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P. ALEGRE, 17 (UPI) -- Representantes de quatrO' estados debaterão <?rhanhã na capital gaúcha problemas comuns. Trata-se dos estados compreendidos no_ âmbito de ação da supe­
rintendênd·a da frontei ro sudoeste, Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina e Mato Grosso; cujos deleg.cidos estudarão os aspectos dos recur sos humanos, educaç�o e c�1tura, .saneame�to
básico e outros assuntos de interêsse dos citados estados. Estarão presentes ainda representan tes do Ministério da Agricultura, Saúde, Pf.o rre ] arnento, da cordenaçao dos o rqciru srric-s regio­
nais. p. ALEGREI 17 (UPI) -- Embarcou hoje para Flor i.cmópof is e Curitiba, O' Secretário da Fazenda do Rio Grande do Sul, Senhor Ari Bü rger, a .fi.m de tratar junto aos titulares de fi­

riorrços de Santa Catarina e. Paraná, de rruacliclos conjuntas com relação ao Impôsto de Ci rcula ção de Mercador:-ias.
H

a ti a Pe
Garantiaa

___- ÍlllllllÍ... .... ... ..._ ,'A Vigência do Nô'vo D'iplorn.o
Sertó a Partir de 14 de Março

ção de propriedade, ou orien- : intelectual ou administrador

tação de emprêsa jornalística I de emprêsas jorrja.Itst.Ica.s, se­

por estrangeiros ou que em- I rá punido com a pena de um

prestar seu nome para ocultar a três anos de detenção e muI

s'eu
-

verdadeiru proprietário, I ta de 10 a 6 salários mínimos
sódio, responsável, orientador vigorante na capital. do país.
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BRASíLIA, 17 (UPI) O

1'1111
ATIVIDADE·S MINISTÉRIO

I!,i:j!'Senhor Bezerra Netto, presi- BRASÍLIA, 17 (UP:Ú RIO, 17' (UPI) Um
dente da com-issãu mista en- Iniciou-se ontem' na Capi- grupo de trabalho . consti-
carregada de dar parec�r sô- tal Fede·ral a, reunião' ex- tuidG pelo· Minisiro da
bre o projeto da nova Lei de

',1..1
traordinária dos dele:�ados Viação., deverá ap�'esentar' ti

Imprensa, afirmou que vai 'a- regionais do. Departa.mentG dentr.o de .quinz.'e dias es- I.I!,I,pre.ciar as emendas a'preserr- II, Federal de Segurança Pú- tudos sôbre a est.rutura do. 111 r

tadas à proposição durante al- II bUca. Foi convocada' pelo futuro. Ministério. dos Trans :![;'

I; ta·s horas da noite. '1 Coronel.· Milton Cipriano portec;;. O mesmo. grupo. bl- i,'!!!!I,1 Leitão com a finalidade de dica.rã ta:rnbém ao;; modifi-
PRTS,iiO

.

i estabelecer novas nor1.TIas cações a sererrl introduzidas IIIIESPE-CIAL

I �:�r:S�ti:!:::: r:=� =nfs�����ad: :!�O�bo�: 'II
.

BHASíLIA, 17 (UPI) - O ção . administrativa. median do. pelo' lUlnistério . do. Pla- �'I!relator do projeto da nova te auÍa sôbrte adtninistra- nejamento
!

,.

Lei de Imprensa rejeitou ori - , oã,o polít'ica. INTER�SSES I�rBRASíLIA, 17 (UPI) - O
tem à noite tôdas as emendas NECESSIDADE 11:

relator do projeto da nova
v í.sa n.do re'.::tabelecer o iúr1.i. de .•

.

·RECíP'ROC.OS "-- iifi
I' Lei de Imprensa, Deputado I-

imprensa bem como tôdas?-s -OBRIGA-

'Iii �a,!d��z�i�:��oure����!le�!r e� ����:�3 dceon��ira °l�b�r-:;��! fe:�?';s17c;�::� --;ã!" P:Z�jÚri da imprensa. O rn.e-srno
de imprensa rio Bra.c:.il. Entre mal remuneradas que fo:"

p6,r-lamentar1 rejeitou t.arrrbé rn
as modificações sugeridas pe- ram ob,rigadas a rec'orrer a

I'
tôdas as propo::?tas prevendo a

los parlamentares o senhor I- outras profissões para so-
pubição de delitos praticado.s

II V8.n Luz s cet+ou o restabele- b�eviver. Atualm.ente \al-c-ontra a liberdade de impren- cimento do direit.o do ��-sursis" gumas trabalham co:rno re-
sa -rro Brasil. ° "relató,l'o do

au iornalista condenado peja cepcionistas ém postos de

Y· t
c béputadv Tvari L'uz foi Ii-do

� pr:�eira vez. A
.

prisão e.spe- i, gs solina do atêrro ae
:

Fla-

a
.

,

o a ç a....
errtr-e 21 e 23 Iaor-a.s, de orrbern

f_C,�al ãos profissionais de . im- iH mengo, onde atuam apenas'�
,

.

_, ',' ,. ,._
,

'.. ..

.'
e 'a dIscussão de seu parecer.r.

pren.sa e a entrada em vigor iI' quatro horas por dia sem vou até ii;' ca.s�, doteve rn icro depois da mera
da nova Lei. no próximo dia l,j�I!, prtejuizo das suas ativida- er'" :i�:oonês.'noite., Quanto às .modifica-
14 de marco, como propôs o

I'
des no magistério. CONDE'NAM

N'
.

'0"', a··.'· C_'·"a' r····I··3·", -:
.. ',·Ma'".·�g",·n I�._;t�t�!�ri,:,:�i��o,:,�:!:��:�.:i� ���;;;��� �"r��tr;�eh��d��� Iii GOVER.NADOR TRANSFORMAÇÃO

-

. bém foram ac-eitas pelu -rela,- 1111"í::'. R1ZLO HORl''ZQNTE, 17
. -.

' '.' . . plt-elto de surs s - aos ]or- tor da matéria. Outra'emen- IN D I C�A (UPI) , ,..-_ A Federação das
RENA a· derrubac;la d�' ern.ep- I A que atenua em cerca de 5 .naJ.jstas condenados pela pri- da aceita, so permite qu.e en- II B .. HORIZONTE, 17 (U. Tnd'ústrias' de Minas Ge-
da que estabelece ·u monópolio

I
por cento O' dispositivo dus l.melra

vez.

tr,e no' país. os

I,
ivro� e peri_?-

';�"1!
'P.I.) - O vice presidente rai� enviou teleg-rama à

da exploração, refino e distri- projeto� sôbre decretos leis. 'FT�DTDA d'cos eecritos em portugues, I U do Conselho· do Desenvol- Confederac-ão Na-cional da
buição de petróleo e dÔs mi- . A que estabelece o monópoHo �

- -

d.esd� aue �ditados em Portu-

!III vimento de Minas Gerais, Indúsiria -manifestando -se
nerals atômicos.' O Chefe da e�tatal do petróleo e minerais--l SUPRESSÃO p'al. Outra alte,racão a;prova- I Senhor Luiz de Souza., será contrário à trgnl':fonnação
Nação �firmou que .não é seu ',atômfcos. A que ex)lge a par- da pelo relator. �o p!ojeto .d:,z - 11 in,dicado ao. legislativo. mi-' � do SÉS! 'e do SENAI e:rn.
propó,siI;<i nroLQQver a efim-i-. tic1pação de� ..b:ra"'i.1:G;..i:f{.Y" n:-:. ':., ·\:3I·ASí"SL4:_. 17 -(UPH -:-:_'-D -que",. em. ,e.�1tra;pgelro�, nern

<!' JHI nei"'ô -n�tQ .

__góvernádor Is- I "n+�-I"llllliàs
.

..

nação do principal rriono-oolió direção das companhias. que Senador. Aura Soares de Mou-. ne.C:;<:::,oa<;:, lUrHiic!:l.,s. excetll.adu.s ,O; raeI Pinheiro, para. a Pre- -. VE' C'Í'ME '05estatal. O Senadur, Filinto explurem.·o sub-solo. ra Andrade, .presidente do os partidos políticos nacion-=>is feitura de 'Belo Horizon-
-Mueller,'que 'discutiu 'com 'o,

- .'
Congresso, reabriu hoje os poderão ser sócios de socied�- tlli te. AUMENTADOS

Presidente da Repúb�:f�, a TODOS ;'trabalhos legislativ.os Coom ades proprietáríàs de emprêsas !ii' AUDIE
.....

NCIA CURITIBA, 17. (UPl)
convenlencia ou não, da. e-o DEBATERÃO presença de 43 senadore,s e

_ ;ornq.lfc:.ticas. nem exercer sô- ;;.::; .

'

O funcionalisrtlo público pa
menda, disse que o'que se dp.- -RIO, i7 (UP!) O mode- 248 deputados. 'Continuam brA elas aualquer tiro de con PARTICULAR ranaense passou a re'ceber
,c:.e}a. é restringir o·' monõpõ1io - 10': de', constituição, redigido e, sendo a.preciadas as emendas trôle direto' ou ind·reto. Pai

.in CIDADE DO VATICANO mais 'vinte e cinc'o por cen-

pois a sua extensão aO re:f\no ". ,·aprov.ado por' juristas' de '14 a,presentadas, ao' p.rojetu da também aceita a emenda dà� 1'11 17 (UPI) _ O Papa Paulo to em - seus salários desde
e distribuição constitue;, a, seu . �e$tad{)s que.' ·piarticiparam da nova Lei de, Imprensa. QUfl,- senhures João Calmon e Cha- II,i VI recebeu hoje em audi- prhneiro de. ja.neiro� em,

ver, algo éxcessivo .. Entre as E:emanh.' da constituição, rea-
- t;ro, parlamenfares do MDB fi- ga..s Fr9itas� _segundo a aual, '"

ência particular o primei- i lei sancjonada pelo Go­
�mendas Co.Ul parecer favur�,- lizada no R'o, será 'i�vado a de�.-:-Ze;r�!Íl a defAsá d.8 emenda de oualquer pessoa, que emprestar '11'111' ro l\fjni�tro Harold Wilson l vernador Paulo Pim.entel.
vel da comissão' mis.ta que' a ba.te em tôdas as entida.ctes ,de autoria do Deput? do Mário Pi- seu nome, ou servil:" de illlstr:u-

ARENA nretende ver, recusa- 7'direito no, país. va, que suprime· sCmplesmente ·mento para vi?lação da. proibi-
das, os dirigentes do MDB -. .

classificaram como ·p.er.igosa a CÇ)NGPFSSO
r�i-eic'ão das seguintes:· Á que ATUANTE
não ·permit'e a prorlogá,ção' de :' BRAsiLIA. 17

.

(UP!) --:-'"" Ó

I g.·iess;1stas e'.' jetohs" de',' ses- mandatos e proíbe.' a' �ree-leiçãO' Cángres.s:o� r�acjonal·, � reunidú
.-.:ões . extraordinárias. O 00- do Pr-es(dente da Rep,úblicÇl- . em sessão 'extrao�dinária'

/-

ate
, vêrno, segq.ndo; se· informa, A que ..extende a cédula ÚIlica "à':;' 13 í-iO'ras� ;'suspendeu seus

fechou questão para, a derru- a todo 'u país.. A que,. rn�nt�m trabalhos: por ·aigu.nÍas ho-

bada da matéria, mas é de o sistema· a.tual de 'eleiçoes ras." Mais' ta:rde foram reirii-'
todo improvável tal hipótese.

I
!Jroporcionais. A' que- dispõe '. ciados -os debates em tôrno

O Presidente' Casl�llo Branco sôbre a. representação prop'o�- l d�. an·ri')Vad=íq' da, n,ova Carta

recomendou à bancada da A- cionàl dos partidos, políticos. ' .constitucional.
, ._---- ------- "'------.----+----

H� DE JANEIRODE 1967JOINVILLE., QUARTA-FE,IRA,

Alime-ntos Industri-alizados lerão
lmpõsto Reduzido em 50 Por. Cento

VENDA DE A'ÇÕES DA FNM

r._
.

;RIO, t7 (UPl) - Gozarão 50�/o de desconto 'no

im'l)ôsto sôbre pr-odut.os in.dustrializados, que é o

antigo, impõsto de consumo cobrado pelo Govêrno

Federal, os produtos. ·alimentícios industrializados.
Entre .eles Irrcluerrr-ae laticínios, carnes ern conservas,

farinhas, doces, óleos, massas, etc. Decreto neste
sentido ÍOÍ assinado ontem pelo IPresidente da Repú­
plica,. e vrsa a recrução nos 'preços' dêstes produtos.
Neste mesmo· decreto o 'Oovêrno Federal autoriza

aos .govern.os estaduais a concederem', descontos de

50% .na cobr-arrça 'do I:m._pôsto. de Circulação de M.er-·

cadOJ;ias relativa à ci�e�es' artigos.

BHASÍLIA, 17· (UPI) - :Sob o argumento de que
·é preciso efetivar a política governamental de priva­
tização das emjn-êsâ.s, nos setores orrd.e já, não se,
justifica a atividade empresa:rial do estado, o lV[are­
chal Castello Branco baixou decreto-lei autorizando
a venda' das ações da F�brica Nacional de Motores.
Para 'tanto interrogou os rntritsuros da Sazenda e

Indústria e ·Comércio.: Paralelamente o 0hefe' da

Naç.ã.o·autorizou a 'elevação do' capital social da em­

'prêsa / de 40 para 50 bilhões d'é cruzeiros.

���������������������������ª_�-��----,.

DIREITO

I}E HSU,RSIS"

Congresso ...Já
Das Em·endas

IniCIO
à

Ároe.,ist,as Não ·Qu,erem hnpôsto
de· Renda Sôbre' os' �i;Jeton·s"

'BRASÍLIA, 17 (UPI) ;-:- Iriiciad-o, o process�- de vota­

ção das emendas ap projeto da" Co�stituição, 9- Co:ng�es�o
Nacionàl apro:v-ou ontem-,-em se"ssão rque"d"Çlr-oti t�êg.�dras,
224 alterações que' tinham parecer favorável 'da comissão
mista que estudou -a matéria. A votação, que foi nom_inal,
registrQu na 'Oâmara a ausência de 117 deputados, tendo

d-:'resultado sido ·271·a favor e 14' absetenções. No senado 12

Háriarnentitres estiv'�ram 'auselltes, tendo sid9 as emendas'
.

aprovadas ·por unânimida.-cte dos presentes, ou s,eja, 52 vo­

tos a- favor; o) Congresso Nacional 'rejeitou cêrca de oito-_

c"�n.tas e:Q:1,end-as à nova G'onstituiçã'o,
-

que receberàm an.­
t��r'iormente' parecer contrâ,rio da, comissão éspecial e. para
as ·quais 'n-ão foi pedidÓ Çlestaque. O presidente dó Oon­

gresso···leu.uma por um::;t tôdas· a's emendas rej�itadas ante&

q:e ser inici$,da a vótaçã<;>, o que 'ocorreu às primeiras ,horas
de hoje ..

P<EOIRÀO'
,

DESTAQUE'
.. BRASíLÚ\, 17 (UPD - A

ARENA vai pedir� destaque
paJ"ia

.

a emenda à .nova Cons­

tituição ,qúe- retira : a incidên­

cia do Impôsiv de· Renqa sô­
bre a ajuda de custo dQs con-

WASHINGTON, 18 (UPl) - "Para o inirnigo não há

flen4uma per�pectiva de êxito de. ganhar a guerra do Viet-

- �'U -I''b·
� ..,

d
ná" - qisse ontem em Washi!lgton o Chefe do Estadó Sessenta mortos custou do-

\!afinara Id..
.

�ui . .. oe'� Jf'
...
e �1:;: ;�r;,je�!�, ;::erinÔ���:e ��:�::ri���:��a��sv�::'c�r;:� . E:���r�!a���r�:ti:se �E

e às' fôrças r';gulares norte-vietnamitas que estão operando
mango Os defenosres da base

( ," "a"'r'
. �

o·Ia
:no Vietnã do Sul.

.

perdera,m alguns homens. �àr

On ril a· I HNão se deve contar com o término breve das típicas outro lado, nove guerrilheiros.
. ..

, ..

'. _-'
.•

,', " 'o.peráçô�s norte-an'1ericanas" - acrescentou' o general que H1.0rreram '-,e n:üve juncolS fo-
. , '8:caba de efetuar viagem' informativa ao Vietnã do SuL ,ram afundados num chqql,ie

I
té Ga.s

te.
lIo Bran,Co,. "a,',

fim doe,
l' quadros dá corporação car:o-

I e,ntre unidades pa.trulhei.ros-alrpoçar com a turm� de ,for:... . ca.
'

doO"> EUA e vit�ongs no ca-
mandos da Escola Militar de OPERAÇÃO.( 1 completamente livre· de guer- nal de Mytho. 'Também' neste
Re'alengo. O Marec]ial Cas:..· 'ASSINÓU ,DECRETO, ENCERRADA . rilheiros essa zona importante f caso as perdas dos nu'tte a-

S. PAUL·O, 1·7 (UPD �"A Secretaria d'a Saúde de São
j tel�o Branco �êz part:e da re-� Foi encerrada a, up.eração 'que usava,m, com<? base

.

de mericanos foram leves ..

_Paulo inicIará dia 24 hJ-tensa ca�panh�, de erradicação d� I fer:;_da turma Junta:mento.· com BRASíLIA. 17 � {UPI).< - '.o "'Odar Falls" no ��triângul0 de operações.
�,;aríola, devendo vacinar cêlrca de 15 mU;h.ões, de pe��oa� em 'os generais Amauri KrU._el,. Presidente' Castello BrancO :ferro" dp Delta do Mekong, Os estadunidenses _se apode­

t.odo o·Estado. O Ministério da Saúde co�aborou, destinando !,Olímpio Mourão' Filho?' 0ta- assi'I1Ou decreto. ,no dia. de r tendo oS,n�r�e alner�c�nos en- raram de 283 armaS'" indivi-

enio Terra Ururaí e o próprio ·�·poJe, r��gtllame�ta�do?· de- 'o con,trado va'r'�� depOSItas de. duais e 2.700 toneladas de 8tr-
'a' São Paulo 12' milhões de doses fabricadas)no Instituto de

Marechal Costa e' Silva 1)0., ereto-leI qUe ·:q.l$pOe sobre o �Tro-z e m.anlJldo alguns cho-. roz, aproximadamente. Con-

�/Ianguinhos. O· Senhor _Márío Mach�:u::lo de L.�mos afir-
ano de 1921.'

'

exe�cféÍo dá prof:ssao 'de ae- ques .de . importâ�cia cum os tiima a evQ,'cu8ção da. popula-
Inou que a camp�nha obedecerá as normas, traçadas pela ronautá: ,gJ.lerrllhelros. E�ta quase que ção do 'Triângulo, de Ferrlf.

Organização Mundial de Saúde. Disse ainda que no ano de PLANO APROVADO ,
_

.' , ,

. ,

d d I
PRAZO AMPLIADO.

1966 o Brasil apresentou o maIor numero e casos e va-
BRASÍLiA .. 17 (UPI) _' O _

..

,.
.

-_
,_

_

r�ola em t?d� a Améri�a �o Sul. _ Presidente Castello .,�_:qmro 1. ,BI:iAS�LIA ..
17- (UPI),- Foi ;

SEMI�ÁR�O MUNDIAL· -t�;;�ém na ass"stência àS' �s�i��� ����;;Z":����v::;;�",:��à�i:':��;-J)e�tJ���Y:i:;: l
'P ALEGRE 17 (UPI) Ins- populações civis da.'região. '',os gove·rnog: Fed�.ral ,e

. do .cia'.,da R,'epública, que P,ror-I
i

tala'-se h'oJe :na capital gaú- .

:.. .

. Estado da Guanabat�. fato Toga até 7 de março .a facul-' ,
ena o. sem-nário internacw- A,LMoÇO DE AMIGOS. " que regula a !e:iI).Ci.�.ãO (..�o· dade. 'de p.assagens 'aéreas Inal de ensino odonto.i.ógiLo RIO, 17 (UPI) _ Chega:n\ pessoal da POlICIa MIlltar do gratu:ta� para deputados e

patrocinado pela Academia ao RiO� amanhã, o Pre ::iden- ant.jgo Distr·:to· Fede-aI nos' senadores.' ,

.

Bras�leira de Próte-se .1.)enta..i.,
,Soc:edade ·Odonto_._ógica a.e,

PI"ótese e Ass;ociacion }Uru­
guaia de Odonto:og a, ·tendo
como . local· a Univers.idad­
Federal do 'Rio Grande do

'Sul. O àcon"tecim·ento reun",­

rá cêrca ,de 50 Hgu.cas dPo

grande expressã·o nacion�l e

continental e professôres de

próteses .
do RiO' �J"'ande d:)

'Sul, São Paulo, &10, Pa.raLa

Pernambuco, R10 Grand3 do

Norte,
. Argentina Uruguai e

Venezuela.

Sao . raulo
PeSS-08S
Govêrno da União Contribui
becisivàmente ",o. ·'i.n,iciativa

BRIGADEIRO RE'TORNÓU
RIO 17 (l1�I) _ Retornou

à GUallabara, procedente de

Manaus, o Brigadeiro Lava­

neri Wanderley, chefe do Es­

tado Ma� roáa.s Fôrças Ar­

madas:·, E'Stev.8·',em Manaus

pa:rtioipando dO' e'llcó�t�o
de embaixadores brasI]e:­

ros na. região amazônica.
Explicou o brigadeiro, no

ref.srido· 'encontro, o traba­
lho que vem sendO' desen­

volvido pela FAB, Marinha e

Exército não só na susten­

tação . d�· fronteÍrasr con ...o

A GUERRA
COM o PAPA

O . Papa Paulo VI recebe'.l
ontem em. au�.tência prl:.vada·

lu embaixador norte ame,ricano
Guerrilheiros do VIetcong rio Vietnã do Sul, Henry Ca-

mataram trinta e nove pessoas bot Lodge,' que está � .. ca-minho
inclusive mulheres e crianças de SaigoQrt:, LOdge, qüe fêz e8-·

,em dois acampamentos de pri- cala' _em Roma, procedente de
s;oneiros antes de fugire,m di- Wa,c;;hington

-

entrevistou'::se
a.nte do avanço de tropas' sul- também com. o ministro ita-
vietnamitas.' 1i9.'I10 do'Exterior, Amintore

A ofensiva aérea dos EUA Danfallli. Segundu se observou
cheguu ontern até a região de o tdiplo'mata tinfonnou ao pa­
H·nnoi, ('Iue não fora tocada I pa e ao ministro italiano dq,·

,i n9.s: _ Íl.lt_i_�()� ... ,25 _ ,.d�_::t�; '. : ;F'or�'I!:l: _ ·_�tu?-,l .§It.1l�Çª9�J2.0_· Y.igtP.J�,.:g _ O�

'i vistos alguns '-'Mig" em, vôo, dente! Nem' Vaticano, nem o

porém não se aproximaram. govêmo' italiano deram escla­
.

NuS ()bJetivo.� desta 'at;ão fi- 'r"°eimentos sôbre os temas tra

I gurarrll ra'm.ai�. f.erroviários e
. tactos.

. entruncame.ntop de estradas de. Munspnhor Georg' H11�S::::'.P't"',rodagem. A z'ona é considera-
c:::!�r.:retáIjo Geral da Caritas

da como um centro importan- Alemã, informará ao 'Vaticano
nrovavelmente ao papa Paulo
"'{TT da visrta que fez em prin­
cinio<:; do me.::: a Hanoi. O
prezado alemão acaba de che
,O'Q r -a p. o''''' q, nr.ocpdente de
Hong Kong, onde teve de in­
terromper a vi�g-em por sen­

tir-se indisposto.

ham
Ira

Eslad·
'G oha

,nidns
DOMINGO
TRAGICO-

..oa litao
_.

COMPRE �'A ,NOTjCIA�"
AGUA VERDE Praça

Deputado- Carneiro: de
<

'L_ovola I .forma
Pagamentos de Vultosas uantias

ESC Sôbre
ederalêr o

Do Deputado Federal L.auro Car-I

rieiro de Loyola virho,s de receber cor:"

respondâ�cia nos. seguintes têrmos:

"Senhor Redator,
Para a devida publicação, caso se­

ja do int(jresse dêsse brilhante matuti­

no, envio-lhe cópia do ofício que sob n.

30/67, nest,a data, estou dirigindo à

CE'LEiSG em Floria�ópolis.
Sendo êsse conceituado jornal aquê'­

le .que maior penetração tem na Zona

Norte, desejo, com a transcriç.ão, de

meu ofí�io, tornar público os problemas
de que trato e, principalmente, dêles

dar ciência às populações intere'ssadas.·

AtenciosaS Saudações
(ass) Dep� C'arneiro de Loyola

Cr$ 50..000,000 para- a ampliaçã.o e me-.

lhoramento das linhas de alta e baixa
N6cleo Rio Branco - Schroeder - Ga­
ribaldi - Nova Linha' Joinville ---: Pi­
rabeiraba _ Garuva. Peço-lhe, por
obséquio, dar-me notícias 'ctetalhadas
sôbre os serviços executados nas linhas
acim a referidas.

Em se tratando de obras para as

quais já foram recebidos os recursos

totais, de acõrdo com, as. plantas e .or­

çamentos apresentados, desejo sua ma­

nifestação sôbre os prazos em que, pos­
sivelmente, tais linhas possam ser con­

cretizadas.
Atenciosas Saudações

(ass) Dep. 'Carneiro de Loyola"

Centrai.s El6tricas de Santa .Catarina S.A.

Florié:l-flópol�s ..:_ se
!-

Senhor Presidente,
Tenho a satisfação de' comunicar­

lh.e terem sido al1:toritzados pelo .se­

.nh�r· Ministro .�d�s Minas e. En�rg�� !JS.
seguintes pagamentos a essa Entidade:

1 _. Ofício n. 07/67' - d'e 12,.1.67
- ,Cr$ 80.000.000 pata ampliação e me­

lhoras das linhas de alta e baixa .ten-

tensão em Barra Y"elha, inclusive para
a instalação da' linha para Prainha.

3 _ Cr$ 42.900.060. _por saldo de/ ..

Cr$ 122.9'00.000 - a ser aplicada na

instalação das linhas de alta. e baixa
tensão em Jaraguá do Sul .para
RiÇ> C�:rro II.

Com 08 recursos já recebidos pela
CELESC no ano próximo passado -

de, Cr$ 80'.000.0'00, fica V. Sa. em COll­

c:lições de dar acabamento' à referida U_;
nha.são no Município de C'orupá.

2 ___:_ Ofício n. 15/67 _ de 12.1.67 -

WF7 íirti#

Linhas para 3 Rios Norte uI

TÓQUIO, 17 (UPI) O
p�eslidente _ eleito Costa e

Silva conferenciGu hoje -

com, o : primeiro ministro ja
ponês Isako Sato ná' resi­
dência ofiCiaI' do dirigente
nipônico, ',A reunião, duroU.
qu.a.re'nta "minutos. um. au­

tomóvel do.' Ministério do.
Fxt.erio·r ,apanhou o Mare­
chal Costa e Silva é Q' le-

��premi-

u
Yiel

slá
a:m

I te da rede logJfstica do

I
comunista.

.

O d�pósi;to de
,

combustiveis
situado a uns vinte quilôme­
tros. de Hanói foi bombardea-,
do por aviões dus EUA segun­

.100 anunciou' ont.em um porta
voz estaduniderise. Apesar da
pr�sença de "Migs 21 H

no

i disse o porta-voz .. não foi
.

vado combate aéreo.

país

NOVOS ATAQUES
SAIGON, 17 (UPI) - PeJa

primeira vez após u dia 19 de
dezembro : a aviação norte a­

mericana voltou a bombardear
os arredarei'::' de Hqnói. Ós
principaic;; objetivos fo·ram o

pn+-.rocamento ferroviário de
K'étri a 48 quilômetros ao
nordeste da canital. vias fér­
reas e puntes situadas ao nor-
te.

'

'39 FORAM" MORTOS

SAIGON: 171 (UPI) - Guer-
rilh8iros viet,ronoc.c:: rnatq_ram

I, 39 pessoas.,' inclusive' ,.mulhe,res·e· crianç�·.s,
.
em doi�, acamoa­

'mentos de prisioneiros, antes
de empreender fuga em face
ro avanço das tropas vietna-
mitas'. '
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ARNALDO. S. THIAGO

Têm os ingleses, nossos mestres em finanças e

comércio, como os feri íc.íos foram mestres, nêsses

-assuntos� na antiguidade, uma expressão Irrctatva

para designar os supremos· motivos da existé'ncia
do homem em scciedade. Essa expressão - BUSI­

NES'S. '. BUSINESS... quer me parecer que cor­

responde rn a.Is ou rnerros ao que desejo significar
com a epigrafe que adotei para êste meu ·trab�lho
de -irl1 prensa : N'egx.c í.os... _ negócios_ ..

Sim, a vida é também um negécio muito sério
e que nos pode ser arrebatada de um momento_ para
outro, desde que na divina ampulheta a areia que
lTI arca os nossos dias de existência, na Terra, se

exgote completamente num dos vasos comunicantes
da a:mpuJheta e tenhamos de inverter-lheg a posi­
,Ç.RO ver t.íca.I para que nos continuem a marcar o

t.euipo de outras existências, no espaço, na superfí-
cre dos ·planetas ... , para onde .quer que 'TIOS leve a

Onipotente Vontade de Deus, eis que a VIDA nunca

se acaba.
Le.íarn todos os que ainda descrêm a oportuna

entrevista concedida a Nardi Reeder Campion :pelo
Dr. Harry E'merson,. de 88 anos de idade, inserta
às páginas 181 a 188 de SELEÇÕES, de dezembro úl-,

timo. sob o título trrt.er-r-cga.t.ívo -- HQUE' DEUS ES .....

TA MORTO,? - e ficarão aptos a compreender o'

problema da crerrca em Deus; para fugirem ao ex­

t.r-av
í

arn.errto mental que caracteriza tantos homens
. cultos e a.t.Iv íastrn os e que muito mais cultos e ati­

vos seriam, .para o bem da humanidade, se fôsser:rJ.J

os
[\]e

hurnildes pera.n.t.e Deus e compreendessem os nos­

sos des�inos, como .sêr-es inteligentes e imortais.
I-Iá muita cousa que- o homem terreno ainda não

pode saber. Muitos mistérios da própria matéria
estão dia \a dia sendo desvendados pela Ciência: por
que então há de se negar que há infinitos mistérios
do Espírito a nos serem pouco' a pouco revelados
no

í rrfIrrí t.o
"

c ur-so- da �ternidade.?! Preparemo-nos
para a eterna vida do Espírito, pois que a que ternos
agora rra c ar.ne, é extremamente limitada e pode a

qua.Iq'uer momento extinguir-se. Êste também é um

negócio importante para todos nós.

Hoj e pude verificar mais uma vez a procedêncif\
dêste meu a.lega.do . Saí de casa pela manhã, para
levar o In eu artigo de colaboração à redação de
"A NÓTICIA".· Ao ir querendo atravessar da Ave­
niàa Getúlio Vargas para a rua �nni8tro Calógeras,
senti que esbarrava comigo v.m enorme veículo cnj o

sinesiforo, em aegufda., lançou-me um olhar que era

um mixto de repreensão e contentamento. Do outro

I
lado da rua agradeci-lhe, enternecido, o ter-me salvo

.

a existência terrena, j á prestes a, terminar, pois es-

tando com 81 anos, devo a todo instante estar prepa­

! rado para a viagem à cidade dos pés juntos. Lamen­
. � to não haver perguntado o nome do chaufeur, para

! apontá-lo como benemério da classe. Todo condutor
-' de veiculo deve ser atento como foi êsse rapaz que

me salvou da morte. BUSINESS... BUSINESISr ...

Negócios ... rregccros ... Não há dúvida que deve­
mos tratar dêles; mas também um ótimo negócio é

prépararmo-nos, pera prática de tôdas as virtudes,
para voltarmos em boas condições para a eternidade!

a
�-) VINICIUS DE MACEDO

��Lravés do Fundo de Des�nvolvimento da Produtividade -­

FUNDEiPRO - inaugurou recentemente o plano de a-1:l�í­
no às emprêsas nacionais. A primeira operação realizou-se
�cm a HRAFOR, ··in.dústria de móv_eis de São Paulo, num
total de 96 n1ilhôes de cruzeiros.

.

A operação teve como

base pri:bcipal o trabalho de organização e racíonalização,
re�iiz,ado naquela indústria pIa ETRIT Organização de

Emprê?as S.A., com sede em São Paulo

FUNDEPRO, um dos ór­
mais novos do BNDE, -

a finalidade precipua de
pc:timu}3r o (lec;e.TIvolvjyYlpnto
da produtiVidade �

nas indus­
trias - a

-

fim de que a pl,�odu­
çáo TIs.>Üionál s,tfnja um íncÍi-
'ce- éa_paz· d� .

fixar a estabiJi­
_·dade .da -economia naciunaJ.

�A � maneira :fá�il e a ausência
�1� gr,anqe bUrocracia possibi­
,fitam aos interessados a rápi­
d� .. reali:zação - da ·operação. Os

�rnpréstimoé; pleiteados ' para
a.. desenvolvimento d':L produti-

te> ••

- jâÇi�<le ._J:iQment.�. t�rãq oportu­
-'nidade de' serem

"

ex�ínadus
ye10 FUNDEPEO,· quando o

-industrial interessado tiver
-�m seu poder a - diagno.s� da

�r;_R, indústria, feita por firmas

� lt�Jr1-ente esp�ç·:à·l�zBdas em

orga:il,izacão e racionalização
de emprêsas. E$ta análise fei­
ta :por especialistas no e;; mais

- .va�i�,õo,s , rt mos da' indústr:ia
nacional. determina a real si­
tuacão da fjrma, demonstran­

'd� '�através de um planejar:p.en
.-tu 9S n�cessidades da organi�
·7<;")�-.80-. O p1anejamento, espe-
cifjca. ts.mbérn o orçarnento a

',;:::er �p1ica.do 'nas operações re-.

'queridas, pelos vários
.

fatores
,

determinam a baixa pro"'lu
·..,."'n".,.... n,... ,.".· da organizacão.

- S)-
com êste diagnóstiCO

8ssinB,do puro técnico, o in-
dustrial que estiver interessa­
do em - aumentar a SUa pro­

dutividade e, consequeuternl3ll
te a BlUt prodü.cão, Dara atin-
-gir o faturamento. ideal, po-
derá. soÍieitar o empréstimo
desejado ao· FUN:DEPRO.

.

A assinatura do primeiro
f'ontrato en.t.re a l3RAFOR e o

FUNDEPRO baseàdo-' no pro­
,.i,eto ,realizad.o naquela firma

pela �TRIT orgaJ?-izaç�?- de

F.mpresas S.A. fOI a lnau­

guraç&o da éra do Culto à Pro
duti"?idade", ct,mo tão bem
acentuou o presidente do Ban
co Nacional do Dpsenvolvi­
mentu' Economico, .senhor Gar­
rido Torres, na ocasião. - De _

,t.�l or:dem tem sido desperta-
-

(:10 o interesse dos dirigenV:"s
de emprêsas que o FUNDE-

.

í

o

Peixes cío fundo do mar

serve.m de alimento a to­
dos os peixes maiores pe­
los quais se interessa o

homem como alimento. A
melhor isca para cientis­
tas interessados na fauna
submarina é por 'conse-

guinte, o estômago, do .

bRca�h9n e out.r-os pei"'�s
no Atlântico Norte. Isto

poroue os peixes do fun­
do do mar, naturais doe;

trópicos são levados pelás
cor-rerrt.es às águas da Gro
enlândia Oriental e Sul
.da Islândia, onde vem à
tona devido à á.gua fr,'a
e sãu aí corrrí do.s pe10s .

vrq ndes peixes. Como se

trata, na maioria, de pe­
auenos ser?-s,' o pesauisa­
à0T os. encontra, muitas
vêí(jes,

-

ainda inteiros no

est.ôrn.asro de peixes recern­

pescados, içados jra.r-a bar
do em pe_<;;cas exneriência.
Os

.

pequenos peixes do
fundo do mar pudem ser

também !pe�cadoe; com. re­

d?-1:; 'de malhas estreitas.
FOl" oco.sí ão da eXDed�­

dió ao Atlántho Sul do
n"vio de nesaui..c;fJS a'p.­
mã.o forarr{ �c::::ados, peh
n,..i"'-"A1ra V°'7,_ COl'1. n1pnó
êxitq as redes usua is pa­
ra a pesoa do �.renaue au

�� coletar peixes das pro­
fundezas do fi1.ar.

NOVA EXPEDIÇÃO
<R�1iZ'a,ram"",se per �Tria.S

do Biscaia, até a plata-
f.orma argBntjna em 25

.nó�tes
� con�ecutivas, em

vár�p,'3' n:':Veis de profun­
didade, pois é a' noite que
os peixes' q'l:le se encon ...

Joinville, 18 de J

Li.1::.iDAÇAO _ 3213
ESCHITóRIO 2411
GEl1,1tNCIA . � 2412

MILIO,NARIA SLlDICA, I JOINVI_LL�)=-�.C.·

1
Venda Avulsa ZOO

TORTURAVA CRIADAS .v úanero Arrasado 150
)

FRANOOFORTE' (VA) _:_ Uma milionária sádica de .J1IIs.ll1l1i!.�.in.e.�Il:I�E�IIIi�.I.a_aiilln_u.a.l"__�.�iII·Bi�.�lIf�
Francoforte, Maria L.askawy, de 40 anos, mantinha pri-, Is iorretr-a.s as suas duas ernpr-ega.daa de 19' anos, num por�o

I.:-"'<:::ta]�H10 como câmara de t.or-tur-as .

-

O pc.·cânda'o ec�odiu qw�ndo Chicoteadas, humilhadas
HC; vitimas f:9,m:ntas e esque- go1peadas com pedaços de m,a,­

'é.+-,;("'�.c:;:, conseglliram fugir se- de·ra pontiagudos, o sup}ic]ü
pa:radamente do reduto em dqc:i infe1i718's· era permanent,e
_.�-p viviç-:t.Yl �á m,�c:;_es. Uma ao longo do dia. A noit'e apro-
d�'as pesava somente trl·nta e veitavam a escuridãu para ir

cinco. ol1iloc;. tinha o C'f)rro eo 'buscar comida nas latas de

berto- de feridas e cicaTt,rizes lixo.
e e.c;t�va meio paralítica. ]\tIaria Laskawy teve há dóis

Amba,<; as moças qúe tinham anos, duas gêm·eas que vive­

vindo do campo. empregaram- roam sàmente um dia. O psi­
se na casa de Maria Lask'awy p!:)nA.11st'a da prisão em Que
e seus p�:Lis não só não se pre- foi encarc�rada, penc;a que sua

OCUp<::tV8 In com sua sorte co- a -f�·:tude crimin o�a devA- datp r

mo também' perm3n�ciam sur rlPtC'd� �ntão. Seu marido foi

do,=; a todos oS pedidos de 50- deixado em liberçlad.e pelo juiz
corro. .de Instrução.

(o h.eddo
IDO

de'p O inancia Ernprêsas
umento da Pr-oduçãol

ampla divulgação em toda a to as, ex';gências normais e

'mprensa nacional. No princi- I h'lrocraticas. paTa esse tipo de

,O Banco
-

Nacional- do Desenvolvimento Econômico pio das atividades d�quele ór- i 1{ransação. �o entanto, no que
gão o' afluxo de projetos foi· i diz respeito ao projeto e ao

de ta.l ordem falhos nos mais I p1aneiamentu a !diretoria, a­

primarIaS .princlplos·
_ "téc!l!cos, I través de seus técnicos é de

{ue levou a diretoria do órgãu i ""'�'V=tF rigoro�id � de marcante.
3.. fazer uma advertência aos, Daí' os trabalhos de raciona­
:ndustriais, menos avisados. I Jizaçao e organização exigirem

A nova me�talidade iá do- I uma execução perfeita e téc-
minante na ,classe ·dirigente I nicamente preci.�a,· uma vez
�em recebido com inegável en- I 01J� o 'cr·,tério adotado pelo
tusiasm.o a crJaçãó do FuNDE BNDE, através do FUNDEPRO
PRO. órgão que destina-.se ·ex- t qu,ando da verific�ção dos pru
clusivamepte .a um dos pro- ,jeto�. par:a deJibe�'1. 'cão dos
blemas da indúst�i�;-. -a:. pr9:du fi eo:-présÚmos, além d� rigoroRo
tividade. Pro<curando, facilitar n� PQrte técnica, examina
pur _

todos oe.:; meios_ o acesso I também o comportamento e

dos
. �an..çl.i�dat:os· . � empré�timos .1_ a tra,dição da firma organizà-

a >dlreto�l� do _FUNDEPRC? re l dora :,de e:n_pr�sas� para então", í
em quas,e aO por cel).- I dePOIS dellberar. .

t"
". - -..

J

--�

.�----=----��11111 'Me
� O�� �... I Lua:

Iii· Peixes o 3.0'00 metros de p,'ofundidade,

Ii ri
1 iama�:�=::::aO:;::hOS�Uc:::s::s do navio de pes-

,

quisas alemão "'Walther Herwig", que durante 4 meses rea­

jl!l llzaram pesquisas nas águas litorâneas da América' do Sul,

!i!il:
t r-oux.ar-a.rn consigo, milhares de peixes raros das profunde­

Illi zas do Atlântico Sul. Pois no Instituto Federal de Pes-

111',1
qnisas sô bre a Pesca, em Hamburgo, há rnutt.os cientistas

(:'specializados' em vida submarina que se interessam pelos

III
L.abitantes do mar ecorrôrn íca.merrte não .aproveitáveis que

II :irequentemente aparecem nas redes de pe;sca. /
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Farmácia 9 de Março Rua
"9 de Março, 462 - Fone 3789.

PERMANENTE
F a r m á c i a Catarlnens8
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( Obrig_oções

I Fiscais
NA PREFBIT[/RA
lI/IUNICIPAL

-------------------'-
t .

- Impôsto sôbre Indús­
trias e Profissões e Licen-

-----------------""';O;"---..-----.;.,.::_.--'-,__;:-':.-..-----�-----------------------------------------ra-----------) ; ças ( 1 a. Prestação).
,

"
1

I - Impôsto de Licença de

O llno Bom ·(begarâ fi
•. ������e��aI:;;� aeuto��;��f�

trata NO D. C. T.
.

_ Pagalnent9 dos enderêços,
Telegráf:cos -e Aluguel das
Caixas Post.ais.

-:-(*)-
1 TELEFONES

.

-'-ÚTÉIS'
"Corpo de Bombeiros
I Delegacia de Polícia . �

1.·Guarda de Trânsito .•..

Guarda Urbana. .

I Hospital �A'unicipal _.

I-Casa de Saúde
_ �ôst0 �o. SAJ\lfDU ) ,.

. j·./fa-rernldade
I i�f;�mação T�ie·Ú)·�i"c�··
r Ligação Interurbana-

I 1\tIerc.ado _Municipal
li'OTllYn

do
doo a

exemplares completarão as

coleções existentes no Ins­
tituto Federal de Pesqui­
sa sôbre .a Pese _

M,ais tarde os' animais
ser-ã'o, em parte, enviados a

especialistas estr.8n�ei.ros
para rna.tor-es investigaGões
.Br-everruerrt e será também
.lançada em Hambure'o -

urna publ" cação ext.erise,
sôbr� os novos a.spect.os ge­
ográficos da fa.una sub­
rna.r+n.a que 'habita as pro­
fundezas do mar entre a

Africa e a América Latina
na a1tu..ra .do Equador;..

Após 80 a.rios de pésb.,ui­
sa submorjna o fundo do
rrra.r continua hoje menos

conhecido do o ue a Lua.
Fm vá.rta,s re�jõ�s do mar

a ciência depRra-p,e COrYl i­
rrúrne.ros enigmas. Ma:s
uma razão para que o -

"Walthej- Herw'g" rea1i-
7Q rn.�!� uful=l, exnedic8.o ao

," Atlânti�o Sul, em princí-
pios de 1968. Nopsa. época
eló an o os ciputisi-8.,S do
Instituto de Hamburgo pc;;­

pqram encontrar os dar+os
oue ainda lhes faltam, P8,­
ra a.or-eserrta.r um. primei­
ro "inventário" do funr1f)

do 00�,ano errrr-e o Uruguai
e a Terra do Fogo.

. trn.m errta-e 2 . ..000 e 3 . 000
metros sob a superfície 80

bem há algumas centenas
de metros do nivel do rna.r

Durante estas pescas fo­
ram pal"ar n�.s. redes mais
de 10. 000 ip·eix�s r-ar-os de
7q e.<:"rt,,,hr>ies dif�rpnte<;.

-

E.n­
tre ·estes encontravam-se
a.n írna.ís rna.r+nnos o u e jq,_"
mais foram vistos por

� o-

lhos humanos. Ainda a

bordo' do "Walther Her­

ws" os estranhos seres

marinhos foram congela­
dos ou conservados com

f'oz-rrra.ttrra.. Entrementes, o

rrra.t.er-ía.I pescado na ex­

pedição _;:ã.. se encontra em

Hambur:go, onde os raros

._ J_,ot",,!ville, a Ctdà(te d.as. Príncipês;:�·hQmenageia o

P'rJncipe.�gos-- :prín§;ipes;. e·riginando-Ihe um templo dig­
�p; ·a

-

sua Cat.ed�al �. Colabôre· ,nesta ol:Jra que teste-
·munhará ii posteridade-.,a noss_a -Jé�

"'PRO nos seus P01!COS meses

de atividade já conta com fi­
nanciamentos defer�,dos. cujos
va10res ultrapassam a 500 �i­
lhões dê cruzeiros, distribui-
�os pe�o

-

Estado da quanaba­
.....-a,· Estado'· do R,10, São Paulo
� maiL recentem.ente o �sta-

I
;:;to de Santa, Catarinà, . onde
'.)s industria.is com· base -

nos. �
�rabal_hos ·téçnicos já reaÍiza- iios· pela ETR�T, receber�m - a I

:��à��n�t d�nsP6��:n��lvi!��'�� -j
j 1-=::::;1;::::.�-====-;;::::::::.=::-=t==========:::::::z======;:==:=·t�-

J-URA.CI�DEST'ACÂ, EM�PA.RIS
---r--

FQR�ALÊqMENT9 DO BRASIL�
�4-R;rS' (UPI) �-'O �Ministr� _das Relações E.xterio�es

do B:r$-sn� Jur�ci Magalhães, chegou ontem à tarde a esta,.
capitál, . pa,r,R ,uma visita oficial de 36 horas. Segundo de­
clarou, veio· a Paris' assinar uma acôrdo de ,assisténcia téc-
nica franco-brasileIra �- ,

'

.< _:__) 'Cláudio-- JtondeUó
• > Cpegou o· apo de' 1967 e, com - êle

. uIl}-a ,�uftidão de' esp_era�ças' ,e' de irotos
sempre repetidos· de' boas :festas, de fe-·
liz· Anã .NôVQ e de vEmturas p��a, o Àno­
<Born. Será o ·ano' de 1967 -o .Ano' Bom

,

quê
.e

esperamos ,� de�·Eij amos"--quàhd� a-

pert-amos :fárteIJ;1.eI?-te
..

e esperançosa- ..

lnente· a mão de posso pai, de, nossa­
máre, ,de nossa

-

no_iv�, de no�sõ amigo,­
no meio da Champanhe· e das. luzes

- das festàs d'e firn� de anã? .'
I

,

:Êste ano ,'não será o ano bom� que
esperamos se êle cÇ>:tneçar c.om trégua
de guerra� �Qmo _trá.começar, e nos 300
dias

.. que seguem apre.�ep-tar o ·dolo-'

'"raso· espetáculo da guerra. e da' luta

úàt,ricida de. homens corp. homens, 'co­
mo ·se. êsse mundo ainda não 'estivera

m;aduro pa:r:.a chegar à paz,
_

e como se

ainda - nã-a houvera. nascido dias antes
d.o _ 4n._"n Bom' o PrínCipe qa paz,' cqm.
sua �ensagem, de _jus,tiça e �e alllor·.

Êste ano n·ão será o ano bom que

e.speràm�s se. cop.tinuar nêl� as 'lutas
en�l"e classes sociais, uma luta v:elada e

-nao propagadà, mas real e existente pa­
ra ·quem tem os olhos voltados: par.a o

_.-==--_-

Econômico, � para Bst� região.
Foc.aJjzando ainda o Esf-ado

de Santa Catàrina relembra­
mos o interêsse do FUNDE­

;?RO em 2;tender de fO�fJTIa -

� ..... .ais o�ietjvq, a' indústriq, tex­
� n. madeireira e o desenvulvi­
:nento da cerâ-mica, ainda nu

n:A, f8se de Rrt�zanato, já ven­

cida pela técn':ca ·moct"ern<;:J,.
""Da.ra ou e se faça' lP"n.� idéia
da :rn�n�lra co�o BNDE vem
'3-tendendo· a jndústria riacio­
nal, b::=t,�ta relembrar a úJtima
�ntrevista do seu presidente,
iuando deu a conhecer o mau ·0 Ch�noe"�r e sua espôc;;..a I São PS. mqis. ""consideráveis ',da
tante dos emuréstimos já de-. foram :r;ecebidós no aeroporto i no�sa hist6ria, ao mesmo tem- ,�fAr:idos, em 1966 -cu.ios valores pelu Se.cr_etário' geràl' da Chan : po" que o comércio exteriur .al-. ,
atingiràrn a Cr$ 1 trilháo. _:_ c·e�eTia franc.esa, H,ervé Al- J, canga um nivel superior�'.:'" ,
Para ,u aumento dEI, produtivi- php.nd, "-'e �üa espõsa, o embai- I No plan0 das relações 'inter-. ,
::18.de. o FUNDEPRC e�tá pro- xadqr do Brasil em ParJs, Bi-· I nacionais, ·0 "'-Brasil mantem'_:
-:;romando uma expanqão a'in- laç Ptnto e ° ch.efe do 'prO'to- ! p�rfeita. cordialidade com 'os 1.

-18., maior pB-ra este ano de.. co10 do Quai de Ors.ay. ,demais paise�, assinalou e �o�n �
-

1967 .. no sentjdo de dotar a Estamos ·'tra.balhando de- cluiU diz;endo au_e o I govêrno t
'ndústria nacjonál cO.m um

. clarou o se'I)nbr' Juraci Maga- vic::::,a, ao desenvulvimento econô l

'ndice ·de rBcionalizacão à al- lhães, em fr'anc'es .:...._ p,ara_1i- mico- é à cón'cmista dê um ni­
turRr d·os ·paü.es mais desen- - auidàção do �I:to Brasil ter- vel de vid:� rrÍaCs elevado para

�I ",::>lvidos e:n t!,cnica de Tnrodu- ra ehJ futuro. Trata-se agora o seu -povo.
,cao. A dlreçau do FUNDE- de- concretizar 'as re'aUzações A t·arde.-o <::,onhor Jurad Ma:

, PRoO para tal1:to. vem tendo o que foiarn sucessivamente a- gaIhães presidiu a reunião i­
cuidado de '�Jert�.r os

. iJ?-- �diadà:s. . -. naugural 'da comissão mista
dustriais bras'ileiros, cont.ra

_ A_ tarefa. nã,1j é _fácil. ':", pros- franco brasileira oue tratará
rrrupos especuladores e cu_r�o- seguiu o chanceler - já que de todas as questões oOIrluns

r
.

�os Que se fa.z'?p1 pqssar por _ o" país estava .há ,tre"s an_os à aos -dois paises, . f5nanceiras,
,firmas de orgRnização de em- I }:)pira da guerrq_ civil. Sem dú com�rciais e ,cult_:urais. ..L.._
pr:êc:a.'3, quandó na verdade, � vida 'foi 'pr�ciso adotar a].gu­
pr��ticam um çharla��ni�mo - mas' restrfc6es

.. às- liberdades ·]'Ta tarde, de, ontem u chan­

muitq distante d� técnica de civicas e não foi p03sivel, se-
cel,er se entrev'>�sto"..:i com o

raci.ona1izaçãu. guir -sempre. a: rota. ,ortodoxa embaixa"dor bra.sile�ro e dom·
,

NÃo fOl s�m justa
-

cau.c;� que da' den-1oc:racia, mas estamos os prjncipais membros da Em

o· FUNDEPHO por o�asião da certos de cóntar com o -a,iDoiO' baixada·."

assjnatura do nrimpiro con- da imensa' maioriá de - nossa Paris é a prü�eira' e.'mala d9_,
trato com a BRAFOR, basea- opin.iãõ pú.blica".

-

volta ao, mundo. inic�ada pelo
do noe; e�tudos e nr014:;tos da O Mini_stro evocou em s�- chanceler Que é acompanhado
ETRIT Organ':zacão de Em-' guida as_ disponibU:dg'Çl.e:? em d.e

..c(ois conselheiros diplomá-
prêsas S. A., permitiu uma divisas do Brasil, a:(irmando: tiÇ!uS.

.

�,
.

�) Prof� J
..

J., Pl!LS./
A História da Radioatividade'
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A DE,SCOBERTA da Radioatividade está· ligada à
descoberta d.os Raios-X, por- "Wilhelm Conrad ROéntgen,
em 1"895. Assim, os Ra'ius-.2Ç, entre outras propriedades,
causam a luminescência de algumas substâncIas e daí
surgiu a hipótese formulada por Henri 'Poincaré: "

.. se
as substâncias luminescentes p;roduziriam Raios-X". Hen
ri Becquerel estudou o assunto e notou que o sulfato du­

p�o .de potássio e urânio impr�ss'j,onava a chapa fotugrá­
,fICa e em fevereiro de 1896 firmou o termo Radioativi­
dade. �ou�o/ depois -em 20. de riovembro _do mesmo ano,
numa sessa\.) da Sociedade ::fTancêsa 'de Física,· Henri Bec·
querél, ·filho" e parente de grandes cientistas· (Edmond
13ecquerel e A. C. Becquerel) anunciava a· descoberta da
pr'lineira substância simples radioativa: o Urânio (U).

.

Pierre e Ma'rie (Sklodowska) Curie estudaram outras
sub;;;t"âncias- e descobriram a Radioatividade no Tório

-

-

(Th). Em sessões da Academia de CiênciaS' comunicaram
o descobrimento do Polôniu (Po) .:...:._ em -18 de julho 'de

-

1898; e do Rádio- (Ra)' - em 28 de janeiro de 1899.

-PQDE-SE considerar de
particular -interêsses um

artig·o publica,do recente­
nlente. pelo jornal ale�o
HK.oelner Sj;adt - Anz-eiger"
(tr�d,ução, ná '"Tribuna A­
lemã" - Resenha mensal
da im.prensa âlemã� de de
ze:m.bro último) sob .0 titu­
lo "Sabem os Pacientes de­
mais?

.

-

.

Médicos discutem
questões er.nbaraçOSRS H. _

Ei-lo� na integra:·

vi�ão ou mesmo por ,inter­
médio de publicações de
ca:ráter cientifico - popu­
lar revertem para (> bem
ou para o mal. Uma dife­
renciação precisa parece
ser hn.possivel . Certo é
que as relações entre mé­
dico e paciente

-

eqúiUbra:tu
a - situação. - Os defenso­
res da corrente que é con­

tra o esclareciPlento ina­

dequado· do pa.ciente fa-­
Iam de uma terrivel' for­
:mação incom.ple"ta . Eles

queixam-se da atitude de

m.u�tos pac�entes" que, a­

tar.am os :rn,édicos de sur­

prêsa com diagnõ;:ticos já
prontos, com o fim de ob­
ter alguma bênção qU'e o

Estado lhes 9ferece, como

por exem.plo. ao aposentado­
ria� a ajUda para. doentes
e via�ens para restabeleci­
mento. HIsto quer dizer:
hoje em dia os :médicos
p�e{!i§am providenciar. J1_ã:o

Embara.cosas
ún�cam.�nte a cura� :mas

também um.a doenca con­

veniente. Pr.:iblema- '

muito
-

mais sério são
-

os

pacientes desconfIa.dos e

os desobedientes, -os quais
se recusam a assumir a

responsabilidad,e - sôbre'_ si­
mesmos ou colaborar· a.ti­
va:rnente com aterapia pres
critá pelo :médico. Eles
teimosamente negam-se a

seguir a die:ta prescrita� a

exercitar as lições de gi­
nástica ord.enadas pelo.
:rnédico,.--·ou então levar a

cabo uma: proibição de
fumar. �'Ele prefere ser

curado com medicamentos,
dos "quais espera: efeitos
mágicos" � --- Não obstant�
foi, reconhecido que a óu�
trora vig,ente jC-oncepção
de os médicos ,manterem
.os seus., pacientes. tanto

quanto possível no. .obscu­
rantismo, ._ tem de. ser re-

fortnada. (Continua.) ...

Questões·

HHoje os D1.édicos não
:mais se preocupam' com

o.S doentes simuladores mas

sim com os- esclarecidos
demais'''. - Desta ponde­
ração de um eminente pro
fessor de Medicina, expos­
ta,., faz pouc�, num. con-

'gressó de "lnédicos na A-

cademia Médica d'e Bad
t·, BoU, surgiu a �nflamada

discussão: a formação­
conseguida através- de re­

vistas,� . jo.rnais" rádio, 1.ele-

E disseram: "Si l'éxistence de ce métal, que nous

soupçonnons. dans ce mélange, se confirme, naus. propo­
sons de l'appeler Polonium, du num du pays d'origine de
l'un de naus ...

" Ainda: HNous avons r,eIicontré une

.deuxieme substance fortement radioactive et entiere­
ment différente de la prerniere par ses proprietés' chi­
miques. Nous sOmmes J)ortés à cróire, que la

.

nouvelle
suostance radioac�ive renferme un étément nouveau, dont
dont la rad'iuactivité doit être énorme et auquel "naus
proposons de donner le nome de Radium".

lVAN, q TERR1VEL

����G$�$$�������$����$:���$$::::;:::C$$:$�$:$$�
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INAVIOS·
'.

·1 MERCANTES NO
P.ORTO DE'
S� FRCO. DO SUL

Estão no Pôrto de São
Francisco. do Sul Os segu-ll­
t'8S navios merc.antes em

operaçôes de carga e d�scar-
ga:

-

�'IMBAHÃ", nacional descar_
regando tr�go' dã- Argentina

uLOID.E' PARAGUAr', na­
cional, carregando para por­
tos da América do ·Norte

�

I
��SÃO PAULO", nacional'

·de-g.�arregando trigo da Ar-
gent:na -

uDJ.LARIA SASSO" ar�enti­
...----..,.-------__;�--�=�=����?"JTlf no, carregando par� o Pôrto

de Buenos Aires
Navi-os esperados:
uRaphael" _;_ uBrakersandn

- &�AIgorab" - uS.antà Rosa"
- &tEImar" - uGraveland" _

.. uHe,rmia" ----

_ uLoide Equa­
dor�'-

que· acontece ao -seu re<;ior: não se
.

de_ nivelar as classes
_

e eliw.inar todos

os pobres da terr,a, mas,�t-rata de fazer

ver· aos muito riços que é vergonhoso
.

que êles viviam preguiçosamente ao _la-
do qos mUlto pobres.

- ,

�ste ano não será o ano. bom. que

esperamos se os jornais de 196.7 estam­

pare'm em grandes manchetes lutas. ra-J

ciais, manchando suas páginas de san-.

gu_-e daqueles que não têm culpa pela·
c,Sr qu"e seus paIS �egaràm. ,

Êste ano não será' o ano_ bom que

esperamos se as nações do mu�do todo

não aprenderem o b:"a-ba d� p�z uni-"­
versai, que o Papa está t�ntando ensi-l

na-:r e que hoje se traduz por justiça e

desenvolvimento dós povos.
O; que nos restã·-é a esperança de

um· ano bom: se- a esperança é �. últi­

ma 'que morre, não deixaremos de aper­
tar a mão do amigo e desej ar�lhe com

todo o ímpeto do nosso coração nossas

boas' festas de Ano Bom, pois é bem

capaz, quem sa:be� qué ê\ste ano -de 67

não seja o melhor de TI.ossa vida mas

seja diferente- e melhor do que todos os,

ArioS Boris até.hoje desejados.

, ,* CREDO Literário: "Cre- mBl como se ela fosse . uma

io nR 1literatura da Razão e espécie diferente de eletrici­
'i'a- Fé, da Esperança, e do dade, prOduzida de modo pou
Amor, da Rel'igião e do Pa- co usual. - O ·poraauê pos­
triotismo� Cerio na Literatu- sui em seu corpo um órgãu es­

ra, qUA é uma alavanca de pecial, que ocupa grande es­

ouro Alavanca de Ouro ele- paço dentro do corpo e con­

vando os corações. para o I- I siste em placas de uma espécie
deal e para a Virtude; Creio. Ide músculo, que produzem e�

na Literatura, que à semelhan letricidade, legf.tima bateria.
ca da oHmpica bebe, propina ..•

.

ao!S espíritos, -em vasos de fi- �* NO próximo ano, d�ntro
Jigrama, oS manjares da imor do período 1968-69, o mundo
ta1ida.de; Creio, enfim, na li- c'ientíficu poderá com�morar

teratura, que à imitação dos o Centenário da Classificj:.")ção
cânticos de, Moisés no deserto, Periódica dos Elementos, fun-
1tcompanha,. orienta e suaviza da.mento da Química, desen­
as marchas gloriósas da civi- volvida simultânealuente por
Jização para

-

a : Canaã dos Dimitri Mendeleieff e Lothar
seus eternos destinos" - Dom Mey�r.
Aquino Correio - Discurso de
Recepçãu na Ac'ademia B�àsi­
leira de Letras.

•

,* O GRANDE Faraday rea­

lizou diversas exper1�ncias -.

com o poraquê (peixe
.,

elétrico
ou enguia elétrica, da Ama­
zônia); num aquário, e mos­

trou que a eletricidade do pei­
xe produp exatamente oe; mes­

mos efeitos que a eletricidade
usada ,/ pelos . cientistas -

em

seus laboratórios, ou por ou­
tras palavras, a eletr'icidade
comum. Costumava-se até en­

tão falar da eletricidade ani-

':t: ENTRE espíritos iguais e

postos nas mesma$ condiçõe�.
o que conhecer a Geometria, é
superior aos outrus e possui
vigor especial. - PASCAL.

-+-

:* A CAL não aumenta a

quantida,de de alimentos do
p.olo. mas apenas torna mais
facil seu aproveitamento pe­
la planta. Assim. usando a

eal repetidamente, sem ao

mesmo tempo ajuntar outros
fertilizantes, provocamos a e­

;xaustão do solo.

..
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Pr.efer:,r para Os seus En1.­

barques o porto de São Fran­
cisco do Sul é cooperar com
o melhor porto 'natural do
Sul do Brasil.

!
VALE a pena estudar lín_lguas: o,;, AI reducir la ne­

cessidad deI trabajo manual
mediante la. racionalización
,de la fabricación que que-
da subdividida en una se-
rie de operaciones que no
tienen más sentido en si
m"sn�as, Ia· m�quina ha te
nido como efecto el reducir
un número impÓrtante de
trabajadores á la simple
ca teguria de trabajadores
a destajo. Claro está que
es muy posible que nuevas
maquinarias reduzcan aun

y que hasta el método ila­
más e1 trabajo deI hombre
mado Taylor o de la produc
ción en cadena quede a­

bolido por anacrónico e ine
ficaz. Con todo, e1 hecho
es que el prvgresso técnico
hará que nuestros cue:!"pos
se adapten cada, vez me­

nos a las necesidades so­

ciales" - (W.H. Auden -

poeta -:::- conferenc'ia en la
Universidad Católica de
Washington reflexiones
sobre "Ocio y Cultura" -

UNESCO) .

Lição
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(LIDO AO MICROFONE DA Z-Y-A-5)

Já dissemos que, neste 'verão, nada como um �'short .."

sandália de dedo e "uma bem geladinha?' riurn bom bal­
nerário, muito embora nem todos possam se dar ao lu­
xo de freqüentar .uma praia, atualmente.' O problema
'maior, entretanto, não é arranjar 'dinheiro suficiente
para garantir' uma temporada de praia. O �egrêdo
maior está em conseguir � char um local que se adap-l
te melhor à verba que se tem disponIvel para �!?- ve­

raneio.

D'iz o ve]ho ditado que "Quem' Procura, Acpa", e,
nós, já tivemos essa maravilhosa sorte de encontrar
um local que é perfeitamc:nte adequado pára uns ba­
nhos, temperados com bastante sol, usufruindo, 'ainda,
à,as facilidades de encontrar, junto, aquilo tudo que se

espera quando se sai para Teranear. Estamos, -neste
,comentário, fazendo referê�cia à Bàrra do· Sul no local

ern.. que ·0 nOS$O velho amig� SChroeder, instaiou ·0 seu

·'C0I].!'s Bar .....

, tratando do local com muito carinho,
. instalando ,até um trapiche com' trampolin e tudo o

ll'lais a fim de poder oferecer rriuito de -confôrto e satis­
fação para os j oínvilenses. Sem dúvida, 'um recanto

agradável, alegre mesmo, onde, quem o descobre, tra­
ta logo de adquirir o seU. cantinho de terra para cons-i
truir e fazer dêle o seu ponto de referência para as

temporadas de praia.
Não são" poucos os joinvilenses que procuram aquê":'

1e local, nos fins de semana passando mom�ntos real­
ll1.ente deliciosos. E acresce, ainda, o fato de que não
há .com· que se' preocupar pois os pais de fá.mília podem
deixar seus', filhos totalmente à vontade na Iconviq.ativa
água, isenta de ondas e rep1kxos maiores, perigo cons­

tante do 'mar aberto de certas praias. O, mar, ali, é
uma mistura de praia e piscina, ladeado de' árvores que
fazem 6tima sombra nos' espaçosos bancos onde se

descansa ao sabor de refrigerantes geladinhos e pe­
tiscos os mais gostosos .. N-as praias, em geral, há maior
difiCuldade em se encontrar peixes, camarões e tudo o

ll'lais, motivado pela grande _procura à base' de um

prêço maior, coisa que não acontece por ali, onde se

consegue com relativa facilidade até ostras, carangue-
\ jos e siris, bastando. para 1;;anto pedir. Áliás temos que

agradecer, por aqui, ao nosso anligo Lopes, morador_
daquele lccal que nos agraciou com uma gostosa ca­

ranguejada muito bem preparada pelo HConi" e rega­
,da cõm Hgelados", que estavam uma verdaÇleira delícia.

Essa referência que fazemos ao "local, é' motivada
pela _ satisfação de poder" gozar das delícias daquele
recanto gostoso mesn"lo, e, tarnbé:rn, um lembrete para
os j oinvilenses que ainda pão �i;weram' a chance de
visitar a Barra do S�l; mais precisamente aquêle. pe­
queno paraíz9 que é müito bern. servido pelo "Cóni"s
Bar" e que· está til,o perto de Joinville à ponto d� ·l"1.ão

'

pesar muito no bolso dos joinvilenses uma visita nos

fjns de semana, na base de lotação ou mesmo na ca­

rona qne se cOn"segue com os tantos joinvilenses que
para lá: se dirigem. Nesta temporada, a ·praia .. nos fins
de seman8.:, pode' parecer um luxo que consome mais
dinheiro do que se pensa, todavia, quando se pensa na

,Barra' do \'Sul, a: coisà muda de figura... ·afinal de
contas é logo ali e tem de tudo para a satisfação com-\

pleta de quem gosta IUlesmo -daquilo que uma praia
pode oferecer.

��-,) CHARLES WEBE�
/

'� ')

SE,GREGAÇAOi RACIAL: MAIS
RIGO,R0841\ NA ,ÁFRICA DO SUL

CIDADE, DO CABO' (UF!) � O Govêrno sul-africa­
no .preparou til.TI projeto de lei destinado a tornar mais ri­

gorosas as rfgidas disposições sôbre segregação racial, se­

gundO' se infornlou ontem., A iniciativa será examinada no

próxirno período de sessões do Parlamento e servirá para
fechar algumas brechas na lei de registro eleitoral, basea­

d a na clasificação dos, cidadãos como "brancos" e ��não
brancos" .

Segun_..:;fo' a lei existente, - I"nizada para tentar a classifi­
uma pes�oa de cor, Isto é, mes- J cacão de pessoas de cor como

tiça, pode ser clas.sifica� co- br�nca's. e rnanter em moví­
U10 "branca�' se a comunida- menta o processo de impercep
de a aceitar com.o tal. Pessoas ti.vel integração.
de côr, oonforme aÜrmava· vn

tem o jor,Y).al "Dagbrec.tt" vem

abusando das lac'Nnas da lei
tumultuando o Ministéri'tQ do
Interior com solicitações para
s_erem classificadas como bran
coso

Assinala o jornal que ú go­
vê��no adverte sobre a existên­
cia de p-ma calTIpanha orga-

De Çtcôrdo, eon� as emendas
prevl�stas no prujeto, não se·

·permitirá que t,�rceiros a'pre-
'sentem provas admitindo que
um solicitan te de ,cor sej a

aceito como branco e nenhu":
ma pessoa classificada an te­
riormen te como de côr poderá
apelar de decisão.

GU R.

L,OS -ANGELES (UFT) - Vítima de câncer, um ho­

l"YJenl dejxou, ofici'almente de viver, sendo levado para um

congelador, de onde cientistas pretendem retirá-lo vivo
quando surgir remédio para a cura do inalo

Os cientistas
.

que participaram
desta fantástica experiênc'·.a, .

de duração indetermin<ada,
negaram-se a fOJ;'necer: qual­
ouer ínforrnacão sôbre à iden­
Údade do 'P�ciente, limitan­
do-se a inforlnar que a fami­
Ua pagava trezentos !dólares
anu�is para sustentar o con­

gelamento.

LOgo ,ápós a morte ,0 pacien
te foi submetido a um sistema
de respiraçãu artifi.cial,

.

en­

qua'nto" era 113t.irado de -

-seu

corpo todo o sangue, que foi
substituído po.r g'licerol e di­
metil-sulfexido. O corpo fi­
cará gua,r.dlado num congela­
dor dentro de um recipiente
plástJico.

'

us a e
FIO (VA)

oest.a Capital.

Tri du.ga.rrdo a res'P(: rto ; 1'8:3-

pondeu-nus o dr. Lângaro:
"Gostariamos, nesta, opor­
tunidade que a reportagem

nos propore'ona, de apresen­
r,g,r um rápido sumário das

obrigações e ônus a que as em

pr ês a.s ·'·estão sui eí tn.s. fa ce à
vigência do P"eQ'lllalTIPnto do
Fundo de Garantia do T'errrpo
de Servico, a partir de· pri­
meiro de janeiro em ""curso. Se­
ia-nos permitido, antes d�s­
.so. fp.�eT' algumas conc:;ldera­

ç6es de ordem geral em tôrno
do nôv.o dip]o.ma leg-al. Para
-=>�clar""c'.n1.ento dos interessa­

dos, é necessário./Ciúe se frise
Que u in.stituto da ec:.t8,bUida­
riP é m�ntido na lei número
5.107 e no seu regula1;Tlen+o,
dec-reto nÚ.IneTO 59.820. A fa­
culdade de oncão, instituida
tanto para os

J

atuais en�pre­

gados estáveis, como tambéxn
narq, oe:; novos ou aoueles ane

ainda não 'a possuem permite
a', manutençãu do instituto da

sas

militante do róro

11 estab'lid�de e, conseq uerrt.erneri
te r-e.sp eí t.a-cse o prec.eí.t.o coris­

l(;bucjonal, Irrctso XII, art.is:z·o
'157, da Ca,·ta Magna do país.
Pois o preceito, atualmente em

vigor, prevê que a estabilidade
.ser-á regulamentada nos casos

e rm s condiç.ões que a lei es­

tatuir. -A opção, e<statui.cta n q,

riova lei, não fer'rá, asstrn , \.)

. principio ..... oo.n.stãt.uciori a.I e trans

formB-rá, _ por sua vez o· insti­
tuto da estabilidade em norma

dispoc:itiva, s,em caráter, im­

perat.í vo "per se". De outra
pa,+:e, mantem,· de igual modo

r o inst'tuto da
. Hindenização

I pur tempo .de serviço", que é

1
ampliado e aperfeiçoado,. co�
cobertura mais ampla que . o

Qntigd sistema. Cria a liaui­
r'�z da indpnizaçp/o. idá-lhe

I uma expressão Ínó:qetária, com

í ya'or suceti"l.rel de correcão, -

I vencendo juros capitalizados'

I
r q. pronurç ão do tempo de ser

vico. Não haverá ma's o pa­

gan�ento direto da inden.íza-
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CARTA. AÉREA TERÁ
,lIGILANCIA MAIOIR

RIO (V.A) - O DÇT_ resolveu manter maior vigilân­
CIa) d.oravante, na correspondência por. via aérea'. Uma Or­

cem de Serviço do G�néral Feí·nandó Menescal Vila� dire­

tor-geral daquele Departamento, tornou obrigatória a pre­

sen.ça, em caráter permanente, junto às emprêsas aéreas,
de um funcionário dos Correios_, que zelará pelo cumpri­
lTI e�to rigoroso do DecTeto 11.. 58. 906, que regulamentou o

.

transporte de malas postais.
O, funcionário, que' será designado pelas Diretorias

R€gionais e Agências Permutantes, terá as seguintes obri­

gações.:
1 - Verificar, diàriaTnente,

no aeroportu, o embarque e

dese.mbarque das malas postais
nos av��ões, evitando, sempre
sempre que passiveI, o arma­

zenamento ou a delnora da
entrega nas Agências;

·2' _- Comúriicar, -ao di.retor

regional, qualquer irregulari­
dade na expedição ou recehi­
menta das malas, entre a A­

gência e o aeruportü;
:3 - Observar o armazena-'

menta
/

indevido nos depósit03
das· emprêsas aéreas, para a

lavratura dos autos de mul-

I ��' _:ev;:::::r :::prOe ::c::�

I·
tulos, slne1Yes e estado das ma­

las, para constatar possive'�s
danos ou viulação·

5 ,� Manter
�

cópIas das
_ ,�o- .

tas das m'alas; para eventuais
esclarecimentos.

A Ordem de Servico e.cla­

rece, 'ainda, que a c.�ta de re­

mun�ração, para o transporte
aéreo,. é .de Cr$ 2,000 por quilO
de correspondência e de Cr$
1.700 para os impressos e ou­

tros obJetus.

rrentes
des- c;;50 pela emprêsa ao en"lprega­

do, no ato da cí e.sped í da.. A li.

qu
í

da
ôã

o é :eali� da pelo es­
t.a.be.lcctrneri to bancário. POiS,
antes da despedida, já existi­
rá um lastro ou fundu, que
cobrirá essa liquidação, em

conta ba.ricá.rta vinculada ao
nome do empregado, O vaJor
da inc1enizacão é O rn osrrio : -

1/12 a.vos ou Jn� Inês. por. Çl,­

no de serviço, a.lé rn da. corre­

ção monetária, j uros e à ;nul­
ta de d�7, por cento C8S0 0-

cor-ror- despedida
í

ntust.a . Na

hipóte!3e, hoje rnuí to COUlU!TI,

de falência, ou c()n('o�rJ0h:t c15l,

emprêsa, nada Irrt.errír ír-á 'na
t nd.eriiza ç â.o : u page.merrí.o é
d+reto. e rrã.o dep erid e da. sen­

tença judicial. Note":se, f'na]
rnerrte , que a nova Iegls í

aç ão
n80 altera ou rrrodif'í ea os dis
positivos legais r-efererrt.es ao

AVTSO 'pr-év+o , férias, 13.0 Sjl.­
Iá.rio. duração do trabalhu. -

conceitos, d� JUSTA CAUSA

etc., criando, pp:',o corrt.rá.r- d,
em seu

'

a.rtigo 25 (lej 5.107),
uni d ír-eí to a férias a té então
'inexistente, aos e.rrrpr-ega-d.o.s
com n�enos de um ano de'ser­

viçu desde 'aue de.spedido sem

justa causa".
Feitas e.�sas 'corrsidera�ões i­

p\·�·aj�, e)ntinuou '0 Consu1-
tor Jurídico da A,""c:.o.�iaçãrJ
Comercial de Pôrto Alegre'.

OBRTGAÇÕES
E' óNUS

"Para orientação das em-

prêsas, eis um rápido esbôco
,das obr',gações' e ônus a ql1e
elas estão sujeitas, a partir du
corren te mês:

'

1 - Depositarem. em conta

vinculada, em estabelecimento
de sua escolha, a quantia 'cor­

respondente a oito por ce'nro·
da r(?muneraeão paga no mês·
anterlor; a c8da en'lpregado,
optante uu não. ne1a incluida
o

�

décimo terceiro sa"lário.. co­

'missões. percentagens,. gorgE;­
tas, abonos e 'excluidos a.s ajul�
das de custo e diárias não ex­

cedentes a c'nauenta por cen

to do 'salário pripriamente dt-
_ to (artigus 457 e, 453 q.a CLT)

Idêntico critério devprá �er

usado nos casos de a·fa.stamen
to do -empregado por motivo
de prestação de s'erviço fl?ili­
ta c, por doenca a tê ouinze
dias, Dor acidente de trabalhv

gravidez e. perto. exerc1c:'o de

cargo de djretoria ou de car­

gO de. confiança. 'na empl"pc:.a
e outros easos de interrupção
d·o contrato .de. trabalho:

2 - A abertura' das referi­
das' contas vinculadas será re

0.1.1erida pela emprêsa, em ec:...!""
tabeleci�ent'u bancário de
sua 'livre escôlba d�sde aue

esteja ele' credendladu pelo
Banco Central d3. Renública' e

tiver convênió fi.rmado .
com o

Banco Nac:onal de Habitação;
3 - As contas vinculadas

serão ab'ertas eIn nome do em·

pregado, se optante e, em nu­

me da emprêsa, mas en� con-.

ta individualizada com' o no-.

me do empregado, se não op­

tante. em agência- l;:>ancárja_. do

local da atividade d� emprêsa
ou -, em agênc.ia da localidade
mais próxima, sendo vedado o'

'depós.ito em banco do mesmo

grupo econômico de que par­
ticipem a emprêsa ou seus di­

rigentes;
4 - Para a efetivação dos

respectivos' ç1,eI?ósitc:s, ag,l,lar-

Noti'cicírio
de São Sentado Sul-

----NIKy SANTANA BL�AKE,
Enlace Paulo Cezar e Loul.·des M.aria.
Na vizinha' cidade de Campo Alegre registrou-se o

enlace matrimo�ial do jovem Paulo Cezar Schroeder Fran­
eo; filho do Dr. Nilo Saldanha Franco e de Dona Jacy Sch­
roeder Franco, resident� na cid�de de JOinville, com a jo-

I
vem Lourdes Maria Herbst, querida filha do sr. Eugenio.

I Herbst, figura de destaque nos meios sociais e políticos da-

li �uele município, que já ocupou o cargo de prefeito em

Ca.mpo Alegre e de dona ,Norma Patruni Herbst.. '

Na cerimônia relig:osa, :Por
parte do noivo, para.ninfaraln
o ato os senhores, Dr. 'Zenão
T. Malch:tzky e .sua espõsa.,
dona Miriam e o sr." Valdo­
.nuro Machàdo - Schroeder,
e sua espôsa, Arcinoe. Por

parte da noiva D"osé Guedes
da Silva e sua -sra. Dirceia,
Braulio Rocha e Ivanildes
Munhoz. No ato civil, Sr.
Paulo e Olga Schroeder, e

JOSe Odai-r ê' D:rceia Munhoz.
Após .�_ cerimônia os convi­
dados foram recepc·onados
na residência dos pais da
noiva. SE:gu�ram os nubente'�
eITI viagem de nupcias aO SU.l
do Brasil.

Cinema, u�a exploração
Falamos aqui é das com­

panhias 'c:nematográficas,
que são uma verdade:-ra
fonte de exploração, para -um

dos Hlais populares diverti­
n'lentos do público. Qualquer
f:ta está pela hora da morte,
obrigando a muitos cines fe­
charem suas portas em virtu­
de -das exigências. Não se

fala de cinemas do interior,
que apenas SObrevivem, po-:'s
ainda c-ontam com 1_J..ma gran­
de concorrência da Televisão.
,E não fica somente no alto
prêço das ·fitas. como,. tam­
bém o transpote, aluguéis dé.
cartazes, aluguéis oe Utrai­
lers", funcionários, luz, es-

T-ribuna da Serra, semaná·�
rio da c�dade de São :a·ento,

'voltou a ci,rcul:ar apos as,

férias coletivas de tõda equL:.
I pe de nosso jorna�.

Hortênsias
Após a conclusão -dos '�ser­

viços da ,€scadaria dà CoEna
dos T,rês: Templos, ohra que
virá embelezar nossa cidade,
a mesma -COlina poderá ser

uma verdadeira montanha
de hortênsias Ser:a um car-

tatística. :mpôsto de renda, tão marav�lhoso entre mí­

etc, cheg:ando ao ponto de os lhares de ,hortêresi.as a\nossa
donos de einemas terem uma Igreja Matriz.

.

margem pequena de lucro, o
.

Grupo Escolar Orestes· Gai­
qUe não comport.a pelo capi·· lnaraeS.

tal empatado !'la construção Prec�sa nosso grupo escO­

de um cinerna, que hoje es- lar de ampliações .em seu p.rá­
tá na casa de muitos milhõ.es. dio, que. não recebeu nem

Ten'los um exemplo� do uma reforma da parte do go­
ch€fe da 'censura federal do I vêrno, desde sua con�t.rução,
Rio de· Janeiro que determ>:' ao tempo de Dr. Nereu Ra­
nou a apreensão .em, todo mos. FaltanJ. salas, não ten"l
território hacional do filme,- salãQ, e é o estabeIeciInento

Dr. Jivago, -em virtude da . malis freqüentado lde\ nossa

companh:a distribl.:ndora vir cidade. Vamos uao n1.enos

cobrand8 às casas exibidoras pensar no caso'" sr. Gov.er­
mais de 70% da renda bruta. nadar?
E recorde-se qUe Dr. Jivago Salário mL.ümo
é um dos poucos bons e gran- 90% dos trabalhadores vi-
des lancamentos dos últ:mos vem d.o salário mínimo. Vi­
tempos� já sendo ·aproveitado ver é uma maneira de dize::::-,
para uma verdadeira explora- po�� na verdade veg.etan1.. E

ção. Vej an�os o caso do ci- agora, que Se pensa eu1. au­

nema de S.ão Bento� do C:'-ne j mentar o 'sá"lário mínimo, já
Brasil, Não vale a pena exi-

! estão ·estourando os preços
bir um· filme, pagando mais ,em todo comércio natural­
de 70°-,1> da renda bruta à cia. mente como sempre, inic7a-
6tstrUbuf d'ora, ,'m,ais \üs im.... do pela 'gasolin.a, gás, C011-

postos .e aluguéis, funcioná- reias ja v':ram
.

as novas ta-
r�os e luz para depois resul- belas' nas delegacias de em­
tar em uzéro mata zero" . plac.amento de carrüs, trans­
Afinal, cineIna tamhém é um ferências?) impostos, etc, ·s.ó
comérc�o como outro qual- no pensamento 'dos hornens
quer. Sugerimos aos eternos c�o nosso govêrno é que e:n.tra
reclamadores qUe construam a idéia de que alguém con��.-­
U1TI cinema, e depois nos COll- ga sobrevIver com tão rn:se­
tem o quanto custou, .e quão rável salário, foi uma - fe!iz
pouco se ·ganha. Isto nas ci- expressão de Orlando T:ra:
d.ades do interior. vancas.

darn= se, a
í

nda , instruções a se

rem expedidas pelo Banco Na­
c.íona.I de Habitação;

5 - A errrpr êsn deverá co­

rn un
í

c a.r 8-0 banco deposí t.á.r'io
8S ocorrêncLas de opção, re­

t ra.sa.ç ã.o ou de resc íxâ.o con­

tratual dos re<::p�cti'-'os errr­

nr-ega.do-s, t.ra.rrsfer=rrd o=s.e o ira
'o· da conta. vinculada do e1TI­

pregado, oua.ndo retratar-se,
pnra a conta

í

nd
í ví d..ualizac1a

da erriprêsa.. Na, rrtpót.ese de

mudança da ernpr ôsa a conta
s�r{t trqn�f'el�: da para o ba.rico

p�co'hido pel,�, nova, errrpr-êsa .

A ca r-twíra T'r01'i,c:.�ioT1:::l,1 no eY.l1-

prp.�8 do �;srá,l ohri[catóriam(�nte
a.rio+acta p e la. errrr-r-vsa.. com+eri
do o nome e o· Jocn.l do banco
ezn 0118 o e-mprpg:ado terá a

sua conta v írrcu ta.da;
6 - s� a p.mnrp.<:;� r�sci::ndjr

o con�Tato' de trabalho, SEM
.JBSTA CAUSA. deverá dej:)Q­
sitfT, na data da rAsc",':::ão. na

r-o'n ta do 'emhT"�lYac1u optant-e
dez nor ce)�+o· do valor dós de­

pósitos, ma is a cor-reoã o mó­
rret.á.ria, e _iuros e aoerin s 'pp1a
rrre tade. o uari d o :::l, resotsã.o f.or
p,or mot.ivu de fôrca major ou

em virtudR de culpa recíproca
Ao contrário .. se a eInn:rê.$a
rescindir o contrato de traba­

,lbo COJVI' JUSTA CAUSA. não
haverá penalida'de, p-prd�'ndo o

01nprega'do a correção monetá
ria e �s juros.

7 -

�

No caso, ::dnrl.'1., da des'-

I'
pedida SEM JUSTA CAusA,
a emnresa, d2verá1 denositar.
na conta do. empreg'ado 013-

'··tante, (não só 0'3 referiq.os dez
por cento de mu1ta, corrc.G;ão

. lTIonetár':a e juros,' mas: tan�­
bém o v81ur da indenizacão
rela't,i"'l.Ta. ?O tempo de s�rvico
'nntRrior à opção, nR forma da
CLT, sendo en,. dôhro ê.e:;se
'vB'or .ca�'o o p.mD�'egado con­

.ta.r dez ou ll"laiç;' anue:: de ativi-
',dad� nq e TIPrê a. Se. o con­
tra to for por p11'=) 70 d:3terrni­
nado e a Ply.tprê.sa o ree:;cindir
antes' do tpmpo prefixado, se-
1:á obriQ:acla a dpp.ositar, na

.

con t.a vinculada dO" enl.pregadu
o Válor- cor:�espondente a'Ü pra
z.o. e a qualauer telTIPO: de'­
�obrig-ar-se das indell"z8.cões
'sÍlpra m'encionadas depo.sitan­
do na conta vinc1l1ada do em'
pregado as quantias curres-

. pondentes;
-. 8 _ Como a percentagen� de
oito por cento recai, ta.mbén:1.,
sôbre' a remuneração do em­

pregado não optante, na hi­
DótR�e de re,scL�ão de seu
contrato de trabalhu, por par­
te da elnprpc:.a, Dod?rá ela ,�­
ti1izar o vafor da' conta . in­
dtvidualiz2da _para átender ao

Dag'amento d.a· re:specU'va 'in­
denização por temoo de ser­
viço, E'xi,bindo a devida 'com­
provação, através du recibo.
Não havendo jndeni7acão a pa
Q'ar, a emprê.sa levantará a seu

favor, o saldo da'. respectiva EletrônÍc'a Dará. Avis.o prévioconta individna1izada; comnro-
vando o pedido de demis�ãu
do empregadü per�nte o Mi- de -A'taq'

-

ues Ca.rdíácQSn'lstério do Trabalho·
_

�
9 - A Previdênci.a Social em LONDRES (BNS) _ Pesquisas sôbre a. aplicação da

nome do Banco Nacional 'de'
Habitação fiscaiizarã ·-os denó..,. ... �letrõnica < na m'edicina e, que pqderiam eventualme!lte. re-

sitos que a,s emprêsas dev4em -:.-tundar na descoberta de um sistema' de dia-gnose prévia da
realizar men�aln"lente em no- . trornbos� coronária, brevemente iniciado na ç�Edinburgh.
me dos empregados optantes 'e

R oyal I::Q.firmary�', da Escócia.
,n�o optf!Lntes, bem como_ a pe

nalidade de dez por cento,·
.

O Prof. J. R. Greening, Direto� do Departamento de

au·a.hdo ocorra despedida in- Física Médica da Enf,ermaria, informou que o t:rabalho se­

justa. Incumbe à Previdênci.a rú dividÍdo em' quatro p'rojetos principais, todos êl�s rela­
faze-r o levantamento dos dé-

-

bitos e a· respectiva cObrànça, ,cl anados 'às doenças do coração ..

admin\::strativa uu judicial, _:o..

com as prerroga-tivas fuculta.- O grupo médico de pesqui­
da..s em lei. Por isso à fiscali- Isals eletrôn:-icas, dirig!i-do peJo
zação previdenciária deverão dr. J . M. Neilson, prOjetará
as 'emprêsas exibir, sempre, o

. um computador' especialmente
comprov3,rite dos dép6sitos a' destinado a medir e gravar

que estão sujeitas, pois, caso mudanças 'Ocorridas no' eletro­
não o fiz'erem, responderão ,pe cardiugrama de um pae-:.ente,
la correçãu monetária e juros durante testes clínicos.

dos' débitos, bem a,ss,im, às muI Esta técnica, que será de­

tas }::>revistas na. legislacãQ do �.e.nvolvid..a simultâneamente -

Jmpôsto de �enda.. :Indepen-' com pesquisa� complementares
dente dessa fiscalização, --.....os efetuadas por. cardiologistas,
própri.qs empregados interessa- pOderiam re�ultar na de.&Çober
d.os -Poderão acionar a emprê- ta de um� sistema de aviso pré

-

sa, na' justiça _ qo' Trabalho, _vio de 'ataques cardíacos. Po­

para compelí-la a efetuar os deria 'ter também' uma aplica­
respectivos deppsitus; ção a longo prazo na investi-

10 ,,__' No ato do :recolhimen­
to mensal' das cóntribuicões de
previdência social, deverão as' "..,

enipr.esas exlihii' .o
. comprovap. ,R.egulada· a Con'ce'ss·ao,te do depósito dos oito por cen .

·to
_
rel�tivu ao mês ante�ior;

11 - São consideradas 'des-·d p'
.

A'pesas dedutiveis do lucro ópe- -

.

e· assa�en,s ereas
-

.xacional das emprêsas os va- -....:::7

lares dos depósi tos em conta
vinculada ao pásso que cons­

tituirão receita fributável ·as

importâncias' acaso levantadas
a seu favor;

12 -=- A partir de priiJue'iru
de janeiro: do ano eni. curso,
a selTI-prêsas poderão utiliz'ar
o saldo, porventura existente,
do Fundo de Indenizacões Tra
balhi'stas, para aterÍdiniento
Idos depósitos' mensais exigi­
dos pelo regulamento;

13 - J"-á no corrente mês de

janeiru, as eniprêsas ficarão
desobrig'adas das' seguin t.es
cdntribuJi,ções:

Fundo . de Indenizacão
Trabalhista ....

.

Fundo de Assistência ao'
Desemprêgo �

. . 1 %
Banco Nacional de Habita-

ção 1,2%
Legião Brasileira de Assis:..

tência .' .. .. 0,5 %
SESC e SESI .. . .0.5%

un ode aran ia
lGUIA PARA· AUl\lENTAR A

PRODUTIVIDADE RUR,AL'
. LONDRES (BNS) - Um guia sôbre 'exportações bri­

t ári.ica.s, destinado a compradores e que visa a elevar a pro­

autividade nas regiões rurais de páfses em dese.rrvol.v írn.erito

I tiürá publicado no cornõço do ano em Londres.

Segt)'râ o ê:xHo a.Ica.rrca do

I
t!:ibuida a f ir-rna.s part.iculü,\'es·

.

pelo Cunselho Nacional Britâ J rrrpor-t.a.d or'es bu.rioo,s, <?oopera,.­
nico' de- Exporta.çáo com uma Uvas,' repartições de govêrno,

i cdic5 o pilôto na Ntgéria e ft �fncia.s interna.cionais e ,as-

Quê[nia. no corn êço do ano CHIe E1stenciais voturrt.á.r-los que

I
se finda.' ,f- cr-vern ern comunidades ru­

. A edicão de 1967 arrolará e' r a.ts ern cerca de sessenta paí-
exp1ic:arâ priri cipa.1mente e- f'�8 orn de.senvolvfnu:mto:

I
cll.iipampn tu de flA�' '�'0na]nr:'D- Esperp.-se que até 1970 o guia
to manual ou de traçào arrt- at.í rrja uma circulação de mais

rna l rio vaJor máximo de cem ,c1e�. c�l?-que�ta mil excmpfar-es .

lJ'hras est.erürras e
..
sÓr;á ',' 'dis- ...

Donativos para pesquisa, ao. 'câncer
LONDH;ES (BNS) - E>ónativos no total de rna.Is de

006.000 de libras �esterlinas para centros de pesquisas em

r: à.ricer' na -Grã-Bretanha e em out.ros 'países acabarp. de

s:er anunciados pela Campanha de Pesquisa ao Câncrr do

In'''' pério Britânico.
. o :maior 'donativo fo�a da

Grã-Bretanha fui destínaêo
ao Go�égio Universitár�o de

J\Iakerere ,P1TI Ka.ínpala. no

valor de· 21.983 libras � este:rli-
nae:;.

Entre outros donativos l.in-

cll..lem-se as somas de.' 2.650 li
bras ester1inas ·para. o profes­
�or c-. Bras, da Universidade
d? S Tndia,s Ocidpn tais.- ,J-a-,

m�,]ca e 3,.. de 1.800' libras es-

t�rlin8.s para o �r'. P. P. Clif­

!_ord, de '-Nairobi, Quênia.

t [
5 F·O T O C ó.P I A_ S? �

: "A NOTICIA" FAZ NA HORA �
'�"

_ ••� ••• Ii!.� .. �;.:.� ..

�

..Jl�, ��.� ......._._._._..._._. •._ 1i

Veirulo Inglês Resolv�
Problell1R de Est�cioname�t�,

LONDRES (ENS) - o "Radcomuter" é o, nome de

11m 11ôvo veíc�lo britânico' que poderá ser a resposta-aos
1'roblen'las de estacionan"len-to dos homens de negócio. Dei­

;�e ó carro' nas vizinhanças da cidade, retire o "'Radcomu­

ter" da mala do carro e .. '. pronto, hão depende de con­

t�ução para chegar 'ao escritório, pois o referido veículo nada

:;nais é que uma' pequena lnotoneta' qu�, conJ.·o guidão e o

r"les-caso dos pés recolhidos, cabe na D:1.ala de quase qualquer
(. arro.

Construido pela firma E.

A. Radnall & Co, �td., de

Birmingban, Inglalerra, dá­
se partida no lne.smo si11lples­
n�ente puxando uma corda.

Não. tem mudança nen� em­

b.reagen'l! Apenas o, freio e
'

o

acelerador, ambos np guidãu.

......

Total reduzido .. 5,2%
Consequentemente, para um

ônus _ instituíid'o de oitu por
cento haverá uma responsabi­
lidadé acrescida,' para as em­

r:>rêsas, de apenas 2,8 paz; cen­

to".
Em rápida sintese, são es­

sas as incidências onerosas, pa­
ra a semprêsas comerciais e .

industriais do país, face à no­

va lei, é seu regulamento,' a­

fora outros aspecto$ de feição
contratual, de menur :impor­
tância :__ concluiu o nosso en­

trev,istado .

Dotado de um In ator de 4

ternpó�s de 75 cc e de um tan­

q.ue de -gasolina com capacida­
de para 3.,3 .litros, sua veloci­
dade 1TI,áxin�a_"é de trinta qu'l.­
lÔuletros por hora e seu con­

s:l-:l/mo pouco menus de oitenta
I
quilômetrc;:>s por litro.

gação em 'massa no campu da'
trombose cor'onária em têrmos
de radIografia miniaturiz.ada
em massa .

Neste projeto, o dr. Nel1son

cooperf:trá 'com o dr. F. M. O­
liver, que se encuntra atual­
mente efetuando importante
experiência sôbre a prevenção
-de doenças do coração através
da re:ducão de

.

gorduras no

\sangue.
�

_

O grupo desenvolverá ta.m­
bém um sistem.a de gravação
em alta' fidelidade sôbr<e fita

magnética de' medidas fisio­

lógicas vitais dos pacientes.

2%

BRASÍLIA (VA) - Dispondo sôbre c'oncessões e re..,.

qUiSiçÕ�s d� passagens aéreas, o Presidente Castello Branco

assinou· o seguinte Decreto-Lei:

gor na data ue sua publicação
revogadas as disposições em

contrário" .

LONDRES (BNS) Um
banl�eiro con1.pletu, feito de
fllbra de vidro e como uma

só
-

unidade em seu conjunto,
está sendo apontado pelo· seu

'fabricante, a firma britânica
Rollom�ank Ltd., como sufici­
entemente leve para ser trans

portado por dois oU tres 1"10-
rnens e tan�bém como um com

partim..ento que já sai da fá­
brica pronto para ser. instala­
do.
O _ banheiro contem banheira,
lavatório, aparelho sânitárÍo.
cobertura arqueada móvel pa
ra a banheira - e que taln­
bém serve de cortina para o

chuveiru - porta sabonetes
tomada para barbeador elé­
trico, piso etc .. Pesa de

10� :quilos.

O Presidente da República
usandu das atribuições que lhe
confere ° p1arág:.-afo prirneiro
do artigo nono do Ato Insti­
tucional nún'lero quatro, de 7
de dezembro. çe 1966. ded'eta:
Artigo prilneiro - Os artigos
segundo e t·erceiro du Decre­
to lei" ,número 29 de 14 de no­

vembro de 1966, passam a' ter
à seguinte redação:

Art.igo segundo -' Nenl uma

concestionária de transportes
--aéreos' re!yular subvencionada

'pela União. poderá conceder, a

partir de 17 de março de 19-67

passagens ou fretes aéreús gra
tuito 011

-

de cortesia, inclusi­
ve a titul'O de' donativo, cujo
montante exceder. en� cada a­

no, a.o lin�i'te de 1.5 por cento
da receita

-

de tráfego das suas

1inha� dOInésticas no ano an­

terior.· '--...

Artigo terceiru - As r'�qulisi­
ções de transportes atendidas

-

a conta dos recursos' concedi­
dos p.elos órgãos e autarquias
feder'ais, bem corria o paga­
menta' das passagens e fretes

.
nas linhas dpmésticas. deve­
rão ser feitas diretamente às
,emprêsas de transportes aé­
reos sem interferência direta

. ou indireta, de agentes' ou' in­
termediár:.ius .'

:Artigo �egl..lndo -. O presen
te 'decreto' lei entrará em vi-

"'.'.11'•.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'''.11·.'.'.'.'11'.'.'.''11'1'.'.,." ,
.

.

IGA fELIZ ANg NOVO, COM OS· PRESENTES DE HERMES MACEDO S/A.! APROVEITE AS·VANTAGENS:OFERECIDAS
PE AS LO\JAS FAMOSAS NÊS TE INíCIO DE A,NO.·
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RIO _ O presidente da Associação dos Diretores de

Elnprêsas de Crédito, Investimento e Financiamento -

ADECIF - sr.' José Luiz Moreira de Souza, afirmou que a

resolução 45 s6. amplia facilidades para o comércio, trrn a,
vez que pernüte ao cornerc

í arrte continuai" a financiar e

vender sua.s mercadorias como anteriormente já fazia ou-

'c)ptar pelos novos rnétodos preconizados na resolução.
Salientou o sr. José Luiz Moreira de Souza que a re-

.s otução 45 consagrou t.õda.s as reivindicações das f
í

rra.rrce.i- C..OLE-,GIO NO·:T.�AR,IA.Llas no I Encontro de Belo Horizonte, sendo que a única di- .

tereriça errt.re a solicitação feita erri. Minas e o documento Sob a responsabIlidade 'da E.cutôra Convívio, vieram

a.prova.d.o pelo Banco Central foi o percentual para aplica- EíSCLAR�CIE �O_,.._BRE t-:� a lume três interessantes trabalhos que dão rn..c to à seme

,- í

t l'd " � �. ,.�; �. "':J, .A.._:� f
ce publicações que integr�rão a Coleção Idéias e Debates.

'1,' çao no capI. a . e gIro, que deve�la ser da ord:m de 70-0/0,

I",
enquanto .fOI aprovado ap.�na,s

60%• .'

_' I N�....
' 'OVA' 'TIR'.I'BIJT.J_A-'C·'A'--'O'

(o 10 dêles é, assinado por Adolpho Crippa e se intitula <o

__

,Problema da Universidade", versando os seguintes temas:

\ DIFERENCIAL ' arrte e o corrs'urrrtd.or f'o . in-
..:»

A Universidade e a Cultura (A ess.êrrc í

a da cultura, cultura
. t.e r.rorrrp í.do, e nisso r as ícíe a \ (; humanização, cultura e saber)�, A O'rrgern da Universida-

Diss.e o presidente da ODE:'" rri.azo-- falha, o presidente c.a O Co l égf.o Not'ar.ia I do RI·O Grande do Sul vem I d- (A t
-. -

1 d d t
'

,

_ e
.

r-a.ct rç ao esco air o cci en e cristão, a organização
CIF que se vê po. s QU3 houve Associação Comercial, sr. de distribuir a seus associados a segtrin te.
apenas um pequeno diferen-

I
António Carlos Osório oorr-

rro ta+e.s-

'-I
da Universidade), A Crise da Universidade (A crise do

cial, qUe no seu ent.End8'!.� em s 'd:: ro'u a reslução.45 do Ban- clarecimento: . . . . hum anisn:o, as -"u?vas realidades sociais), A Responsablli'-
nada perturbará o mc ..'c.;_1CO co Central, um acorrte.c rrr--rr- ·1 -- A Lei 5.172, de 25,.10.66, que ins.tituiu dade da Epcca ALuaI (A reforma da Universidade, a Uni-
t irra.rroefro . Quanto ao .f.i':1.an- . 'to natural dentro de um. <-0- O sistema Tributário Nacional,' trouxe protundas I ver-s

í

da d.e para a época. moderna) e A ]\1:.issão da Universi-
c iarrierrt o do crédito ao CC)::"l- I ��_�r>: 1">.' d",,<;�caDitalizado, con$- alterações qu.arrt.o aos tributos t.r-a.d.ic.iorra.Irrrerrt.e

í sumidor - frisqu a r-eaof:.. H;{io tituindo a.írada., ria atual oc-rr- 'br d U'·
da.de (ciência, sabedoria e .vot.a.çã.o, e a formação das' .e.í

í

t.e s ) ,

t 'se consia.g rou de rrn d a; o j urrt.ura, 'uzrr sistema raz.oáv e l co ra ios pela nião, Estados e Municípios. O, 2° .volurn e é "O Fim do Poder Civil", en.g'Ioba.rído ar-

) r: C���i.�J:;��õ�� '������;�:� '1 f�r��y�;a���r"o�:[�eCimen- que h� de :�sq�p�eFt:�::�,�o�e:���t��tariais, o �!;-�� �:-s��v:��:n:�r �er��:�. s���;�� ;:l���::ó�: :�:�
,

Encar'regrido d,e' equipamento li_I; rric.nt.o 'de forma Irrd ret.a já � Sôbre o' últ�mo trimestre
-

'

I
Na aprese:gtação do livro�' diz o autor-: Se dei a, êste opúsculo

com' experrência de maquinas �:i:!:n,,\�;.�s���d�S,c,��:[:('��-= ' ��s;���ç�às����r'��!id�,?�3n�� Fo'f�I!�'f{j0� �p���A�; Sê:o
I ':t�lvfa:'f�'::o,a z!,:t�ad: �:;�e��� I'

o título de "O fim do Po_der Oivil" é porque estou corrverr-'

I' ; plicatas contra Os u.sua.r lo s se podia aLrmar que houve federal. A revogação' da LeI brado o adicional de d�z por
cido de que êle, que' vinha agoniz.ando lentamente, de fato

pesadas, caminhêes, .ete, Cons- I ��a�s cc;�;����'��J:sf���cl�=, '���,es:po�s�ro ,ct:t�� ��n���n;�: �o ,pSe��� l��i n��:'roexp����;m,�� cento. rnorreu e foi substituido pelo Poder Militar. Pouco importa,
-..J

I
�e quem nos governe amanhã seja civil ou' militar, como

trutora Ferraz Cavalearrti S"A. I�' ,I ��âi�nt':,n�e s;��!b:�OC������ ������6, �r;,';:;�-gal��n��e�r;: ��Ui�e oU�:��t:es��;:' ��r:��= o �:;'���O�Ôb�:T:�:;S�iS_ condição profissional; ° fato é que será a rne'n.t.a.Ií da.d.e bu-

_ de câmbio; 2 _ criou a o-pe-. são ;média .po r-que- o pouco ções Finan.ceiras. l!: o que es- são de bens í rn.óvef.s será sem-
r-ocrá.t.í c a e militar que comandará o proc.esso brasileiro da-

PI- arb
-'

� b I ração na qual ócomerciarite e rnovimento r-eg ís tr-acto foi tá dito no artigo 15' da citada pre do Estado, Nos termos do qui .por diante. E e.ssa mentalidade se resume' nisso: há os

,r ,eIra a_ a f.marrce.ira. de oomurri acõr- uma continuação da torrdêri- lei, que ressalva, entretanto,'o Ato Co-mplementar ,número 27, I que mandam, os que servem 'aos interêsses de q'uern, manda

�"'_iíiiiií__;;;; iiiiiiiii_íiiiiiiiiiiiiiíi_._w__íiiiiiiíii_.��;&i;;ii;;ii;;;i;;;;�iiiii;;i;;.;;;_�ll do concedem crédito ao uS'L�á� Ciq, -reg'strada durante () ano seguinte: artigo oitavo, as alíquotas se- _'
e os que: obedecem. �uem desobedecer, ou não servi:r mais,

. � rio Lnal d3 mercadorias. e inteiro com.o consequência da a -- Sôbre os atos pratica- rão as segujntes: 0,5 'Po>:" cento ' --

���������������������������������-t. "�lt 't
,.. -.

d t' 31 d d b
' I :::erá enquadrad,o e' colocado à margemn• I...._' j

. _''_-_��._:_---��.�- _,

I
e?te u mo emi e .pror(ll,�')o- faltá de poder aquislt vo c�o. ,_?$ a e

,

e eze� ro c�r- 11 nas tran8�mtssões eompreen:t.i-
'1' ' _;las em favor das fInancc_rds, consum':dor.

"rente,
preVIstos na leI do Selo

. ��as no sistema,fina:nceiro da- Final�ente, em "Sociologia do Marxismo", Luis Fe-

...

r���-p�:\':;R>·7_"
"" .

S
-

I

.'

&0 ll"leSmO tempo {-.. m Que .
corno �rib:lltáve,is, dev'e sei" co- I habitação: um por' cento nas :r-acine apr'esenta os aspectos so�iológicoS e. a estrutura só-

-,-'
<

� '.

Ele'I A �E DE emite o próp:!:'lO usu.i-r.o, 1e-· APOIO bradu o impôsto normalmente; transmissões a t,�-tu'o onero�o

'.

,- 1 '..L.� ...... �.'. "

I
tras de câmb_o, que Ulua vez

,

b - A p�rtir de primeiro de (compra e vendá, dação em
cj.. ó-econôm�ca em. ao Capital". Na introdução, o autor ad-

. _"':; -

,

. .

d'
,

d b
.

t'" verte que '�'por simplista que seja a concepção sociológica
a?eltas pela emprês?, de cr�- O, presid.�r:te da A6soc;aç.ã� J�n.el.ro elxara. e ser

_

o nga- p?tSam'?n o AtC!. e do's pur

T'·.'o;P'O'-:' G;·R AF"'0- , dIto e Lnanc amenco s�_:r<:lO dos ComerCIantes de

APare-I �orI� a c?mplemeD:taça,o do cento nas demais trans,missões d� Marx, n&o estamos dispensados do trabalho pensante.,

_
,

cOJ.ocadas no ll'lercado. O lhos Eletrodomésficos - Imposto. so��e atos selados (doações �tc.). Cumpre ob<:;�r
f
Ela é uma das maiores realidades que marca o século e'

, produto das vendas da,-';:' le- A_C:AD("G". _ Sr. Cla'udI·o, Ra- por estI.matlva;, var a cessão de direi+-os sôbre "'d h
'

bl t
-

� .

t'
,-, C'l _ .�

,. ál�l
.

e os ,'omens, eIll, ocos ano agbulcos, na eorlâ e na·

i tras serve as Lnanc�üra3 pa- !'TIOS. d�..cls;:,rou que a resolu- I
c � S�rão p,!ni�os__.o� atos a propriedade ím_obiliária OH

, ,

'1 rá que ,elas possam fazeT ao ção 45 manifesta um desejo p�atI�ados c0rr:t. ,Infngencla da 1 sAbl"e dj�eitoc:; reais, está pre-, pratlca. O .. mundo' esta em guerra !" CAP) ,
'

comerciante o pagamerüo a. ':lo govêrno de pe�,sa:::-: se_r" 3_- ! ler Vl�oran�e ate 31-12-6? �es vista' como f:::!to ger!õ',0or do

I
.-

.

'-�

vista da mercao.ona .:t,'.:::t.'.llHL- -v-,P-n-to PITl ofer'n'��T um. lns- :
mo Q.� taIS .atus,:pela l�I n:>- Impnsto ,çle Trsn.S'mi"''''ão. O CONEp. e ICM , Re�er:ndo-se à entn::'vLs'ta

'da pelo usuárIo, .

-

trumento de crédito capaz àe YJt: nao malS seJam trIbuta- Impôsto de Sêlv estadual está, RIO (V. A .) _ A Com' ssão publIcada p-=- los jornais ( Hl

No caso d_..sta opera(�ã.o - trazer tranquTdade ao co- j vepIs. t 1 dA.
extinto. riã,o c�.bendo f'. part,jr que o s_cretárlo da lndúsL'ia

, j--'
,

. ar ou ro a o o novo lm- de nrimeiro dOI ;qneíro s,elar Naetonar para .Estab:Lza-:;ão
e C' "m.e�rc;'o de ,Mato G'rc,,,:-sf.',.,

asseg'urou - man'....em-Sf:; co- mércio .

I
" , .. ' �'- /�.

"

de' Preç-os _ COl'fEP �"pro-
-J_ -

""--

mo garant'a da opera,;ão, SiÚc,;ltou qUe ��e�sa .quÍrlta ,pôsto, c:�ado em sU�'Stituiçã? transla.dos. certidõe�<:;, r.econhe-
vou a s,egu':nte reso�ução: sr. Agr�p�no Bon_lha, fêz aeu-

além da prom�ssória ao usuá- +.r>n·tativa". qUe Ó' Poder Pú-
' ao ,_da S�lO federal. .,I?-ao :sera c;mpn+--o<::: dp fir�as etc. A Ta-

flrt 1 o
_. Considerar jus- saçõss ao INM de que (."bte

no, a aLt::nação fiduc á_.cta 6.0 b'18o faz neSSl3 sent�dJ' só.
cobrado p,:,Jos. ca�tOi"IOS, mes- xa de Fxpediente r�contemen-

't�Lc
.

.J<::3'da para fI'ns do art. 5. o estaria agindo d:scrimina'..o-

b 1 ad ; � .,,. t:' f't 'd ,.
,mo que n�les sejam Javrados te I cri�,ti_8, n80 1n('.irt� em' atos Q.l � .' t

J

1- M +- G
,
em por e ,e qu ... Tl.a.o, .. ' ::ur...., r::t. E' elo. quan o o ;'�-' <:"t-oc::: trihntáveis,. segl1ndo a lei dos ofíCios dfL Justiça'. I

e p.arágrafos dÓ' Dec:eto-I.ei i
ru:"men ,e cc:nvya· :aLO ro::so

o comercIante e a Lnanch.ra, Jista puder descontar, a _s,e. ce n1'lmp.ro 5,143" aup., sã,o as O"r)P-
' ° 38/66 D t' ! o sr. Harry WE.kerEn d sse

"r"C O R, R, E/ 'S, P O, N D E N T: E, " m..:.d_l.ante comum .1,COCL,O, comnleta das prom ssón-s, r8cões financejrB,� de crég.ito �7_.27/65 ae in�f��ã� �'oo P;�Ç-� que te'e'grafnu, ao gov-ernad.::=>T
,_

' concedem credito aos' uSlla� resu�t,a�te da_venda ao CO?- e de seguros, desde que 'p'rati- A,T�����?Sn���i!��C����Ses= rnal dos produt03 das a_-te- c.:"aquele E'stado, sr. Pedro P..:;-

� .

I"lr
:
r ...os

. �i?�a:'s �ie m�e�?ado.riv,s S'1l5l,,·nor, e nao uma par\...e,. r.Q�"'\C::; Dor ,·nc-t·;:tuicôes finan- tá sui.�ita a aualauer tr,:bnto. raçôes decorr.::ntes da inci-.I dross�an, ped'ndo-lh� �sc:are-

O L.A.�Ç)RAT'ÓHXO CATARINENSE �/A. . adqul.r:..aas: Estes li tlmO:3 --

apenas._

'I
c�iras. �u seguradO'ras (Brti;;;o municip,fl_l'.. Atienas 'oe,tridões' dência do Impo'sto sôbre C·r ...

· ci:rr-ento sôbre .a atitude do

Rua Dr. João Colin, 1053
! d sse,!..-, enlit ......m proIlL::;sórias

.

nrimeiro).' O impôsto será co- i'n�C:7'_<;,sári�s à 18.vratura de de- culação de M�.rcadorias-. me- secretário que considerou _ser

Item
favor das financeJ,üs as LADO POSITivO 'brado pela, ent-idade QUe rea-= 'tC>.rTY)jnad�s atos pudem 8�;r diante co:rp..provação qu-e ae-

.. stranha17, porque o prob�e-
NECES8IT'A PARA I quais são aval.zadas ;).::l� <.0-

_, lizar a operaç�o
.

(artigo ouar- i t,8xadRn<:; ,f:e as leis munlc).pais, verá rca .t à d' po""icã da ma do mate matógrosser:zE-e

COLOC'AÇAO IME:DIATA DE: II rnercíante qUe vende .:t tn,.;r-:- O sr Cláud�o 'Rav-n-os d3S- to D.O.)' O' imp6sto.. SAhre rl5<"nll,<=Prf"'m a respoi.to. f� l'
1. �':; '-s � s o 'ué iU"1t:::tIY",ente uma das nu=->-

,

d' N t
'

d'
.

d
.

l:sc.a zaçao, sas" grandes préocup3.ções' no

.Elem.en_to capaz, maior� quites -com o serviço militar

I!
ca. aL":a. o mesm.Q ,H D, .:) taca. c"'m "). la o poslt"vo a' 11uc-r:o Imobiliário será cobra- (rrr�n<=r.r-ir;:;o rf) "Curreio do NEc".pomescélsat:a,�eCmelel-daid,a�u�Va'l' ,-iaC(.O:n-_ rnon�J.ento"..

"adqUirente por um prDce.E.�O r0501uçã:o 45, a opeTação com do sem ma�ores alterações; - Povo" de P. A]egre). �:!.' G. ,,�

-

Os interessados deverão se dirigir ao Departamento de ,adesão em um eontralO �." f;n.arcp'r::t«;, pel8,. aual .- D t�.. m levantada pOr esta 'fô };_a

Pessoal da ,emprê:sa acima, munidos da documenta- 11 autoriza a f�nanceira ;.1 -pa·g.ar lo,i'st,a terá poss'bilida-:ie de, se a ,0�;fere'nça entr.3 o lfipos- lOS Poderá Ficâr

ção de praxe. .. II ao com,erc: �nte o v"a:ol� de-'s, comprar á v:sta 'à 'ind'Ístria to sôbre' Circulação de MtT- CO�ii1! \'S ,Dep,ósitos-

�I .' bens adqu.lr,:do'::; meu-antê' .a 'e �T recp,.., q.r") consumidor os IMPo"�"TO DE REND ·A c3Jdorias e o de Vendas ,e

IJ����������==�===������=��==�����:::"�J' -I ,emissão1 �3 letras de. cà:rrib�o preços, qU? hoj e o mercado"
,

' ,
'k� _ .. .,

"

,

_.

� ®>J !_..l Ao. .1'.J:â_ Consignaçôes
.

pudes-s� se:!: c.-:;.Rl:Zt1aO CpVr·o�j·a). -:-cnEn"�r'�?Lara nqUãoe
'-!'

dêssc Ú tlm:J c()m-erc:anl:e }_-�a exi.ge pois 'ao c,,>ntrárÍo haTre- "".-"- - ,,� � -

�'d d i
-

acre5centada ao preço.vjg-:D- .

P0:3s�biLte uma- qLrrnação -;;e-

i 1'/ T��-�A":::"-C'- ESS''''o:�-��:�_·o�--,'s'''·
g: :@;!�.

f ���t�n�e�� s��a����à�e ���;��" �� ��a ;�;��':6�� ;�rd�e��u� np�CONTO NA FONTE COM VIGENCIA EM 1967 ctt?' dOf'· ano passadod, �à cas? gura .

.a "Investors Ov,erseas

� ",II 't d 1'" d
-- -- -- -- --

.

as :rrnas que a eTI,ram a �p.' ,"iT_'ce" po.r1,pra�. ficar -com o

I (
. Esse me o 0., asseV8r-oU o SU? T>�a r·ai �,

--- -- -,- -- -- -- -.- -- --

porta.ria Int_rm�niste.�_-'i_l n �

o ---- v u_,.--.

I. I � P/ B � C I C t.ETAS? I sr. -!o-sé Lu �z ;tVIoreira de. S::m- Out.ra; V?n-ho-oVV"\ '-r!11"" '"' 1'"''''''''- TabeJà prática para o cálcu,lo do irnnAsto de '71. I
dinheirc çi todos· os seus 'cH-

I) L· OSCAR I z�, e�o que a' seu ver, maIS �e- siClente da. ACADE aponta na renda na fonte s0b:té rendimentos de 'traba1ho as-
entes,. bra.3�lei�os, por fôrça

'I"�
OJC ::3. usado. nos magaTnês e 10- r-cnluc8,Q é qu-:, o Impôsto do' sal·a...rl·ado. a ser desc'orrtado, me'nsalm'en' T,.,e pela,s.fon- M

-

P _I -- I do propLo contrato-.. qu:= ass�-

1 Av - Getúlio Vargas, 500 I Jas de departamento Sêlo caiu de '2.5 'para 1%,. re-
- - - . at�: �'O��.,H;,U.O

I
naram com a companhia .. A

( Fone 3378 'Finalizando, .dis3e ? oresi- dund8ndo no barateamentrJ, tR� na,g.adoras," durante o ex�rcício' financelro de Aumentou M�s há informação é do diretor da

II
( A Vist� _0-':'_ �_!_:��zo

, ���!�sd�:������o C;:��v!�= ��,.�fer:;�oouCt�� l:'Vi���; à��:z�J'�a����, �ac������:���dde �re������i'�i�t;� Cfi'h� d� ,Mercado _�oVi��S� ��l!:'�s�:ze������
2,P'ostos de 'I'

mento e F_nanc�amen�,o a--; indústdas, a grande van- ciaL O ·Imposto Sinclical e o v!=lior dos abatimen-
RIO. V,A.) - O p::-es:de�_-lte i uma clá-usula cCJntratual. pela

II
---'. ADECIF _ qUe o segnutio t.agem é qu� .. rEcebendo a . do Instituto Nacion?-l do

':'\4:a-1 qual 3. I,OS fica com o direi-

V d
'

i A! UG'A S- II tos de encarp"os ·de ....._família (Cr<11" 88.750 ....."o"_ denen- t li' C 1 � ....w
_

en (IS
.

,

L..' _ _ ::
.

método €xPOS�O dev9.rá ser vista elas terão um preco de -
J]) LI.l., s� sr. - arry ar Os 8.kcr- to ás im'portancias já 'reco-

JerônirrÍo Co'elho, 28 II'
Uma casa ele material com.l. segundv o seu entende-i�, o ,,,,'1�to he'Yl'"Í m.8.·S rerl.u""";�o e dente.' seja �le ícônjuge, oy: filho, ou outro depen- lin anuneiou em entrevista! lhi.das, desde que o invesCéor

A
-

G
.

'" l'
.

V 328' garagem, na Rua 'Silva" mais é_3.pl;cáve]� n� venda c�e dsixarão d�, fazer pressão no dente):' �' col�t:va, qUe o consumD de de:xe ds recelh3r o seu nves-

V etu 10 argas li' l1tomO...,rel b'gtlck-t-s �lU na d d ca 't
'.

- mate nacional aumentou d�- t1m ·nt.o por tempo super�or a
, �', .

'

.' ,I Jardim, 33. Inforrp.ações à ; a � 1- V e :

. '�,._.. � rI?-erca o e p� aIs..
� �

�
J j Rua 15 de Novembro

22971
compra, na condlç,J,o de Classes de Renda ,T,í""1nida Taxas Deq,l..�çào 75 289 toneladas em 1955, pa-I quatro m,eses.

'

'11 fundos; com o Sr. Walde� usuarios f!,na�s.; �e car:n'_n!'lÕ:2S FLEXIBILIDADE, De AtB 0/o "
ra 78.568 toneladas em 1966, Ressaltou; no entanto, qU8

I mar Richter. por emp1_'e.::::as :n�ustrlal.s oU O 177 0,0'0 �IS'ento ��esar do _:reto da Arg,ent�na I
as autor�dades n.ão disPÔ<3.m.

comerc:rus.
' ,i\ �.,..=r1!ta 'finalmente . o sr. 1.78 000 a 355.000 3 5 310- a unportaçao do produto qtle de qualquer prova con,�l e"a

t- ,
CláudiO' Ratno:s que, dentro 356 000 a 639. o-no R 12 "lO provocou um decré8c mo de sobre s.e a "Invest-ürs O ve,r-

I
CONTATO DIRE'TO �-�- ,-f1�x�bn;r1"N� fi0 Banco 640 000 a 92:-1 000 8 :n 5'--0 ma�'s de 12 mil to.n31ada::; na seas Servic�>7 prstende l"ea'-"

A NOTJCIA é o jorná,l de
": l\!f.e',�rno 8chq,nrlo que o con-' C2nttal,;as d:ficuldadr,s que 924 000 a 1.420 oro .10 ' 50 0·0 exportação no' ano passado. m-::nte ficar com as quantia.s

maior Circula

..

ção no E�taao. tato diré..to entre o co.rnerei-· possam surg:'r qu�nt,o ao de 1.420 _ 00.0 12 78 440 Disse que a INM está envi- inv::-'stidas por seus .::l'entes
Atra-vés do anúncio o no-rne

.

dando todos Os esfo -ç'Js P _'ré� bras�leiros. rn'as que sabe .da
de seus produtos serão le- _

,-superar
a criSe ervatsil":.t LO ex:st.encia da clausula refer.i.-

., vadüs a toaQ;S os lares· c-ata- _ 2\1a to Grosso cr' ad a com a da.
.

\

I rinenses

INDICAD'O'R PROFISSIO'NAL ' p:-oib:ção da' importação _ar- Desmentiu, por out.r ,) lado,

; J .

.

,..}.
'

. ",,'
_ ) gent'na, cem a colabora�;ãJo qUe d'rigsntzs cu (lu.a s;-r::1,cr

l. elo Itamarati para que "�,-" i a ! elen'lentos ligados á 103 SC-;-d,-

. t Dro JOÃO BEZÊRRAN-ÉTTO�-----'---"- -------,._._'

-'----Dr. GERHARD MIERS'
.0 ....-.

,.}t
leaberta o' mstrcado �lge ...J.t::'- I bessem preVIament.e que '1' a

"I'
1 Ex-Es..tagiário do instituto de Cardic:ogia, do Estadu de

no para o 'ma e· ma o -g:os- companhIa s.er�a des!TI:c!,n.t:o, a-

I
( Sã'O Paulo

CLíNICA ME:DICA sense..

I
da,' pois o..s

t:t.'abalhos que cul-

S TV '\
DOF,NÇAS DE SENHORAS - PARTOS E OPE·R ACj"i.�S ,m-inàram com o enC8!T��8.n'1Cn-

'ua ... -, � t DOENÇAS DO CORAÇÃ� - CLÍNICA GER.h.� CONSULTóRIO: Rua Pedro Lobo. 55 - Fone 3461 I PROBLEMA ARGENTINO / to de suas pttividades no P�i.Ís

__--.�_-_..;.__----_--__ ------....,.....-------.,..--.,r·, � Residência ,e Consu-ltório: CONSULTAS A TARDE' SomentE' hora marcada : I '
fdi f:uto de um p anejamento

Ql;.TARTA-FEIRA 6' QUARTA-FEIRA 12' li t ATENDE CHAMADOS A NOITE f Explic�u que com 1. decisão
e execuçã:::> síg'losos.

,

18/i/67 18/1/67 '- li ,t ' Jaguaruna n. 38 -=- Fon� 2162 RESIri1i:NÇt4� Rua Aquidabam, 6BC - Fone 3444

lt !
O govêrno argentino ern sus- I Aosntuando que o

�

decr�to

ii �':
HORÀRIO: D,!-s 9,00 às 12,00 _e das 15,00 às 18,00 horas :

'

.-...____ ,

pender em �bril de 196f3 �'Ln-
. regulàndo declaraço�s de

I '. ,,�""'.'---,.----.- ---- � 1,� I, da no govêrno do .ent5.c p:-e- bens no Exterior já �l.av.ia �:-.

! l�t Dr. NILO SALDANHA fRANCO I!" DR. NELSON "\VENOEL ? 1 sidcnte Arturo Ilha. a irnpor- ·do el8.borado antes do· "l.'stou-

I
j

{

I tação do rn,a_te bras leiro, ro" da lOS, o diretor da DPF

1,1
t - Médico - Atende chamado a domicíliQ e de urg�nc1a,' cr�'Ou-se em Mato Gr()s::;o do ,DFSP admitiu qu..e aque1e

i
Doenças de 'Crianças e Clínica Geral I UlJla grav�, situ3ção, já qUe o dispos�t:vo leg:::tl ve o bcnefi-

Consultório: RUá Abdon Batista� 109 Fone 362G:, ll'late matogrossense ;:;ó COU·_ c;lar Os investidores da er�-"'!-

t·, Chamados a qualquer hora do dia e da no1te tava cO,m o mercado e.xcer.no pré sa.

\ Residência: 'Rua .Abdon BatIsta, 134 da Argentina para a sua co- Disse no entanto que té:l,l

I
'

M',A- RIO NAS-CIMENTO'
Ule:-cial·zação. Infonnou <-.1.ue bens�olenoia do ato governr'-

Dr. IVO JACOB-. ,DR..
r.aquêle Estado, cêrc? �te 20 nlental eu'l nada pr,-;judicarj,

,
"

.

.

,.' mU fal\ll'U.�as vivE'm da tE'J-';70'Ú-
ZtS inv,�st'gacõ2s que \�s�ão ern

Medicina - Cirurgia � Proctolog:ü AUSEN'TE DE' 18 a 26
. ra -ervatelra. Cl.1T�,n peJ.a Pivisãe> de Po'i-

Consultas das 15 às IS-horas Revelou OU,3 o Bras'l -2stá cial Fazenda.r>3, qU3', inclus've

f
Consultório: Rua' dos Gínásticos, 256 (esqUina' com bebendo ma';s mate, porque T.c-('Jrhra'-á O esforço de seU

..._

·Rua Blumenau) - FONE 2938
'

de 34,419 toneladas cons�nni- tr8balho.' ,

!
Residênci�: Rua MaL Deodoro,,404,FONE:3900'" F�RR'E'IRA GOMES das em 1965.pa,::sirnos 8.... No =rricio da proxima se-

,

--------,.-------------_...�� - ...........--.�-__..,..._:._--'.....
'

--.--,----�.

_-:- ADVOGADO �.
- 40 963 no ano que pa'3Sou. mana s""rá dis'tr'b'_üda &, nn- ..

Dr. RIBEIRO DE CAMARG,O Cobr,anças, DesI;ejos� Inventários, uHa,beas "Corpus"
Acrescentou qUe O: comport�'l- prc:n�a unia nota cnniunta.

Cirurgia Gerar _ Luritiba Contratos, Der:quites, Reclamações Trabr.lhlstas, etc
lT'<-::rtO\ dac_:, v8ndas e con -l,tHl0 n��:'vi8ã ..

'

r1p P()1�01'3.. Fa7.cn-

E8tOmago� Vias Biliares, Intestz7tos'� Doe:x.çaa _Escritório: Hua Jerônimo Coelho, 91 --.- FONE 3719
do País é ma's qU:'e sat: ::;fa�ó- ('laTia e dn Dp. ....... a.�tanú:�,t'�) do

.

Ano-renàis' R€.sidência: RUa Pernambuco. 423 _

Tio. depois- d2' af;rmar qve Tm,pnc:-to 'de Rnrtda, em que

Cons.: Hospital São Lucas _ Av. Jo�o Oualberto, - ........---= .� � ,._____

acredi.ta� que' o mercado ir..- ?r'fl,l.-lp� a'�t;ridades c�:pr'("a-
n0 1946 � F'ONE 4-1988 _ Consultas das 14 às 18 horas

1'P'1"no. at.ravéc; da caITInanha T�.O de'-.a1h::l0lamp."t,C\ (') ,anua-

RESID:B.NCIA: Rua Buenos..... Aires, 205'- FONE:,4-27,17 pr. t<UY �ARUC,KER n"'0:rnnrir-na.1 br!Yl planojada' e rn";nt,n d8,S ,i:n�Tod-.iç;açõ;-,- E' l)U-

_ ADVOGADO -
cnn0U:;;7.-da VPTlh8_.a cons:.nu'r n�0Õ=-� ,n"� r.1;e-..t<:;3 p dir-:g8"'l-
c;r)eng""ntes cada vez' filais +"'C':'! ,..'1", UInvestors Overscas
eleva.dos. Servicc".

'

,

rc c a Nova es I
.JoinvIlle,_, 1 8 de .Jcrrie iro de 1 9,67

funcionamento da resolução
45 certamente serão contor­
ria.da.s por imposição o rrie r+

cací.o . E r-elat.ivarrrerrt e à co­

brança dos títulos, acha q_ue

o :d

.

...;a} s-::::ria que ez t.a fôsse

If'e.í ta p2las próprias lojas, já
qUe o contato com o públ co

e fundr.rrient.a.l para a conti­
nuidade dos negócios.

Anuncios

I DÉIA,S E DEBATES
Manfr'edO H, M. Kress Dr, \JVolfgang O. P. Kress

UM NôVO CONCEITO. DE EXATIDÃO Ni�S
PESQ'UISAS E DOSEAMENTOS' CLiNICaS

Rua 9 de Março, 337 - 20 andar - Sala 318 -

Fone 3940 - EdiHcio R'ud ê
nas _: Praça da

, Bandeira :__ 'JOINVILLE
(Man spricht Deutsch)

.PRECIS� E

Trata.r na Construtora Fer-
raz· 'Cae��vanti.

Pirabeiraba.

- r

,·Ca.misas
e-

, Calças
K O'N V I

Da 'Fábrica ao'
Cons1_:i'midor

I F�RD-A/- 29
f Ve�lde-se, reformado, 4

I
portas:.

Ver. e tràtar no horário
'comercial, à Rua Dona

E�,:,cisca
139. com o Sr.

R'ofeiro J-�
,

ara

16,00 Showzinho'
<

!-6)30 Vdhos Te-mpos
,17,00 Mágico de OZ

17,30 .lohnny Quest
18,00 Os Três Patetas

18,30 popeye
18,45 FLecha, Nelgra
1915 ReclençãO'

'2000 O ·ç·;gano

f 15,00 T-eve.lând":-a .

", 16,30 Estória's dO' Tio ,Mauro
,

16,45. Seriado
17,05 Popeye
17,30 Os .lr-mãos Cors/:;rs
18�OB, Diclç Tracy
18,15. CiÚ-17le

"

18,50 Somos' TÓ'dos Irmãus
19,2!j .uWra_< No tícías

- -19:45 Alrn.as'· de ·

.. Pédra
2Q;2a CãrJ,e, 'Rdyol, .. Show

'�'1'201;25 Bstrclnha Melod' a '

"22,05 Eventual
�_22,20 Clúb'e de Arrúgos- t

.

23�OO -iYdrio d.�.úm,'"'Repór'ier
<

23,05 Diário do Pr na TV I

2:0,30' Os Trapac:. iras - o

21.;20 O Shdk de Agadir,.-".,
22,10 ÚLt'l-rna. EdiçãO'

,:�:

22,30' per-ry Nlanon
.

�Soc.
, G lf N ·T .l L E Z A

COIU. ,"J.\tIINAS"
DA

Ltda.
RUA DO PRíNCIPE, 482 - FONE 3455

REVENDEBORES DOS FAMOSOS
TELEVISORES Dr .. EVANDRO PETRY

'(tADMIRAL�' e "FRANKLIN"
{ ,

te

Eacritório: Rua Itaiaí. 314 - Fone 236.
Residência: Rua Itajaí. 241.

_____. ._..., _... -..._,r.__.- _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I, � ),LIS O' Sr, Ari Pereira d.c OUvcira ioí rcc1.ej_to pre_",ldcnte da FeJcra'ção Aquática de Santa Catarina, F'a à c un::ca desta Capita� o Sr, Ari Oliveira

que será di,sp,.,tada na GuaD.ubara no .r
ó

xtrno rn ôs d abril. Li3se o presidente q e qualquer c Iube que se interessar po c�er.i parLc'_;_par do certame, bastando para isso preencher
��bre a possicilidade de aerern formados conjuntos rn.ist.os para aquêle certame disse o Sr, Oliveira que o regu Ja.rn errt.o diz c Ia.ra.rn.en.t.e que a Taça "Brasil" de Remo será

j ic
í

to à éonfedcração Brasileira de Desportos. Falou ainda o Sr, ,Axi Pereira Oliveira que pretende Lrnpu.Ieí orra.r a na tu.çã.o em Santa Catarina, fazendo realizar o campeonato
::::numenu que, juntamente COHl Joinville e Florianópolis di.sputu.r-ão o título-máximo ..

Redator:' JORGE ANTONIO DA SILVA
Noticiarista:, LUIZ N\AURO CORRÊA

.Lo i rrv i l le, 1-8 de Janeiro ·de 1967

"C-oj._�A-'
S. PAULO'- OS craques Edílson e Almir, que não

yinham sendo 'aproveitadós pela Portuguêsa de D_esportos,
assinaram contrato coni o São Paulo Futebol Clube, tendo
�) 'tricolo1� do ,Morumbi pago pelos seus atestados liberató­
rios '. a importância de 20Ó milhões de cruzeiros, além de
ceder em definitivo o passe do ponteÍro Valdir,

", For' outro lado, o São Paulo r�cebe-q proposta do Cru­

zeiro, de H,elo Horizont�, propondo a contratação do ar­

queiro SuU .. Não houve ainda uma resposta for'mal dos são­

p�ulinos,. mas, -ao que tud'o indica, Sílvio Pirilo não votará
a favor da liberação do gole'iro que apareceu bem nos úl­
timos com,promissos da equipe, no Campeonato de 1966,

"ESTRÊLAS'" DO
'\

A�TIV
T-R·-E'IN't � MF. I

'A .l.. .L�. __ � ..m_�.

BRASIL
O

1\1

:;RIO -:; -Gomo o 'Tiju?a rn�o Ip�'de ceuer,o seu. glll3-S10, I
qu'e pas�a 'Jj.or fa�e de repa- ,I de� com

Y'OS, a sele--;ão brasileira de

I
gos, quando en.saiará possi­

basquetebol f.::;minino tev�:" vehnc:i'].te nu Cluhe Munic:­
que se conce::ntl ar nas d(�- 'r\2'1 {'ç; treino ';

p'endências do Col5gio

B�-I
rilo até o dia 2'5, !L,rue na

data hnec1i:at� haverá. o e ..í.'U­

l>?r-qu.e C1l]'TI destino ao Th/1I0;­
xi{'o� on�� a s��eç�:> ::a>:"á

Call1neonato l:nna sf-rie de exibições, com lj'A
.

IlYassagen"'5
'e 'es "adas pagas

n p. mas na:la receben�o peI'os IIoaIlCarIO 'jog-os.

·co:rrtec::t.rá dia 23' I
CBB CONVOOA �..1A:S U1\1:A 1

,

FLORL:NÓPOLl:". _.- Reló- AJ quinze ce'3ioholist"s re- r'n'ndo vários' €stad8s �a. F2- Tacionadas s.� anresentaral�'1
I

d:craç§.. o corr18ça:rá no pr0Xl- fI 3,0 t'�,cnic-o Ari VL1a19 ,sendo
i

d·
.

23 t r J 1 o {)lue_::n:1,ai� UlTIa sar.:i chan-xad.,ôL
I���p��naton����:1�c�1��laBan_ I :l�as pr6ximos cFas. Trata-se

"cário ,de 'Futebol: CUJO e!lce ...
-- da paulista Nadir, • recente­

Tf".m�nto dar.:.se-a no d�a 29, mente t:ransfBdda para o j
Várias delegações já re.::;er- F1.amengo7" ou� está fazendo Ivaram .8 comodaçôes em F_ o - e�a:nJ.e5, médicos com 'o BT.

y' anó:poUs� acreditandn-,-- 8 Mílton Pau!etG. Devido .:'1,

'que s:rá dos n'1aiort"'s -J ê-x�- I altitude do 'f,/Iéx.ico; NBsa fa- I
to da competi.ção. -Santa (à -

I

rá hoje U TI e �a:;rne f,inal, de I
'L:::iina est.ará rep.rBs�nta:1:1 pressão arterial. Se passar,

jlpor, uma ót:ma seleção. C·:>::_"1.'1-· comecará a treinar ao lado

',pc;'sta, inclusive, por "rA.LOS, das (leX:1E,ais jogadoras, que

�rdf:ssionaIs qUe rnHitarH nus são as seguintes:
pr�ncipais cl.ub,2s cata: j::'18r.i.­
ses e qu.e são tambérn fu'}.!:jQ
nários de diversos estabeleci­
mentos hancár�os. sá.Jia,

�!eusa, .J'2ci, r�larlene',
Del�i, Norru.inha, R.o­

Luci. e Angelina,

NOVA -DIRETORIA
DO VERA 'CRUZ

A Sociedade ESDortiva Ve­
ra Cruz, ao

.

HlefuTIO' . tem po
_ em qué fornlulou-nos os tra-
dicionais votos de Boas Fes­
-tas e F'eliz Ano Nôvo, em

missiva datada. de 11 do' cor-
rente, con1unicou-nos a

.

compo�ição de sua nova dL­

retoria, eleita no dia 7 últi-

1ll0, a qual ficou assim cons-

tituída:
,

Presidente - Arno Eruüo
.s teuernagel _

Vice _ Presidente 'Egon,'
Lienstedt e 2° Vive presid€;n­
te: j'oão J. Guinther
Presidente de Honra
Francisco Reíser
Presidei1.te Bene:m,érito

J Vicente de Paula Pinheiro
Secretário Geral - PaIm iro
Luiz 'Garcia
1 ° Secretário
Morítz
Tesoureiro Geral E:gon SUPLENTES DO
Lienstedt' CONSELHO' FISCAL
1° tesoureiro - Paulo Moritz Luiz Soeckhaun
2° Tesoureiro ,Norberto (""Leopoldo VOS3

Speckhann '-'
Nelson Voss

Diretor EsporUvo - Frede- Hary E�chtsscheneider'
rIcO' Kortm·a;nn ,Junior - EmUio Boettcher,
Auxiliar - Nelson Grave Aos novos dirigentes do'
p, uxiliar - Nilson Timm Vera Cruz, agradecendo e

Diretor de / Propaganda retribuindo_os votos que r1'03
Claudionor Voitep.a

-

r formularam, desejamos uma

�uxiliar Samuel Cordeiro i gestão das n'1.ais profícuas,
Auxiliar E'urico Schubert j plena de grandes vitórias,

bonaldo

Orador, Oficial - João' J.
Guinther
.Auxiliar _:_ Paulo JVIoritz
Diretor de Patrimonio - Os­
valdo r"vfaros,

CONSELHO
DELIBERATIVO

"

Presid,ente - V\cente de
Paula Pinheiro
Paulo Moritz
João Jorge Guihther
Norberto Speckha:p.n
Frederico Kortmann Junior
'Osvaldo Maros

'

Alfredo Reiser
. ./,

CON8EL:-;;'::> FISCAL,

Gilda Ma-fra
Hary r,,1:aros
F,udOlro Opclt
O'scar Volt

de· pont:;s feita pelo SA1\1:RIG,
o Uriâ.o-vPa.Irrre ras está a i. rn

passo do título rrra.xrrro dês­
t e ari o, rraj a vista que ee 'di::::­
ta rrc.ía dois pont03 do .segun­
do <c.c-l c oado e é pJ,s�uidcr,
sem dúvida, da r.qu pe rri a

-

s

hcmcgênea do ce.rtarn e, que
reúne conctoõ e , para cori­

qu: s t.a j- o título.
No cotejo ele fu.ndo da pri­

rn r
í

ra rodada do returno, os

Uperiqu.it9s'� foram favoroo.i- PRóXIMA RODADA
dos P'31a entre srn, dos pontes
do SAMRIG. Jogando a.rrr.e- Na none de hoje, a.lrida ten­
to s.arn r rrt.e , tivemos' uma be a do como local o Palácio des
partxta entr « o União-Fa_'- Esportes, será cump.r. cra a :=:e­
rríe í.r a.s e SAM:RIG, qu� assi- g-unda rodada do re.t.u rno c o

rraIou a v:tória esmeraldina Ca rnpeorra t.o de Basqn-::.td::.�ol
pelo elevado f" s�or9' de 102 á cf::=! LANC. com dO';; cotejos.
53, Note-Se qu e- o SAMRIG

-

Tn=cia:m�nte o União-·Palrnef_
fo UlTI adversário à a.Jt.u ra . já ra s enfr-erit.ara a, ARCA. Con1.­
que con s eg'u+ú rri.a.rca.r 53 pon- '1 prÓlnisso d�fíc'J p.ara os e s­

tos, placar b3..stante· s;gnifica-
I

rncr arct-rio.s, haja vista, QU3 a

t.ivo para o nosso hasqu3te- ARCA vem de "um tr.i'un.to con­

'b ol . ,Entretanto os rapazes do j sagrador s
õ

bre o Gjnástieo -e

tida, c oraduz lrxd.o=a .a t
é

seu fi- Uniáo-Ralme�ra3 ,
estiveram; prccurará rep at.ír a d.ose

,
crri ,

riat com uma atuação· con- .em� no'te. inspi::-ad-i"ssíma e os i be>r:j seja um tanto dificH se

v�.nc::--,nte, b�m auxiliado por pontos iam s� s.omarido até

I'
consider.armoS a cate'�or:a do

DorivaI Grave. Esp.eram,os chegar ao p'.aca� que ultr?-- qu�.nteto dirigido p�)l� BL3cholz

qUe Ben2d�to colabore até o passou.a capacidade dO,lull'1l- , No prélio de fundo; o p:!:',:!nei­
f'nal do" certame, o qu�', Se!ll noso do Palác�o dos Esportes ro clássico do returno, reu­

dúvÍ'çla; s?Fá uma 'garánt' a Na -fase inicial os «periq�l'toS" n�ndo'" Guarany e Crnze�ro.
para o .sucesso dêste cam- já venc�am por 41x20. .Ar'...;i- Uni cot:=jo qUe promete rnl:í­

peonato r.::Jâmpago,

j,tr,ag-em ,<:10' enc'o.ntro, .estêve a to; não se:? p�la 'categoria_ (�as
cargo d::>- Benedito Canlpo3 e duas equ:pes, como tdT1Dern

UNIÃO PALivIEIRAS FAZ Dor�val Grave, '

I
pela �-r:-a s�tuação na tàboa de

lO? x 53
'

. class�fLCaçao,. podsudo· ser

, Com a vitória da ARCA sô- CLASSIFICAÇÃO é-ste o cotejo dscis.ivo para
bre o G�nástico e a -ent:reca

I ,ambos,
Com os resultados dos j::;gos,

'da pr:meira rodada do r8-

U:n�iio-Pe�mel;ros p�'ó�dmo da conquista do tih.,­
CD -- SAP.ARIG voltou ,Q jogar amistosamente

Be"'u,�dito Campus volta as quadras corno

órbi'ho -- Outras Notos

Na abertura do r'eturno do .carn peorra to de basquete-
LoI da L.ANC, re rereri t.e ao ano de 190B, a A.R,C'A a.ss iria.Io'u
a prilneira grande surprêsa, ao derrotar a equipe do Gi­

l�ástico. por 46x43. Foi uma partid?L, que a principio 'dava a

;:l..J_pre�são de que a veterana iria registrar fácil triunfo sô·­
hre o quinteto da Antártica, dilatando o marcador a cada
rn

í

nut.o: que passava e chega.ndo f à.c í.lrrien t.e ao triunfo
parc ía.l da primeira etapa por 23x15. J á na segunda fase os

pupilos de H;ugo voltaram com nova d íspos
í

cão e os co-

.rüandados de I-Ióffman pareciam .subestimar seu adversá­
-,Úo . .A diferença. ia diminuindo e já a.os 10 rri

í

riut.os o Arca
c orrsegura sua prilTIeira vantagem nos 29x2S', Dali para
frente o equilíbrio se f êz presente e.'sàmente nos derradei­
j'os segundos é que' os alvi-negros da Rua ,XV conseguiram
a.va.ntajaa-vse para assinalar o triunfo consagrador de 46x43,

J:::Jg2.ran'l .e i.nf luj rarrr r.o
m.arcador: - pe:�.a ARCA,
Vidomar 157 James 10) pario
7; Válter 6. Arl::'ndo 4 e -Ca­
manga 4; pelo Ginástico Ja.:­
r.np lti. Wejmann 10 José l\tlau­
ric�o 9) l'JIarcos. 4, .Lu�s Silvo
2 e Aluísio 2.

N.a arbitragem. Cvemos/ o

retôrno às nossa.;;: canchas do
veterano árbitro Benedito Ri­
beiro ele Campos, que com

sua/auÜ::-r·claç!3 e conhec:men-Itos, deu nôvo aspe�to à pa;r- ,

"'===---======dII� I

�[[]Wlü
ROUGHS 1-600

AGORA ,CO�v1 TECLAS DE 1, 2 E 3 ,ZEROS. -

Fo,i estimulada pero suces5� alcançado peTa TEN­
J{EY que a Burroughs deseiou oferecer ao merca,do
Lfrn,Q somadora ainda mais ·eficiente, rápidar-super­
comp.efa: a �-omodora Burroughs )·60'0. Peça ainda
'haia' uma demonstração e conJirme estas vànfagens:

Tedos<_rie 1, 2 e 3 �eros - Um foqu�' para cada
:zero, não. Com um só leve toque, tC'lrnbém dois
zeros, três.

ao Repetição Positiva e Negativa --Você rep�fe, q'uan­
tas vezes desejar, quantidades, valores etc. posi­
tivos e n'egativo'St iá indicados, e com um só toque.
E a J-600 rá traz nova pontuação, i�to é, etimiacl
os centavos; 99.999.999.999.

.�
.Burroughs do ,Brasil �áqu.in.as Lt.d�.

iM"PCRTAÇAO E COM�RC!O
P!'" �H� I T fS A JO�NVI(.LE

aDRi�A BLUMENAU
-I

,BOTIAFOGO
SE,USPERD'E

MELHORES VALô ES
J, -/'

RTO - Tudo indica que o

j.dir que foi tro0,ado por Ade­
Botafogo, êste .ano, fará cam-

-

valdo, com o São Pall1o, até
panha m'ais apagada que a do

.

março dêste ano. _' Valdir pe­
ano pasf'-ado, já que a direto- ,díu para voltar ·a,ó tricolor

,.riq, em fim de mandato, não .paulista,' justificandu que não
está disposta a manter as ::h- tem ambiente para contin1l9,r
.guras _ de destaaue da eauipe, em General Severi <.:;! no. Outro
a.lf>�ando que para 'se dar - prestes a sair é Amo.roso_ ir­
"chance';> aos valôres novus mão do 'a.rtjlhe:�ro 'do Fluminen
due' sllrgem é preciso se ven- .se. que n:.'�ebeu convita.- Dara

dRr o.s considerado") �'donos do atuar no FJamt;='n�o. F1orisval­
time", Rildo já foi p-::>ra o San ido e Luís Carlos estão Com
·tos e, com o. mesmo destino. se ,um ,pé no futebul mineiro,
encontra Gérson, aue segundu Cáo de.'3'e.i� 8banrlonat" o futB­

declaraç.ões de Aírton 'Bonfim boI. enauanto Admilrlo Chiro1
ainda hest� primeiro semestre, contín'ua v�ndo balançar o

est8,rá na Vila Belmiro, canro de técnico � Se as coisas
Dos outros taxados de Uco- ,continuarem assim. os vent.os

h'ra.s" Mariga atravessa má novamenta. suurarão contra

fase, enauanto· .Tairzinbo' está General Severiano nesta nova

mçd,s "entregue aos cnidados - temuorà d8" _
Em matéria d-e

rnédicos e ameaçado de 'não ·contra·tações. até agora s6 o

'-disputar o TuT'neio �_'Roberto catarlnep__ se Ni1so, que f'raca<:;­
G·omes Pedrosa", Dêsté

mOdO, cC;:QU quando esteve, no Santos
sem atrações e prati_camente Aírton oue era do Fl�:tmBn�o
sem' elenco .0 Bo1-afogo e.stá. e' está 'atll3-1mente na Co'ôm�
facteado a nôvo fracasso em -; b"a, ta.mbém deverá ser adqui-
J P�'7 ,

� rido, Mas isto, no entanto. é
ATE NOVOS I ,muitO- pouco pa,ra uma equine
QUERF!M SAIR Que há tres anos atrás, se ga-

O, prime.�ro 'fi pcdzr ra,<:::ci<:::8.o
I
bava de ser, ao lado do San"­

de .contrato foi -u 'ponteiro VaI' . tos,-, a maior do mundo.

r:::ntá:nos com respeito à próxiIna Taça '''Brasil'' Remo,
os requisitos necessários,

disput�,da por clubes. A seguir, teceu criticas com rcs­

estadual da modalidade, filiando entidades de Brusque c

de Joinvillc Lav rou. pr_)testo,
r-ec.larnarrd.o a rrraron.cô 'J dos

pontos da p3.rt:d::t a -se'l1. Ia·­
VOi:' (Rv\!).'

turno, ARCA 4ê x Ginüstico
43 .e rr»: ão-Pahneiras O Sl\,M­
RIG \'10, a c' as s if'í.c a.o â.o pc r

pontos ganhos passou a s er .a

segu.mt e;

clusão do jogador 'Do.r io do

ARCA, o qual d�Sp1l.tOLl" o

oarrrp.e onato de juvenj, \:"!:tn

1966, a S:::;c�:edade G ll:.t)t (l,a

�'I �
R,. ·�i;��;i!;��p����:�:�E�������!���;;L�li

.

2
I

1.. tado de ,santét', Catarina ª
1

j g FACULDADE DE ENGENHfl�RIA DE JOINVILLE 3

I��, '�diJal de Comunic3alção i�1c 1 - lnscrições VestibuÍar 1/6? de 4 a de Ja-

neiro de '1,967,
2 - Realização Vestibular 1/67 de 6 a 11 de Fe-

F' vereiro de 1 967, �
e 3 - InEcrições e Informações ria. Secretaria da ª

I
Faculdade de Engenharia de Joinville',I à Rua: Plá- ��)c�do Olímpio de Oliveira (Colégio .Estaôual) - Fo-

=1ne 2124 - Joinville - se,
'

=
•• p •• ' � '" a •• ".11 •• "'.....IL.L.LJLB .. " III"� P !II�..liULL1!...§...J!!...Ll�� li. !li II ,,0l!! ••• "''' .. "11

1°)-Un:ã.:; palme"ras'
2°)-Ginástico ,.

.

3°)-ARCA CruZ2Íro'e
'Guarany ,.

4°)-SAl\/fRIG " .' "

\TOLIBOL

Confirlllado. -o ,b-qicote do bloco

comunista ao Campeon�to Munwal
TÓQUIO - A Federação Ja- ! c:são, pelo qu� a Federação

ponêsa de Volibol anun:cLu! internacÍcnal confiou s:ua'

qUe o quinto ,cam_peonato realização ao Jàpão) país de­
mundial f�miÍ1:no dessa mo:.. tentar do título mundial,
da�t�da.de 'se r,ea.Hzar� nesta Em pTinc'ip=,o, onZe naçõ::,s,
c.à,pital, embora, só interve- 5-8 inscreveram e o os orga::iz::,.t,
nha.m quatro equipes,

'---

dores p:--etendiam rea:izar ,sé,-
'Um porta-voz da assoc'a- r;e� ,diminatórias em várias

ção informou q1l-e o presiden- cidades japonêsas7 de '21 a 24

t.e da Federação Internacional do corrente, para d:sputar a

de Vol�bol, Paul L-:b.aud, che- fina.l em Tóquio, de 25 a 28.

gou de. �aris � d'3pois_ �e· con-:, I A Core� do Norte e a Alen:a_,
ferenclar com Os dlr�gentes I'

nha OrJ.ental frustraram es­

japo�ês.es decid:u realiza� o s�s projetos) ao ,anunciar �ue
tornEIo. a.pssar de que 50 se

' nao comparecerIam ao cer:a­

conte a oceTto com a pres,ell- me se não se lhes nom2"a.S· e

ça dá, equip.e local e 'as do por seus nomes oficias - Rc':"

Peru) Estados Unidos e Co-:", pública PopuJar da Con�:a e

ré:a do Sul. República Democrát:ca Ale-

A China Comunista s..ururp- mã _2_ em tudo o que--- se rela­

iE.ndeu Os on?;anizadore's
�

do ciona.ss,e com .a c8mp?,ti.ção.
campeonato ao comunicar. e se 'ELminass� a execução
que

-

não participar�a da COIT1- dos hinos nacion-ais a apre­

petição, seguindo o exemp'o sentação d::ts, bandt3:'ra dos

da União Sov'=ét:ca Alemanha ·países partJclpàntes.
Oriental� _ ThecosIoVáqu,ia:,,' A rep_resent��ão <:ias Esta­

:Hungria polô_nia e Coréi.a do I dos Un: dos JR. se encontra

Nort2'.
'

',' _,
i nesta capital desde quinta-

,

O campeonato d�'Veri.a rea- ! feira pa�sada. � eqL:ipe �e­
llzar-se no Peru, que no

'en-I
Tuana esperada chegou aTI:

tanto dsclinou do convíte p�,.., tem e a seul-carana chcl?ara
ra organ':'zá-Io ie poucO' dep,'J.,s amanh§;.
o lVléxico tornou' idêntica de-

GINAt?TICO PROTESTGnJ

Alegando irregular a ln-

se no Br.asileiro
. de Bi.:squ_etebol

FLOR.IANÓPOLIS -- Santa
'Catarina estará presex.!.te LO

p+óx .. mo Camp.::.;ona:o Hr ..=ts.":"'

f leirq de Basquet2bol Aduno,

I
Çt S-ê.�

deSUOb,!'�dO,:
em Inarç"O

proxlmo. na clcade o.e L,UrLLl.-
,

oa. O Sr. JoãD Pedro HUl1.es,
p-r:_s:dente üa Fede: 3.çáo {. a­

'. tu:tinc'nse de Basquptebol; qve tudo indica ,e s..... torna-
, ccnf rmou a pa::-t:cip.aç:'),fJ e:a- cada vez mais. evidente, �3an-

'I' J.tn·!aor,s�·npt.r;0�·ex'�mÍ1oJ.:ord1paaSm��a0:1,·,/1 q��� ra c.atar'na não part�cjpará
I _..,__, .::> - C!. de próximo Carrl�;"t:!'-)llr-.Lto

convocação dos jogadures� Bras:'leiró de An'1adon�-:;<. a ser

'hem' como s�ra indicado o (:iE'<=:;enrolafto breVe�1:1e-.o.tF;" CTn

treinador do nosso s,elec ona- :Víinas Gra.is, Até o Ulomentc
do. Rubens Lange, ja C01D. nã-o ,hOUve ��alquAi..� reunif".o
diversas pa.s.:.ag,ens, à frenle da FCF par.a tratar 30 ussun­
da sEleção barriga-verde. ps- Lo, sendo comp'.etan�ente nu­

t.á bastante cotado para' ser 1'" 18 a ll1..ovimsntação nesse serr-
e tI'e:nador, tido ,

�

Nada ainda
�1

'

� sonr'e� o-

BrasÍ'leiro,
All1ador

FLORIANóPOLIS Ao

VIETNAM ,E J;�.LIMI AÇÁO
PARA, OS A.VENTUREIROS_Altitude Me�icana Não Afeta

l�endiménto de ,At11etas
LONDRES Esportista '.L'\: emba.ixada; nort3'-ameri-

br�tânico que se transfenr cana ccnfi�mou' qUe se Os jo­
para o fut2bol profiss'onal e-adol':,e,s br'!tânicos. �tiver.em
dos Estao.os Unid.os, está ar- ; menoS', de 26 anOs de .:dade,
riscado n�o só a. ser convo�ca- r !€starãü '(�e fato suje::tos

_ �'
do para a guerra do Vlet- I convocaç�Jo para o s.ervlçl.,),

num, como a nunca maJs po-
1 militar" DOS Estados Unido�,�

der jogar na Inglaterra. Es,-'; Mento!,es" do futebol brl�a
ta a.dvertência de Clíff Lloyd, I nico op�n�n;\rn: - q�e a ?-upla
secr€tár�o do S'ndicato dos I advertenc:.a ·evltana o �do

Jogadores Proflss':'enais d.a

II
de jogadores para ,os 'Estados

Inglaterra surgiu a propósi- Unidos, cuja ul'f?tlonal Pn?­
to, do' re.crutamento de joga:- fessional Soc��'r L�:ague".' n�o
dores inglêse� pe] a nova Ll-

\
foi reconhec:!.da .znnda: '. pe_a

ga dé Futebol ProLss�oD;,J1 FIFA,

dos ,Estados Unidos, I

acLmatado à a'tmosfe,:a ra-,
refsita existente naquele paí.:;
(8. OOO_-,pés ·de alt:tude), o

mesmo ocorrendo com ou­

tros carr-;-dores britânicos
que o acompanharam na via-'
gem, ,

"Pa,ssam.os do:s dias na Ci­
dade do México ante$ da

prova, .e durante cêrca de
cinco d�as senti-me lige:ra­
Hl'2nte eritontecído, mas de­

pois nada mais notei de .anor­

mal na atm'osfe.ra 'que resp:­
rava" disSe êle, i -/.

i �
....

[ 11

�.
1

LONDRES CE. N, S.) -:- Os
a.tlstas escalados par.á Os ';0-

gos Olírnp�cos de 1968 no Mé-'
, �ico não precisam preocupar­
'se com possíve�s danos_ cau­

sado.s sôbre seu rend1me':1to
ps..la 'altitud9, consoante -de-

,c'aração feit8� em Londres pe­
lo v\'ce-e-ampeão mund'al da

marátona, Ü\ britânico, Les
vVest.

'

'IW'�t, dg 2: anos, C!-8 retôr-
no

' a In:glal.,err.a apos ,uma

Ilonga viagem ao Méx:co ín­
fermQu qUe' em a.penás cinco
dias rcara 'p8rfeitament�

ª(II; l i H � I i r lllllll f ,!! í � ',lI I !

111111,111
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.

ª 'Visando proporcionar um transporte, rápido' e segu- ê fª ro �nforma que acett':'L despachos para
-

as seguint�s 10- ;:;
::: calidBdes:' Campo Alegre, S, Bento' do Sul; Rio Negrinho =
':§ Rio Negro; Mafra, .Blumenau, Indaial, Timbó, Curitiba ,§
:: Papanduva, Major Vieira, Três Barras, S-ão Mateus do Sul ê
ª Canoinha.s, Irineópolis-Val6es, Pôrto União, da Vitória, �
3 'Pôrto União, Bitururia; Jangada, S. Joaquim, Agua Doce,

-

ª UruziCi, Olinkraft, Urupema, ItaiópolíS, Paraguaçú, Hori-

§ zonte, Palmas, Renascença. Rincão, Torcido Clevetândj_a"
== Mariópo1is, Pato Branco, Vitorino, Santana, Marmeleiro

I a Francisco BeUráo, Lebon Régis, Curitibano� Santa Ceci�'
'== lia;- Ponte Alta do Norte, .Ponte Alta qo S111, Encruz, de

I,�, Rio do Sul, Lajes, Herval Velho, Campo� Novos, Capínzal,
I == Santa Helena, Jobará, Concórdia, Cat-anduvas, Ponte Ser-

I
a rada, CeI. Passos �aia, Rio da Vargem, Palmares, -Ma­
ª rombas, Rancbo C:;-rand�,' Altc Bela Vista, Santa Rosa,
== JoaGaba, Luzerna., Trez� TiFas-Papuan Tan__gara. Pinhei­

ª ro Preto, Iomerê, Fraíburgo, Marcelino Ramos, Viadutos,
? Gaurama, Erechim, Fachinal dos Guedes; Xanxerê, Xa-

g xirn,
.

Cordilheira Alta, ChapecÓ, Abelardo Luz, Passo das
==', Antas, Bocajna do Sul, Canoas, Santa Clara, Bom'Retiro
�

\,

A1fredo Wagner, Taquaras, Santo Ama.ro, Palhoça, São
;.; Miguel, Matos Cbsta. Calmon, C'açador, Rio das Antas,
� Videira, 10 de Novembro, Liberata, .Jardinópo1is, Flor da
::; Serra, Media.neira, Cascavel, Sarandi, Nova Prata, Jacu-

I-....�_=;:;=
tinga, Vorá, Nova Esperança, Rio Tun? "'Rio do Mato, No­
va Concórdia, Alto Verê, Vérêzinho, ver�.. São Jorge do

Oeste, Vista 'Alegre, Sede :Pjnpal. Santa Lucia, Can�pa
Gnoni, Salgado Filho, Itapejara, Bom Sucesso, Chopinzi- -

J § nl�o, São João, Laranjeira, Dionisio Cerqueira, Barracão, ;:;

I! Santo Antonio, Capanema, GUaraniaçRÚ'ua 9 de Marroo, 607 ;�§=_I
Melhores Informações na Agência: �

- Fone: 2140.
= Er
�1[]lnHIJI.H@[1U'l9USlrll[lUlmmlll[]nllnn,nl[jlliltUIllII[]11ImunIlC,IWlUllllh:;

,

1-
Já monopolíza as atenções gerais dos nos sos desportistas o/cotejO' i_nterestadual que será trqvado no Estádio "Ernesto Schlemrr.t Sobrinh ,i_;" no próximo ,dia 12 -de feve.reiro, ocasião

o Coxias Futebol Clube enfrentará o fomo 50 esquadrão do' Coritiba Futebol Clube., uma das grandes fôr:ças dO' futebol atual do Paraná.
"

Na oportuHnid�de, corno já se noticiou, se r,á sorte,ado entre os assistente$ que adqu,iriren1 ingresso - ao pre.ço único de Cr$ '5.0'00 - um automóvel Vo:�kswagen�67, zero quilôrnet�o.
'''or sinal, vale salientar que os romotar s d acontecimento -já c9nse'9uir�rn ,colocar um gra r!de númei"o de bilhetes, f,anto em �ossa' cidade corno nos' ,�o'z,alidodes vizinhas, crescendo,
cada dia" a procur dos in *':"1:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MA HO'RA!
vaorna contra vaíola - Atestado de

,
�VO Garrcia: "en b reve poderelTlos, formar
cj;rno fôrça indissolúvel e '�,ôesa na regi·ão"

�eUli1iõ.es
Por iniciativa do senhor Ivo Garcia, Presidente do

Sindicato das Etillprêsas de r�rransporte Rodoviário do Esta­
do de. Santa Cataripa, diversas reuniões

da. Classe estãOj's.errdo efetuadas erri v rias cidades barriga-verdes.
O sucesso inicialmente obtido no encontro de Join­

v
í Ile , levou o senhor ""'l.vo Garcia a preconizar .o encontro

periódico dos Responsáveis por E.mprêsas de Transporte de

Carg�, fato que veio a acontecer em Blum�nau, por duas
vêzes na última semana.

.

I
Catha::-jna :€ Rio G.:_-ande do
_Sul. quando da insüüação da

O senhor Ivo Garcia, que > Corn:�_s.são de Ação CO_'ltinua­
representou inclusive os S_n- I da Pj_-ó-BR-IOl, em F�or anó­
d1catos da Classe, de Santp_! pclis, senCnd�) d:versJs' p.to-

DEBATES

Confo�·ftle já divulgamos, estarão abertas de 20 a 31 inscrições par� o Curso de Auxiliar de Enfermagem, p1'omovido péla Escola anexa ao

Santo Antonio. Para as rt"'feridas matrículas, a serem feitas de 10 a 28 de ever-efr-o- róximo, s
ã

o necessários os seguin t e s documentos. Certidão de nascimento - Atestado

Atestado de sanidade f'sica e mental Certificado de Exâ .�·ne de Admissão ao g'inásio Abreugrafia Três fotog·ra:\ias 3x4 Certificado de Serviço lVHlitar.

'b lerrias q u.e af'et.arri os 1 ra-:

balhcs d.�uturnós dos 'T'r a.n a­

portadores, tomou à -ini.ciati­
va de prornov...::r, �nicialmen­
t.e el"n Jo:nville, e poste..L'iio.-'
m�;nte em o u.t.r a s o idade s., çn­
centro dos rn .srrio s ,

a f·m de
scluc

-

onar diversos aspectos,
considerados ri.; gat.ívo , erri

seus serv�.ços.
'Na Manchest3r Catarinens3

onde rn
ú l t í

p
t

o., eram os pro­
blemas, os debates em t.õr o

-d o s rn.e srnos gsraram,
í rri -

oí.al.merrt n um cLma de con­

córdi.a e o orrrp
r

e ens â.o cliü 8-

êste crue p cst.cr íorrnent.e <:te­

rou. compreensão geral dos
Transportadores de Car;;_a
present.::s aO Umeeting"', o aue

dá a esperança de que fjr�
mulas conciVatór'as surj.nnl
no' futuro p:.'áx·mo, C.1TI. fa�lor

de todos os As.s ocí.ad.o s .clo
S.i.nd�cato _

0.3 mesmos t êrnaj, forarn

trazidos à Blumcp.au) e e li-I!dent�m -:I?-t3 a.rí apt.a.d.os às c 1'_

c'un tarrc.u s Io ca.í s, quando e n .

I
tão, por vl,r:as horas. p--:!"
duas rn.arrh

â

consecutivas, os

rn es.m o s foram an.a.l is ados e

c.c.Ioca.do s em sua dz.ví da pro-
r�orção.

-

btTCESSO

Em pn1eE't.,...·:::l C()::l.'1. a. rcn()�'­
t.l."'p'�.rn rl.êA. CIDADE DE· BLU
l\:IENAU, �:firm:)u in·�i,ah!Ln. �

te o Pr2s.df·nt8.do S_ndlC.aj)
c1o�

.

Transportadores:
_

í
c'Foi cC::lrortant3, para 111..1-

c::'o da reu!1'q,� e pre:::ti�?:-:a·­
.n�:::-·nto da in·c':ativa. a p:!:' ...�­

'sença dê gr.and.e núm�ro (�e
l
I

�.

Di�eçii.o: SouzA FIUiO
eH ""ersos re.datores

Bfumenau, 18 de Jdneirode "1967

"A NOTíCIA''' S.A.
Novembro TI 600 A Divisão de Trânsit('

.....

local desenvolve' intensa fisc2
de l\1auá, �onj. 507

l Hzaç':'- o no sentido de disciplinar o tril-nsito-' e ,mantê:_ló eJ
BLUl\ilENAU I e:n.lem, principalmente neste período do ano quando se en

iiii;Qii;����iiiii��iiiii�ãSim����iiiPimiii�imi���-�'7""%Di_�-_=rw iiiiiii&iiiiiiiDiiiiWi·-�viãiiii__��iããii���iiiiim:���iiiiiii�ii9Sii�__�miiQiiiiiiii������miiii�iiiãiiiii��imiiiiiiiiüiiiiiii.ZiiiiiiiilSã:iãB.iàiãiMi?T1CT"__'11'

eon-tram aqui, provenientes dos quatro can"tos �a Naçã.c
===========:=====��====:====:====:====:====:=======:====:=-====:;-�=== turistas e viaJantes. em trânsito. Novas tabuletas e, placa

!filf foram. instalàdas :rio centro- da: cidade e' nos locais d� :maio

III:! tr':feg!>"
'

111,t. niretor�s d'e jornais e de 'estações de rádio estiverar

,��==--o��_��� .�_�-:� �_� ,� �'-=_-� ,
__ : _� __ J:II �:u����\n';i��i�àd�p��t���:i!�� f���:;"l��t!t;:;:e::s�����

..••,,_,,.,,�,:,.,._,,.,...t-=�·
"

"'?�t rel�.cionados'- com o reerguhnento da- ARVI, Órgão- qx
SEN'FI:r\IELA nO. VA_J_;E: UM PATRIMô�rí:o: LOCAL (iI)

I
civi:s é' mi1i�àres. -Já- no <tia Vultos destacados da nossa his

I
congrega ve�cu.los de imprensa do Vale do ItajaL 'Dentre c�

.

13 ·_do· mes $eguinte( o 32° 'J3C t�::ia_'. A

2.3\.,de .. �unh� er� reà� ._presentes destacamos_: Deputado Evelásio .Vieira, diretor
.

.
"

- .era -:'louvado pe�o Chefe' da':Na· ",-,adO o CL � UlLO d� B .. un'1.e ·d t d R�d C·t·· dE·
-

M'
.

Vamos prossegüir., hoje,-·detalhando: sintet.icamente a çào,
-

Dr: Getulfo Várgas, pela nau, organ/?ado p�10 B?Ltalhão p.::-e.�� en �� �" e e .,_a .annense. e mIssaras; aUrICIO

J:1jstória c;:lo _1°/2'° Reg_irnentô de Tnfa:r;ttaria, cognOlll.in·ado .à;��cipnna e correção _com que Em. setembro, no dia 4,

fale-I
�avler, Gu"eto;r dos Dlanos AssocIados de Santa Catarina;

simpàticamente
.

pelo� blulTIenaUenses de' uSentinela do sOi.'.!.pe· $? àpresentar pvr 0- - ela·.o· sub-tenente HÍlton de

}-Ionora.�o Tomelin, diretor d.: o semanário uLume�' aqui edi-

Vâle" .
c§-slao das, ho'menagens que Tole(.�.o e S:�lva 'e no· dia 14 d3- tado e Alvaro C',?rrêa, secretário do, semanário HA T'ribU7
lh f + 01' d o'Itiubro_ o B'3..talhã recebia a .

(iee'su�:av�it�re�.��ida:.de. quan o

visita do' Gal. Niedenfuller,

I
na", também aqui editado. .

ent.ão adidó -nüHtRr à Embai-' .

. No -dia' 24, dé rria,io e;a inau xada Alemã no Brasil. . Seguiu viagem para a Capital do Estado, o investigà--gurado"-- mais um' Pavilhão e

ne�te' ·me.srno dia era inaugu- .NOVO CO:rAANDANTE
dor Nicácio Pereira, eficiente policiaÍ que, em Florianópolis7

I
r;3J:lo..' ta·mbélTI, no Salão "No-

No .dia 20 de janeiro de 1941.
·se submeterá. a rigoroso tratamento 'médico.

i br.e.,- a Galeria de .ret.ratos dos .

ass:unüa o Comando do 320 B.

G.· o Major. Sc:pião da Silva
C3:.r"Falho. No dia 3 de abril do

_ ..... .,.'''...., .. _, .. ...,.."'__.,......._._�
_ -----IIII!III!iI--�------------- -._..... �,.h_�_ . .......,..__,....,._.;..,. me,:,:mü Ines, o· entã.o Ministro

� ��-'" � -

I 'dá' G-llerra, Gal. Eurico Gas-

11- D·-· '']f'' par ,Dutra acompanhadv' do

I
'.

.

.'
.

1iJII .'
..

'

_._

.

Dr.. Ner.eu Ramos e outl;'as al-
tas 'àutoridades civis e milita-'

,

r_es, visitava a nossa cidade e

.

-'. -,-.�----"------':;-------) BOLA DE MEIA . o nosso Quartel.
'-

-

i . Dois dias depois assumia o

. �;-=:..::=_��_::=., ...,__"""",.. �,= _.;..;;,:-;;;:<=-._ I comando'· o Tenente Coronel
.�-�,� �---------�----........

,Otáv'o 'da _'Silva' Paranhos'..

caindo �1itrl Os 35 mU 'e'X- . No di,a 28 de 'marçu de 1942

. pectadorc:.s do confronto.. era inaUgurado o. Pavilhão da
Fnfe�rmaria do 32° BC, com a

presença das autoridades mu O E�ifíCi'o Catarinense, segundo haje conseguimos.
nicjpais e do que havia de apurar, deverá estar em pleno funcionamento ainda êste

Sem' pensar duas v,ezes, e maJs seleto e representativo n�ês ..

· Tôdas �s instalações 'e�tão· inteiramente construídas.·
raciOcinando r:ápidô ... um - tor- eni n.o.'::;.sa cida':;1e,·. V�rios -dos se�s cohjuntos já �stão ocupados. No 15° andar,

-

cedor; apanhou a bola, e saiu; NO. dIa. g. de a.brIl o .Com;n� illCrus.ive, já se encon.tra inteiramente montada a 9,ocie­
em deSabáláda' carreira da .es- I do e:ra pass.ado ao Malo:: Cí.au
tá:dio, ficando com o SOU-' dilO, ;<:la Silva .Custa� e dOlS d!as c�ade Rádio' Blumenau que ora se encontra no ar, em. ca-

.VE.l'TIR- d nO 5. depOIS ar.::;sumla o. novo coman· racter e�traordinário.
.

e

_._ d8P.t�. Ten�nt� Coron�l c:�-
car 'Rosa Nepomuceno da 811-

fi,r:,�
1':11'
lill ==-='='_�=._�.�-�--=-_�-' --___,.,..-.__�7"----=O-.-_. :�-=--

1° ANIVERSARIO r2.-m no reduto do Quartel.
A 29 de fevereiro' do mesmo

ano,. visitava o aquartelamen­
to 'luea1, o dr. Nereu Ramos,
Interventor

.

Fed��ai do Estado.
acompanhado

-

de autoridades

"No d:a 23 de janeiro de
1940, o' 32° EC .corrYemorava O

seu primeiro aniversário.
Grandes

.

solenidades -houve-

Sucursal de
R�a IS"de
Ed.· Vis:conde
Fone: ·1436

FUTEBOL

Santa Cata:;:-ln� partidpará

I
t,.:vo para a no'ite de hoje... Co­

do Campe'onat� Brasileiro de mo se re()ordci� o Flam8.ngo
Basquetebol que_'se reaLsará levou G.:. -melhor sôb.re OI Vas­
'E.m Curlt:'ba. E.::;ta fo� a me- co no último domingo, pel1a.
lhor notícia que ouvimos no

I
contagem de 2xO. Nest.a par­

dia de ontenl.. Já é alguma t.}da estará se apresentando o

coisa,' os s2nhores não craque Albert, qUeJ vei!.J' da·
acham? Europa para integrar a equi­

pe- do mais querido, e dida.-se
- -+-

I
de passag·c:..lm� agradou

-

em
- .

- _ chei.o.
Sabe-se ainda, CO'1n referên- -

,cia a nota aci,rna, qUE o téc- -+_
n1:.C:c� s!e.rá o - b�!U1nenaUlen3e,
Rubens

.

Langue7 u·ma -

. das Ê
, Tlllr f. pres'� expressões dá· cas- \

qu::tebol de nossa Cidade.
.

Segundo informações qUB
chsgararn a· TTRO ,DE l\iETA,
o caso entre' a JDD da LBF e.

a própria ent�dade 'da Rua
XV· de_ Novembro, está iem

andamento no Tribunal de

Just::ça da FederaçãO' Catari­
nense de Fu.tebol _.

Fcran1.. el.�·ito5 ont'Em, o

presidente e ó vice pre.siden­
t·� da Junta Dis..o-prnar . d3S­
portiva. 0' Sr. António Pa­

checo foi ele�to o pr,es�dente,
len�uanto: que.c:_ des�ort,�.st.a IArno R_o,::-�del! flvOU com a Vl-

I
ce-p'::-.�::;ldencla.

.

I
I

Fl::::mengó e Vasco da GaJ-
17la é o

�

grande carta,z ·esp'0r-

-0-

Na partida em que·.o Sa.n­
tIOS' derrotqu. q; seleç'ão do
M-arDel Plata no últ:irno dJo­
mingo, aconte.ceu Uin· caso

be;rrz.. interessante Faltav.a.m
dois .7niJ'nutos para tennina..r
a partida, quando a bola €'s­

pir.rou I- pela linha lateral,

�mm[lmllmmltlUUI!!mllr:lllmllmlir:]mIlIIllHn:::ummllllltlllllmHJII[llllln�
� BLUMENAUENSE ! �
= -

� Assine e anun�ie em �"A NOTICIA_",,' o n:z,atutino de �
.� maior circulação -no -E.sÚxdo. �
� �
-_=_

]\�aiores ·informações. poderão ser obtidas com

�=SOUZA FILHO, pelo fone t436 na parte da tarde.
= .

. "
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I
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I

Por outro lado, fontes oí
í

-

c.osas contatadas, pela R8·­

portagcTI, d.erarn conta ig�lal.- I

mente de que, a concor r-é-rr-,
cia de preços foi um cJ'J;3 as­

pectos rrra is d'scutidos E·Dl.

'Blurrreraau ; quando do CDC·:_Hl­

tro dos Lllado3 ao Sind oa t o

das Elrrrpr êzas de 'T'r-a.rrspor tc

Rodo·viário da Cidade.
A cobrança de preço;; :'n-

c::ogrIlontc ao.=;· usuários elo Ser
v iç o

, e j arna ts as mssrnas,

que v zr í.arri combalidas ainda
as SU.l3 forrt c s de re:::::e�ta,

O· p crrsarncnto, ao rrosso v : r

é pr c cr.dcrrtc
.

e jU:'g::ll-nc,S
rri e s rr. o que, c+ rn a' unifi a­

ção g e ra.l da at.ua.cã.o errrp re-,

zar
í a.l em t.ô rno de seu s:nr;(­

cato de classe, a m +srna ve­

nha 8 preval_ ccr , quando C]

t ã.o h�v . ...:r·a .a trruforrri ic a.:

de nrf'-rnc Y'lflr5\ trn""�n:-)

I
KO:r:-DER REIS

: O .Se�ãdor cat?rin?ns'3-, An-

I
tO:1io' Ca:r'o.s Kon::ler Reis, ,se­
gllJ: r- o hoie se informou aqui,
está sendo aguardada no Ines

I de fevereiro na cidade de 1-

tajai e. pO'3s\�veln'1.ente, sua vi-

i, �]t8,
.

estenda-se até Blumen?u
Por iniciativa do Deputado -Fe
der""l �lpito, Genésiu- de 1\1:i­
randa Lins, será oferecido um

granc..,iaso banquete .
ao atual

relatol· da nova Const.ituicão
:la R-epública.

-

REUNIÃO DE
VEREADORES

EstiverBm revnidos na no'­
te de ontem, desde as 18 30

horas, os vereadores oue in-:
tegram a Câmara Municipal,
uresic1id9. pelo sr _ Tnrro lI�r�n�
A referida reunião. cunvocada
em carater extraordinário tp­
ve P01� finalidade a' anrovação
d�s pegu:lnte� pr.()"Do<::içõp� ide

.

autoria do Execut/:vo blume­
n:õluense:

1
.

_' Criacão () ('fuadro Ar.::;-

pedal ido magistério munici­
pal

2 _ Autoriz::1çD o para� o r're

feitu Municipal rlqr BO GFF
as rendas dB..s cOItas federais,
como garantia "rio acôr'do fir­
mado e referente a implarnt.a­
ção de' obrac::; para o forneci­
mputo .r,":> ág11a

3 _ Trqnsferêricia do c�.rg;o
atual de n:'retor' do Expedien­
te e Pessoal, para Diretor de
Pessoal.

'

4'.- Autorjzaç5v para a ven

da de veiculos inservíveis ao

mnnicípio
5 -' De:s�pronriação de á-

1:"'pas no ]ücal on\d.e s"'-rá cons­

+;ruida a Estacão de Tra,tamen
to -de água do Municipio.

R.FNOVAÇAO DO
SECRETARIADO

São mu.i+ü<; os boatos - em

tôrno d.3, passiveI substitü.i�ão
de alguns dos atuais secretá­
rios do g�vêrno Ivo Silveira.

. Enquanto alguns se
-

mantem
fir·mes em seus por.::;tos (Luiz
Gabriel, na Ag-ricultur-a � Gal
'Vieira da R.o.C',a, na Seguran­
ça) outros vem se aproximar
o momento crítico de suas a-_

tuações7 com -a ameaça de cor-

te.
.

Se falava,·, abertamp.nte, em

nossa cidade, da cOg'·taçãà go
vernamental. Segundo conse­

gui'mos ouvir, um dos mais vi-
.

sados é o Secretário da Fa­
zen'da. Ao 'oue parece o gover
.nador Ivo Silveira. já andou
auscultan do a oDinião �o sr_

Ivan Mattos, antigo e efÍcien­
te Secretárjo da Fazenda do
Govêrno Celso Ranl;os. E, ao

que parece, u senhor' Ivan
Mattos teri·a aceito o convi­
te fe%o.

R.EET.JETÇAO NA
ASSEM:eLEIA

se.

CIRURGIA - MEDICiNA - MATER.VIDADE

Cirurgia Medicinal de Urgência - Oxinoterapia Hos­

pitalar e a Domicílio - Ressuscitador - Raios ,X -

Radioterapia - Raios Ultro�Violeta e In!1�a-Verrnell?-o
- :aanco de Sangue - Ortopedia e Traqmajologia
corri Mesa Ortopédica' de Albe��Cornper - Secção ce
Maternidade com Moderna Sala de Partos e Berçá-

rios - Estufa para Recém-Nascidos, Débeis e

Pre7naturos.
.

O Hospital Está à Disposiçã.o dos Senhores Médicos
- Tôdas Dependências - Fala a Lín.gua Alemã.

Nas conver,c::;ações qU� vem

sendo mantidas, parq, a cons-

tituição- ,(ta nova. Mesa Dire-

I
tóra da Ass,embléia L.egisla.ti­
va do Estadn, o nome do de­

. putado Lecian Slovtnsky está
cotado como' o mais provável
Pre:si\deillte desta nova Mesa.
Su'a reeleição cont9. de_<::de iá,
com a simpatia da maioria dos

deputados do antigo PSD e do

Plr'ópr!:o Goviernador Ivo .$11-
veira,. TamiQém alguns deuu­
tados perteneentes a extint'l,
UDN manifes'taram-se. em fa­
vor da permanencia· ·do depu­
t�do Slovinsky à testa da

_ As�
sembléi1a Legislativa catarinen

O -Ct:rtarne· Brasil!,e'ir'O de
Bú:squeteb.ol qu.e 'se-rd réa'ttsa';_ va.

do. em Cu1'ii.t. 'ba no próx'lí:rilo
'Inês "d.e IlJarço,. e'starão pre-

_A GUERRA
.

s.,;nte:$ �
Ps _1?rincipàis. centres. NO: �.iq. 26 oe ·agosto de 1942

e�?or_tzvos
. do B1",:aS'zl,.,

. co:n.o. a segunda Cia. do 32° B. C .

SatO� p._a_;:l.O..,. .G
..

unab-aTa, ç:u.rJ..

tt�-1 com. .

.o seu efetivo

con:-.Ple.t.v�ba, Rzo G:rande ,do _Sul e Mz- :c-ob o Coman!d.o dia pr'1melrO
nas GeralS. .

Tenente Jorge Correa GonçaI
.

'---l._ c

1 ves, seguia para o litoral. com

O Sr. Ando Cunha afirmou
I
a missão de vigilância e se­

a imprenssa esportiva de Blu-' guranca daquela fa(:xa·.

menau "que" cas.o O· ·Sr. José A - 14 de .Rete1nbro do mes­

Orlando
_ <;1e- Souza a,p.itasse lUv 'ano, .o �oletim Interno �ó

'uma partida do ' Palm,e�ras� 32° BC publlcava a d�'claracao

sua "equipe s.a:!.ria "de campo� do:_ Estado. ?-'� Guet;a em to­

no ú!"iLrn_o- dbrri_in�o.· lá em do o terntorlo r:-a.c.l.onal.
Gaspar. Isso nãb�- ficà bem, Dez dia: .dP,?OlS._ de acorrl_o

-Nê? ,com as delJermln�coe,s do Ca-

, r.nandante Ida oUlnta RM, era

I or�an5z;a.da a terceira Cia. No

Dcnningo -piela rnanhii,J a
dia li de novei!p.bro, a Primei

partir das_ 9 hO'ras, -O' Bi.um,é..;.·i ra ·Cia. com seu ·efetivu co-rn.­

'r:.lero e com-andada pelo CaD.
nauenSe r;e�viverá as, já'1nosas Ba ..§�le'U· de Aráujo Soares des-
Uregatas", qUe tanto. SUc)erss.� .Jocou-se para -a cidade de I,ta-

. alc;ançf!-:am em Blú�,.�?!au., .

Ja . jai, com a missão' de vigi1ân­
h_a .multos anos Esta::_a!}' par- . cia e segurança do litoral e

tlO'I}0r;dg da� com-pet1fioes, a,s I
substituir a segunda Cia., que

guq,r.n.u:;oels ';lO' Cac[z.oe�ra d_e lá se pncontrava.
JOl1..nvzlle - Aldo Luz? ·M.a,r'tz� No dia 22 de dezembro ela

,nellt ,e. Rilach:ue'lló.. ,de .Floria-- Ide.termin!=ldo.o aumento do
1u5polti:S1 -

..
e Cl.ub_é N'G:utãco seú efe+.ivv e a primeiro de

Arneriça de nOSSa .cidade. ianeiro dé 1943, passava a ter
efetivo de guerra.

(Quqrta fe\�ra próxima nôvo

capítulo) .

Po.r hoje é só minha gente.
BOLA DE MEIA

r .... prescntantcs, das' va rra s I m=.nte de prcdutor' e do' con­

ETnprêz3.s· que' a t.ua m na c'·· srurn ictor, p'o-s qüe à pe-rdura:r
dade. Igualmente, o inte:'I�';:;-1 tal determinação, o valor dos
Se que .::>c; mesmos dé..morls- fretes tenderá sempre à s.u­

t.ra.r-arri em buscar' as. .L)TrDa-· b';"r, p.:::la falta d.e a orove l r a+

las c p.r.r aconaás rnaí« jusLas' rnerrt o t.otal da.s p:J·ssibiLdja..:.
nos deu a certeza' de que, erri cíes de transpor _e de cada V<1�
r.revo poc:cTEmos, como serri- cuIo".
nre o -d3yerÍomos se<r, L01'- Também o t.érrrrrro d
rn a r- urna f

ô

rc.a �nd�ssolúve� (' obras de :'mplantaçãJ da _

ooê sa na .r r gião. nhada .e ·des�jada BR-IOl
C'-"n1.enf q;cd .. 0� cí.iver s o e 8.�- já Fx-59 � foi um dos pont

peetos
-

d��scuLdos, .actant.o'u altos dos debates, Eeg'Un:
nc'<;,so errtrevtst.acto: '�r;erta- nosso informante. Suge.stü
rn srit.e que

-

a det-=-rm··;'aç;:o as mais d.íversas foram ap
T.. 88·c-da em' São P'au l », 1':0 Sentadas no E'.ent�do da di
serrtrto

.

OE:' ·à.nrov2i'-�:n '-1'l-O i rri+za c
â

o dos contatos con1.
mínimo 'de t.orr-Ta.da. e d�.:! ·3.r-: autor·dad?s federa�s respd
ga,' p8r caminhão, cou"'} �:.s-· sáve:s pftra qUe .a rodovia
tas' à ma"_utenção d03 !eitQs intsgração total do litul
de estrar'::'s as:faltadac;;. D"!e- :sul.-brasile·ro venha à se TC.

'l'·pceu op'n·ões as ma-s c.i- na:t uma reálidade pa;pá
versas e controverCdasJ 1="0- nQ m·::::nOr prazo de tempo
rF'm_ com uD.âniJ;TIidads gl�_}�al; Os h·:st.órieos do qua.n
de que, a mesma' feria -p�"._l_ i r€pr�'sen,ta:rá' em eCOnOlTI
f"1nd8mente 0'3 trabalhos das' para transportadqres � trai
Transportadoras e qu,; so�u- i portados.- para produto-es
ções outras dev.e-:-iam ser

e.n-I consumidores, a BR-101, fi
contradas em benefício n3.;o ram l'E'mb:-ados quandO'
apenas própr-os, mas igu[i.l- encontro.

SÃO LUCAS'

I

III�======================================�============�====�==�

CURITIBA --.- JUVEVí! - PARANÁ
AVENIDA JOÃO GUALBERTO, 1946.

TELEFONE: 4"':'1811 (COM R�DE INTERNA)

/-===============================�=============================================================:;�======================================================================================�

FAMOSAS '"

TóPICOS

RÁDIOS SEMP - PHILIPS- P·R II�.·CO
DE

GE - ZIL·OMAG - T·ELESPA.RK EM· SUAVíSSIMAS MENSALIJCIO\ D,E ANO'.
HERMES lVIACEDO,! 'AP �OVEITE··AS O!FERTAS D'Í��STE INDADES. NAS LOJ

Está.. determinado nôvo" período de atendimento n

r-'anco
.

do Brâsil, para recolhimento· do Ímpôsto Sin(liea]
:f�ste nôvo período teria validade de ·23 a 31 do corrente -e
h orário será das 8,301 às H),30 horas. Assi:p1 sertd.o, os pag�.lnentos de Irnpôsto Sindical, devido pelQs empregadores]
deverá. ser"feito das 8,30 às 10',30 na agência local do) BaD
.co do' Brasil.

'

Na madrugada de ontem, tré:� indivíduos após man

dar encher o tanque de uma camionete Rural WHlys:- im<
bilizaram o responsável pelo Pôsto Cabra! (Vila -Nova) C�)
�_;.ma faca e levaram dali 100. mil cruzeiros em dinheiro
um rev{,lver de pr'oprieqade do' estaoelecimento. A políci
in1.ediatarnente se pôs no encalço dos mesmos e, horas dt

.

pois, detinha-os em Joinville. O policial responsável pe)
!...:aptura dos marg�nais, foragidos da cadeia de Lages, f�
G cabo Bani, do Destacamento Policial local.

'i
B,-eassumiu as suas funções frente os destinos da De­

legacia Regional de Polícia de Blumenau, o Dr. Arnaldo
l\l1'artins Xavier que se 'encontrava na Capital do Estado,
onde participou da la. R�üniã'o elos Delegados do E'stado
'de Santa Catarina.-

Entrou em goz� de merecidas férias, na (lata de on ..

t�m, o nosso estimado amigo e eficiente- 't.esoureiro do Ban­
'-�o Nacional de. Crédito Cooperativo" Agência local, ,Manoel
Peralba _ Ao. que- parece o mesmo deverá embarcar para o

Rio Grande do Sul onde pas�ará seu período de férias.

Ante-ontem: à noite, nas aprazíveis dependências do

CI�be Blurnepauense de Caça e Tiro, no -alto da rua Itajaí,
:'-'oi c.�mernorado festivamente o quadragéssimo aniversário
de ,nosso particular amigo e assinante dêste jornal, o sr.

Itaralda. Regu�e, pessoa vastamenté relacionada em nossa

cidadé,'
.

onde goza de um grande círculo de amizades. Ã
·O<festinha/'· estiveram presentes 'seus familiares e amigos
que muito se divertiram. 40 H.ralda Regu�'e, os nossos vo-·

tQS de llluitas felicidades.
. ( �

Amanhã. será dia' de áudiência' pÚblica ;na Prefeitura
Municipal. O Dr. Carlos'Curt Zadrozny, ;na parte da ma­

nhã, �stará· recebendo todos os blumenauenses que. de;eja­
rem se entr-eyistar com êle.

publicidade
ç l�em Sto. Cator-ino

CONfECÇÃO E CONSERVAÇÀOde PAJNÉIS .

EM TODO o ESTAfX)
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AVISO DO IAPFESP
. -

o I"f':.nresentante local do i·oe; serão inic;'"1doc; no próxi-
TAPF'"l'7'S1? (In<=t,itl1to d� .A no- mo dia 19. (nufnta feira). no

sp-nf-<:>doria e P�nsõB's dos Fer- Banco NaCional do Comérció.
'rov�ári'Ü's e Empregados no As. pen<::iJQni:c::t8,� d'O' ..... TpITl �,nre-

p-prv�cu Púb'ico) avisa aos I sentqr o 'atestado de vida e

interessados que os pagamen- re�idên:cia.

Sr� Leopo�do Max Koehntop�
Repercutiu dolorosamente nos meios sociais e indus­

triais de nossa cidade a infausta notícia do repentino fa­

lecimento do estimado cidadão Leopoldo Max Koehntopp,

pessoa muita -relacionada" ocorrido por volta �o meio-dia·

ce ontem, em sua residência. '

Vitimado por colapso cardíaco, o
.. pranteado extinto

deixa o convívio terréno de familiares e amigos aos 59 anos

de idade, na plenitude de suas atividades no campo da

construção civil, como um dos operosos dirigentes d� � m­

pr.esa A. Koel)n..topp & Cia., tradicional f.irma joinvilense.
Deixa viúva a Senhora EUza Koehntopp, e 1Ifilhos Dr.

Dagoberto Koehntopp� Adolar Max; Koehntopp (casado

eom Hedy I�oehntopp), Milton I<:oehntopp, Jean Koehn­

i.�pp (neta) ..

Ue índole camunjcativa e alegre, ·Leopoldo Max

Koehntopp grangeoUJestima e admiração de um vasto cír- : .

culo de amigos, que ora pranteam d seu doloroso desapa- \ '

recimcnto, dentre os quais nos �ituamos, oferecendo à sua 1
enlutada família as nossas expressões de sentidas condo- ti

N�

lêI cias.

s altantes Pralie Crimes em
e oi Prêso Ontem· em-- Joinville

rio
B

Dois Lageanos e um Nordest.ino Compõean o

'Trio -- Djahna da Costa" JOlão FOI'te.s e

V.Q,tmor Alves Corrêa os M�liantes
,

Acontecimento de importância no cenário policial re­

gistrou-se na madrugada de, ontem, Com a movimentação
da DRIP jOinvilense para efetuar a prisão de três perigosos
assaltantes oriundos de Lages, fato que se consumou total­
r.nente apenas. por volta das �--:30lioras.
A OCORRÊNCIA

Barra V�lha (E'special' p'ara A NOTre'!1\.) '� Sob
h1tensa vibração :popular" Ç>. pãl"a-quedis�� Luiz Oarlos·
Cars.tens, realizou, 'domingo, em" Barra Velha, o 'salto ·de
demonstração de pára-quedismo que,' apezar do, céu se

lTIOstrar, fechado desde as prirtíeiràs ho�a:s da má:rÍhã" cr�an-,··
do em alguns populares certo c�tic,srÍlõ,quarito 'às possi':: , RIO (VA) A retiráda da incidência. 'dq Impôsto­
biliqades de· saltar, r.evest��-s��..

de pleno êx�tÜ'.�� -, � -' J

�ôb�e Circulação de M�rcadorias dos produtos agrícolas e a

'As 9 horas, centenas de ,v�_. 1 pois à, 1. 100 rh�tros,· auqaz-
transferência' de sua aplicação pàra a operação seguinte,

ranistas, vindos IPrinci:palmen':' 'me:nte,. lanç<?u-se- 'ao '�espa-ço Jurante a fase' de· comercializ�ção ·ou industriàli?ação, foi
te das praias vizinhas. já 'co-' ·em queda livre. A' queda, CTO- eon�lderada ontern pelo Presid�nte da Conied�·r:àção· N�­
meçava� a se postar nas ·ime- nom-etrada por 'alurtos de pilo-· c·lonal ,da Agricultura s-,:.

- Iris /Meinberg, como· a. única fór­
rliarões 'ã<.:=J1 Zona de Lança-. ta?;ern . do AéT'o-Clube, qemo- mula �ê preservar os interêsses da produção agropastoril,mento. Uma -hora depois a-' rou exãtamente 2m40".'. Quan-
pareceram,

.

sobrevoando
-

a t'. do· ater�ç>u� n�rma���n_te', ��., 'os' se�, prejrií�o para o erár�o dos E'st�dos.
""--'ouca anura, aois aviões do I espec-taaores aplaudIram .de- Segundo _o senhoi..· Iris Mein- : ção dos Estados que se bene-

� Segundo as qec12rações do

I
Aéro-ÇJube de Joinville. Da' Hr.9_T'tp''l':."Q��te o. belo e_o inédito ft berg, a CNA não é contrà a! ficiariam .com a normaliza-

proprietário do Pôsto C e·_ '\'""lortá do "Pau listinha ".., que! f�lto realIzado. �m praIas de imp1an·tação do ICM, mas a I ção dos processos de colocação-
cal. ouv:das p la reporta.�em -T�nt'q, nq frente. ó jovem pá- I Santa_ Oatarina, enotlanto nu- t favor da mutação nos ciclos I em mercado.

.

no momento do reg-' -:t:-'J .

� ra-quedista jofnvNense lançou i, merosos populares corriam etn f de incidência do tributo, pro-
D. R p" êle ,e o C3.bo Ans.e�- papel-picado ·e talco sôbre os

j'
direção, ao pá,ra-quedJ:s.ta C�rs �dencia que qualificou de

CRISE

mo for�m obrigados 'a. us� r
.

p;-:.oec+-adores. Enl seguida, su- tens para felicitá-lu -e. vêr, de "viávél e capaz de dirimir co!). Explicando o motivo pelo
de. violênch a fim ds· ("on��- I bindo a uma altura de 700 me pe<rt,o, Upl. pára;-quedas �

.

fl:Lto atual, baseado em decla- qual OIS pt"iodutores agricola.s
t -gUlrem çapt'll:rar os ma:§,l- \

tro<;" lançou a �ONDA e, de-, " ..
" lj-a,ÇÕes do Sec· � .. .ãrio-:..Executi- -se man'festam contra a inCi-

\
'

_ ·COQUETEL vo do Grupo de Reforma -Tri- dência do ICM na -porta das'

I
-II

u--n'. O:··:(j
.

a·ran' tl··a'l_ -.- 0" pre�eit9 ?O _Balneári? '·'·de. ��!t:�a s�'�v� I ��;:�� ��=: i��Senl\���nb��iSs�;i���;��i� s�

�;. CARTA.S A- PhE·AD· ,//\.' . CA-""·0 :""�:..

� U',- r -. e .;. I,nar:a Velp"a,; ��.: BerI1�!�o lestra ·na sede da entidade. crise economiea verificada na

:'
.

�... �� ",:
. AgUIar, em SInal de· agrade'" EXEMPLO -

�.

. ·a'griculturâ q·ue ,.se L.-1Clui _ no
.

'. .Cfme�to•. ofereceu um çon:-, Após· algumas considerações setor ating'do .pel.a er-o.;::ão in

�� ��{ i

Y· sem -C .·-dade: c'Orrido .,coqu�:t_el n�. Bolich� sôbre sua tese, o presidente da flacionárm. Assim não dispon

e· s .-.. -. '''j.UBem. BoladQ". Estn�oram�p�e eNA citou o .exém�lo do Rio do' de recursos financeiros 'ex-

R�cebemos em' data de' on- m'eus botões como ilá elemen-
. spnt�s, entre outros, O .Senhor G!"Iande du' Sul CUJO govêrnQ cedentes os y:-q-ricn1tor0� se vê-

tem missíva nu s·eg'ünte teor: tos de pouca forma'cão, onde-
'

: Na,gib Zattar - Pre'�id�nté �do fjrmou conveu50s com as pre- em ·na cuntingência de recor-'

HS�. Diretor de "A Notícia", nienas se espera! Alg1_-:.ém, a COYlforme· noticiamos em nossas últimas - edições, foi r_:ealizado uma pequena ÀérlJ-Cl\ube de Joinv\llJ.;e•. Sr. fe"turas no sentido de ser .fei- ver ao crédito altamente 0-

saudações, . meu lado, respondeu, ao pé reaJizou:"se nos diaS' 12, 13 e 14 do' corrente em nossà cidade,
.

solenidade� ,de _encêrramento do Sinval .Moura, Dr. Jamêl D'1:)- ta uma só cobranca do ICM' neroso - para
- fazer fa.r_,e ao

da letra, com palavl�as, ao' des .um C')urso Ipt�nsivo. sôbre a nova lei que crio� 0- "Fundo de ,Cur�o, que contou com a pre- pe; ,Sr .. E�nest.o /. Sch�l�er ..
,' Sr. para posterior r,-at-eio de vinte p9g-�men+o .ant�dDado do- 1m

Há. ã'as, estive nessa cida'de caso de suas per�:lntas. Garantia do Tempo de Serviço", _ "FGTS",.·tendo atuado sença do sr. Fe1into Jordan é. Gerefno Sil�ira -, do Depar- por cento dos. tributos arreca- posto,' quando mais razoável

de ....To:nvl:!..ie, e fiQu-ei conhé- Talvez, ao chegar u presen-: I sr. Aldo H. :Pereir� dos An- tRmento Comercial· de A �ô-:- dados. Quanto a ;ad02ãu dessa "p.:rifL qUA o operário fusse co-

cendo uma série -de coi.sàs�· e te cor:'lentário ao conhecirnen- t
conjO expositor do lTIeSlTIO o Prof�ssor Dr. 'Jú:lio de Assump- iOS,' respectivq..mente presiden- ticÍa e o ;or�_alistá Artur HeI?- di�etriz lembrou õ senhor Iris lher o tr:buto na fase subse-

casos, muÚo lne irn.pressióna::1.- to do público, haverá quem sefJ! çh,O Ma1hadas - Juiz do Trabalho' em C_�ritiba e Cç;ttedrá- te e secretário da Associação ;rique Carst.ens._ M�inberg que há di.ficuldade -"1uente. ma:s cappz econonii-

do. N9.a quero no exa·gêro cair indigne com o aqu1i exposto, t:co da Universidade do Paraniç Fac·uldade Féderal de Comércial e 'Industrial de Join
-

de coordenação entre a capa- ca e financ.eiramente.
-

ao assim me expressa.r. O n'lo- tachando de inverídico o seu D·ireito. ,

ville.
-

eitaçã-o. legisla.tiva dos gover':" O
.

Govêrno fpiderg.l e os· 0-0
tivo' prjnc:p31 que m.� move·q. autor. M3.s, quem uma ci�ade Pessoal,- Gerentes, ale:an- I O Sr. 'Fe]'nto> Jordan ct"is- .. nos estaduais e do federal. O vernos estaduais não � afir-:

Ia escrever estas linhas� as vi�jta pela primeira ou se-_
As ,aulas forQn1. min�strad8,S etc.. ICo'!:"reu sôbre a iniciativa' r.,..

., Mulher de·' propósito renovadur do CódI- mo� � põdem permanecer a':'
b"

-

d t d t
� nas dependêncfas 80c.Lais do, çou sucesso� já que "teve um no �b t'r·o· st' d p 1hei.o,C' a esses' ang'ustl·O�SOS re-quais peço para serem pu 1- gun a vez, li' o qua.n o ve e

I"� I'
se congratulou nà o,casiãQ j

, FO .L.U U a I e a sen o re- -.". �

.cadas nu dr ário "A Notí,cian, : tem relaçãu o impressiona fà- CLUBE JOINVILLE e sob cunbo eminenten:ente prátigo .

. :

'248 �.l' iudIcado eX]ata.fnente pela fab elamos -da produção agrica.1a,
�

h
.

'1 t S·
� .

n promoção da Associação .._ Co- e ubjetivo, com o prof. Ma- COP'l os participantes �o 'CurSo

',. -: . qUI O'S,-' ta de entrqsamento entre et<:;- pqO de enco.ntrar uma forfo� a maneira estran a com CLm,en e.' enao aSSIm, co -

mercial e-industrial de Join- Ihadas elucidando item· por e com o prof .. J:l:!lío de ·Assump. .
�

.�es po...3ieres, mas na hilno'te- m�l'-'la- �a'p"az d:e r·e.;;:_tltul·r ,a tr��
que alg-cJns costumam tratar firmando o' supra referi,do ba-

·vl·-lle. I
C> - 'LI!. -"'!:-' CA. ""� ._, >QI,U . .L

forasteiros que a éles .se di;i- sei-n'le no fato de· numa ta;rde, item do nôvo dispositivo 1e- ção Malhad�s, dizeI?-do ainda

na-'o pa'r�
( se, a atuação federal jamais quilidade ·as empresas nesta

t d
' ",

,:
d

.

'd de de crn ' O Curso, que foi ·destinq.do a ,'gal v(gente. ,da Jmpor�ância do mesmo fa- poderia ser acoimada de exor- po""";q, dp.cisiva para a. sobr'evll-gemo Antes de u o, porem· a- passa a. nessa Cl a. -. diretores de Emprêsa<:;. Chefes Dia 14 a� 18 ho".:"a�, oca.si8_o ce à atualidade do tema foca- >.

,t,l·t"', 1ifI,:�',a" ·porau"anto un�foyi..ml.-
.

cresce dizer tive o melhor 00 ! co casos pessoais, dois infor-
'de d'epartam,,ento<:!,' Cn-efes a'e

/...

d'
- .

-

'd
-

. ...... - "- J. - vência de nossa economia. ru-

,aeo1himçnt·o e atençs,o, qua.n- m2ram-me com -

a deviria cror-

I·
-� � "-'

\
do término da últ�ma aula. lizado.

.

"
. e �J1.g·o.r a,r 2íandu o sis:tema de aplicaeão r�.1, já tão sacrific\B.da peJo.

do 'riecessitei de pedir

infor-ll
tezja; dos restantes, colhi in-.

.--------�-----
-. .. do, ICM para eximl'r a prQdu- deseompa��os evolutivo com

�aç;eestu!o�u o��� l�;sOa:p���= grat�r:�c;�Ç!�; claro e )iT1��" O de- r-I-..0. n e"·e .. s.· ��,��IF:�i:7g()��:I�o ·i!�d:��CI���a�:�: ����o fiS�:!, ��� �:et���sefi�:r�:d����OSn��
mento, em pedir igual eSacla- na eX"Qosicão e fazendo votos , .

. '.

dun.a- Ino·cência. Colatino fen4endo á própria arrecada- cionaI.
.

recimento, em repa,.1Jições pú- que "à-quem cQuber, se pohha: , :Ur.a,· pe,,:,anibucana; re<Sid'1'n-
' ... 1 ,.

,
.

�n�:�',eD������r��� ;orm;��� I �o ���c�;m"a�� °Ci�����S a���'1 ln· �n/ . S' u" ce<--:5·S'··0·
-

..
i�a�:n C��li���, Ie���;d:�oAi�= �

•..,.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::I"i
te de func:onárfos mal-- .ensina- fgzem,::t .gr�ndeza d�, "Terr.a:.. I" da .sema.na é vendeu :seus úl-, '.

'-dos e ponco conscipntes do; dos Prlhclpes'''. e pedIndo ao
.

.

ti.mas
-<

bens· para_� poder com�.·
emprê"""o d�st:='mpenhado. Isto Sr. Diretor de �'A Nutícia";: O C·&. '"�"p. I P ."

_

.

Encontra--se _ entre' -né's;' nror comÚ=ht. De nada �d.ran-·c
ar.onteceu comigo e o teste- fineza de publ_r".car na secção I onJun"o iCCO O . ',aYIS r para uma sér:e de apre�enta- taram os tr�ta��nto� "� -Inter-
r""n1-rp� í"lyU nesso3, d8.c:-eonh'e- I "C0T+-� à Red�ção", firmo-me Apresenta-se na' Harn"'lonia Lyra I cões o famoso "Teatro, de I' nan:entos nos HO$pltaL'S,. d�
cjda. Nada absolutamente res- atenclOsamente"'. Marionetes PICCOLO .. J'A- �ecl�-e � Ala::oa,s ..

Ao, sel!h?ra,
pondi. Apen�s pensei com I UM LEITO�! RIS"

.

t'· .te'·a lnocPrtCl3,. �Tem Çl� _CO'ntl?iU�r.,
.

' cUJa es reLa, 00._ m, n
eng-oroando tem Urp."H, fom.e, VO

S!oclec;ia�e Harmon.l�-:-,Lyra raz. Seu cardápio diário COITl;-­
constltu_u um v2rd�del.ro s1}.- I,t)r.éende fl auiJo� 'dp 'carne ver�
cesso, agradando' em che"!.? de; 16 Jitró�s de' "eite> cincb ]i
Os �spectad�res.. ..,.. �·.ros. de água, c:nco pães '.(le.�

Sao esp..::..ta.culos orlg1:q.als, "Y't���� n-nrq, p 1'._' l�T,,""he de
:néd�t03 em nossa cidade ,e

uma barra de doce com urna
qUe inter�ssam, a criança�· e

penca de, bananas. Seus cin-'
adultos, _nada a elevada lllS-

00 fnho� sofrem o· drama' da
! p�ração artística de' seus cr1a- ...,...,qP'. po�� n80 con<:.'.1?-<Y11em PT'Y}_":

I'
dor.es. prêgo na, -região. Seu mari!d�._'

Internacionalmente. co:p.he- f'1n� nesf.l. an�nq� 50 ouilos tam- -

1 cida,. a Companhia uPICCOLO bérn
�

estã "doente. QU"lndo es�-
PARISn é composta de 10 ar- f-::>ve pm tr2't'Q.m-ento nQ Reci­
ti$tas· qUe emprendem �unl fe. dona Tnocpncia pe�ava 123

g:ro em' tôrno do mundo, e quj]os. Em dezembro. foi ne..;.

onde 'quer que tenham apor-:- sada em Pal'mp'jrf\�,c; dos Indio;c:;:
tado sempre foram aplaud�- àeusando (na bal�nça, de pe­

dos, merecendo da critiéa es- sar bois) um' total de 248 qui-
i p::cializada as mais elogiosas los, sem sa.p�tõ..

.
'

I r8f8rênc�as. ,

Os cenários para a apresen­
tação do Teatro de M��ione-

I tes foram confeccionados em

Roma e Paris e são de imen-:
sa var�edade e riqueza. O

S2U volume é tal que. o· seU

pêso atinge a cinco toneladas
e, por isso, se constituem co:,
mo mais ap rfe:çoado ate,

hoje v'Ísto. As figuras de &&ma­
, rionets'sH têm até 1730 metrOS

de altura.
Os espetáculos constam de

duas partes, entremeiados de

,I,' líndas músicas cláss<cas
moderna.s

I A acolhida que mereceu ,-"te
I nosso público et:n sua primei-

Ira apresentação. leva-nos a
./ ·�!;eg--urar ao C&Teatro de Ma-

foto urna integrante do Teatro de Marionetes "Piccoío rlo�etes PI9<?OLO PARIS". o

l
ma�'s expresslvo sucesso ,_,o .:g.a,

Paris", con1. dois do bonecos da companhia. uCidade dos Principes77• ',o<

TIROTEIRO E PANCADARIA
Eram 5:30 horas, a.pr-o.c l­

madamente, qu.arrd.o. o Gafaxie
alcançOu a Rural-'Wit:ys Já
então em nossa c ida.da, no

Distr:to d9 Pirabeiraba.­
Aperceb ·ndo-se qu.a sofriam
perseguição e que perd.am
r.e.r-r.erro

, os ass.aIt.arrt.as tenta­
ram um golpe para se evadi­
rem, provocando. um choque
do. veículo que dir'giam com
o qU3 lhes vinha ao ·encalço
Conseguiram êsse prop--1S'i�o
sem causarem rrru.it.o dano
aos doi.s carros po�s a.ooria.s a

Rual sofreu amassões no

pára-lama e porta do lado
d:,reito .s rrqu.a.rrto o Galaxie
ap.erras teve um lig:e'ro e

quase imperceptível arranhão
no pára-choque trazei:J;-o.

Quando procuraram deij_·xar
o local, correndo em dkeção
ao mato hOUY2 troca de' t ros

com o Sr: Oercal, aLrando
com sua espingarda e o Cabo
Anésio com um rev

ó

rver , res-

s-»pondendo Os meliant:::s ao

fogo. Não r.r.s'ut to u disso, to­
davia, fer�inenco nenhum à

.

bala. A s.egu.í.r os dois pe'rse-.
guidores corrsegu.í.ra.rn aLan­

çar o,:; fug ... t r vos, travando-se
vntão forte luta oo r-p-or a l,
�ulminando com a prisão de
doIs· dos del iq

ü

eri ces.: .LIJa ...ma

� João Carlos,.

Inic'ou-s9 na cidade de L�-I
jes a ocorrêncIa qUe teve s'� u

I

epílogo erri Joinvil '8, depo s

de rríov írraerrt.a,r também a po..:
lícia de Blumenau.

Três rna.t-g.iria.ís, - .Dj a.lrna

da Costa, solt��'ro, 26 anos c e

�dàde,é natural de Lages; \la­
mar Corrêa solteirc>, 21

.

anos,
f também natural de Lages e

João Carlos F'o rte-s
, soltelro,

20 a.rros , .rra.scfdo "em Fortale­
za (CE) - "rou.b.a.r-a.rrr na c;_

dade bicentenária a pe�ua
Rural-WilJys, ano 1964,· eôr
v8''':"'de-m.ar chana de Lace s

12-41-83, d::; propr:edade �do
f"-"?;pndeiro F'o r tur'ia.t.o Ovídio
do Amaral M'unfz. De !á ru­

maram para Blum2nau onde
na rn.adru.gar+a de ontem po:­
volta das 3: 30 fiora s e =t.a.c 0-

naram no Pôsto C�'rcal, si-ô
p� RnR S8.o· Pau10. de p.::-o­
priedade do Sr. José Ce r-ca l,
c .rtarnerit.e, disfarçando-pre­
t nderem g�sJl�na.. Afeitcs
ao a:rnbiertte foram atendidos,
pelo empregado do pôsto de
nome Sinval e de imed'a�o
apontaram-lhe um rev

ó

Ive

ord .nando a erit r-cg.a de todq
o d:nhe'ro da caixa re g ts c ra­

clora, bem oorn.o de um re­

vólver "Taurus", calibre . R,
que S3 encontra.va em poder
do empregado de- p�antã.o no

pôsto. Co.ns rguãd.o E:eu "rrt.eri­

to evad:ram-s2 do local to­
mando o rumo de .Jo-irrv.J e.

AJUDA DA 'D' R.P. LOCAL
Traz'idos à D�legac a Regio_

nal de Joinvi 120 os do-is ban­
d�dos rora-ri trarioaf a.do s 0-

mando a D. R . P . providên­
,cia!s pa.::-a á-captura �o terceL

Sinval. 'tão logo pôde résfo_ TO homem do bando·.
.

legar, procurou ds "irrl'edlai..O ,Os soldados Hildeb-:ando
o ;::,..:�u patrão, Sr. José L·er �al Padilha de L'ma .e Eugênio
relatando-Ihe.o ocorrido. ÉS-' Rosanowski constituíram re­

te fo à. D :R,·P, de Blum,.::.n.é.u
.

fôrça, 'seguindo com o Caco
e apreseptou _-a que':'_�a, 80 Í- Anés.i.o e com o Sr. Cereal em

� c._tando um r:::,fô::;ço pa..:-a ,sair pers.egu�cã,c>, a Valmor. '

� ao ,encalço' dos band:do3. poi- voltà das· 8:30 hor'2s�
i O melhor. qUe pôde p_ ovi- um pOUC3 além, do lo -::-àl on­
.

denciar no momenf.::J a D R.P : de se deram os t:ros foi:- prê­
blumena.u � ris.�' f�í desta�ãr Õ I so o fora�d3-) �'i que fa- tava.

i Cabo Boni para acompanhar D:) dlnheiro.r�ub__ado. c�'ca
I o propriet�rio do pôs�o na. de 100 m·l cruz' iro;., ,�,],n�"a
I caça aos. aS3altantes. O E'r. estava em .p�der do b�u�do.

,­

i José· CeFcal pa;rt�u com o pa-

I
)ic:al para êss� firp. .. ut lizaD­
do-se d?-' S0U próp _�io a1_ to­

móvel, um G-·l::Jx·e preto plp.­
CH d� B:umenau. núms'1'o

I 3-55-55. Ant' s, .de ir à Dele­

l gacia, porém muniu-se de
'unJa 'Esp'ngarda estrang2Íra.
calibre 22, d .il�ànd J no car­

ro enquanto - r2gi�trava a

que�xa.

'I A AçÃb DA POLÍCIA

AGRESSÃO FÍSICA

nais. , DESFÊCHO sua congênere de Blumenau, , soüo.t.ancto a D.R.P. de Jo·n-
Nossa r-rportas-ern , p:>,rém,! A DeIeg'aofa local tomou tô- 1

por onde deverá se aberto o ville uma escolta da 'Delega­
foi, ao cárcer.e '(; se avistou das as prov:dências .e,xig)0as

I
competente inquérito. I eia daquela cidade, a rm

com Os três :mpl.cados no pé;'lo caso. tratando do devido Os rrre.lfarrtes, s.eguricío as de corictuzj- Os pr ísãorrerr os,

as.salto, _constando em todo o I r-egrst.ro. da ocorrência é co,- rriesrn.as providências, forarn fato que Se deu onte-m à rior­
tr�o lesoes bastante acentua- rrruritoa.rrdo seus detalhes. a recambiados para Blumenau,

.

te.
das, principalm2nte SJb e

IValmor Alve"" Co.rr-ê a o últ.i-
PIlO a ser capturado, que es.- -,

tá com � rô�o bas�nte in-

11���;���I'�'���'��'I;I.II.i��=i�;�IIIIIII�;�1111111chado, tendo, inclusive diO·._ i

�
culdades para a'br

í

r arribos ! --=== -==

os olhos. Segundo d �clara- � F -=

ram versão qUe' pa-;ece ser
-

-==- -

real - fo,am v ít.Irn.as dp.·.. - -======

agressão fi�ca após �stare�!��=�:�-i·�:�II����_���i�=::�i�::���=�i�;::;��:���=:i:�idominados., com o Sr. Cer-
I

cal perdendo o contrôle c"'e

I
�

nervos e' afing·ndo-os '

com

�."ronhadas de SUa ,€'spingar-,· Ano XLIV .Lo i rrvi l le
, 4�.-Fe}r,a, 18 de Jaheiro

da.
'

��������==�
de 1967 Nr. 10.004

.��",�,.·t.lll,.I,.'.'.'.L.,.,,,,.,.,.,.t.4.••• t"'.'.'.,q�.'.�ltI,.,.t.'.'.tll&.'.tlltq,......._

As. 'Alas Nacionalistas
Apoiariam

do Exército
Partido de JK e Lacerda

s. PAuLO, 17 (UPD '� Articuladores paulistas
do terceiro partido, que reunirá os senhores JuscelÍ­
no Kubitscheck, Carlos Lacerda -..e ·Magalhães Pinto,
informaram. na capital bandeirante -qtre o futuro
Partido Nacionalista Democrático contará com to­
tal a.póto das alas rraoforrattat.a.s do Exército. Dis­
seram que tais alas representam fôrça- poderosa
dentro das Fôrças �rmadas.-

RETORNA HOJE

,R.IO, 17 (UPI) -_ O Senhor Carlos Lacerda re­

tprnará ao Rio amanhã, depois de ter corictutdo
úma nova etapa nos entendimentos com ex-presi­
dente JK, aôbr-e o nôvo partido político e a Ufr;nte
ampla". A informação foi dada à imprensa pelo
Deput9,-do Renato Archer, que f'êz. tal comunicação
diretamente de-Lisboa.

� .�.).'b'.'.�'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.ft.'.'.l.'.'.'.'.'.'.l.'''.'.'.l_'�

TE:MPO RUIM: NAO .]H P E D :i U A DE­

JtlONSTRA(Jt.t..O DE· <I�ARA..QUEDISM:O
.,-- --

PreSe daCNA quer a exti.n!;ão do'
IMC .para produtos ag,rícolas.

NO'TA DE.' FA�.ECIMENTO

. A. KõHNTOPP & CT�. LTDA., sente o doloroso

comunicar o falecimento de, seu SÓCio

LEOPOLDO MAX KOHNTOPP-
•• �< " •

-e convida se� colab01;�adores� parentes e amigos pa-:

ra o seu sepultame�to, hoje às 9,30 horas, p_artindQ o

de sua re�idência srta à Rua Duqúe de Ca-

182", para o Cemitério Municipal.

NOTA DE FALECIMENTO·J
Faleceu ontem ,às i1 horas em sua residencia o

Visando maior.es facili­
dades de estacionq,mentlJ
e melhor atendimento,

f recomendamos aos - nossos

pr-ezádos clientes de ao

efet1,�rem�. compras A
�

VISTA. dirigirpm-se: d1-
l retamente as Seções Va-

I
reio sitas à

.

Rua Dona Francisca, l.39'
Rua A:ubé, 895:

� As :vendas pa.ra F\a,tur-�­
( mento e a Crédito con­
� tinuam sendo atendidas'

!
à Rua do príncipe,.. 123 -

Telefone 3131.

�t!SCHLE ,& LEPPE�
....,.

Snr�

LEOPOLDO MAX KOHNTOPp·
com a idade de 59' anos, deixando viúva a. Senhora·

Ellza Kohntopp e os seguintes filhos:, Dagoberto7
Adolar casado com a Senhóra Hedy Schlemm Kohn­

topp e Nilton Kohntopp. Deixa .àinda um neto.

A família enlutada, convida parentes e ��igo.�
para o seu sepultamento hoje às 9,30 horas, partindo
o feretro da residência do falecido sita à Rua Duque
de Caxias n. 182, para o Cemitério MuniCipal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




